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\ $ 0 X I , 115. V i e r n e s O do M a y o de 1887 . | « n J u a n A n f o - P o r t a w - t s i t ' l u n í r » . 
1 (M». 
P E R I Ó D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E I ^ A H A B A N A . 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
B I A R Í O D E L A M A R I N A . 
1' r renuncia del Hr. D. Buni^no Suárez, 
opuesta focha ha sido nombrrido agento del 
DÍAuio DE LA MARINA en Buinoa, el Sr. 
D. Vicente Suároz, con quien se entende-
rán on lo sucesivo los señores suscritores á 
eate periódico en dicha localidad. 
Habana, 5 de mayo de 1887. 
E L ADMINISTKADOIÍ. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERYlblO PARTICULAR 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
AL DIARIO I>B LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Méjico, 4 de mayo, á las ) 
7 de ta noclie. \ 
H a n o c u r r i d o t e m b l o r e s de t i e r r a 
e n e l P a s o , T e j a s y v a r i o s p u n t o s 
de N u e v o M é j i c o . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Nueva York, 5 de mayo, á las ) 
8 déla mañana, i 
E n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de M é j i -
co s e d i c e q u e h a y p e n d i e n t e u n a 
c u e s t i ó n p e r s o n a l e n t r e e l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l y e l S r . N o r i e g a , á c o n s e -
c u e n c i a de h a b e r s i d o b u r l a d a s 
c i e r t a s m e d i d a s q u e e l m i n i s t r o h a -
b í a t o m a d o p a r a o c u l t a r e l n o m b r e 
de u n a s e ñ o r i t a , h i j a d e l e s - m a r i s -
c a l B a z a i n e . E l a c o n t e c i m i e n t o p a -
s ó e n u n b a i l e , d o n d e l a s e ñ o r i t a 
B a z a i n e f u é p r e s e n t a d a , y e l m i -
n i s t r o , c o m o a m i g o p e r s o n a l d e l ex-
m a r i s c a l s u p a d r e , p r o t e s t ó c o n t r a 
l a i n d i s c r e c i ó n de h a b e r r e v e l a d o 
s u n o m b r e . E l S r . N o r i e g a c e n s u -
r ó l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r e l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l . 
L a c o l o n i a e s p a ñ o l a h a c e g r a n d e s 
e s f u e r z o s p o r q u e e s t e a s u n t o ter -
m i n e de u n a m a n e r a p a c i f i c a y s a -
t i s f a c t o r i a 
Méjico, 5 de mayo, á las i 
1) de la mañana, s 
L o s t e m b l o r e s de t i e r r a c o n t i n ú a n 
e n e s t a R e p ú b l i c a . 
S e h a n s e n t i d o a l S u d o e s t e de A -
r i z o n a y t a m b i é n a l N o r t e de M é j i -
co , h a b i e n d o h a b i d o i n d i c a c i o n e s 
de e r u p c i o n e s v o l c á n i c a s e n l a s 
m o n t a ñ a s de S a n J o s é , s i t u a d a s e n 
e l E s t a d o de S o n o r a . 
U n a d e l a s c i m a s de l a m o n t a ñ a 
h a d e s a p a r e c i d o , d a n d o o r i g e n á l a 
f o r m a c i ó n de u n v o l c a n , á u n a d i s -
t a n c i a de 2 2 m i l l a s a l s u r de T u c -
s o n . 
E l t e r r i t o r i o c o m p r e n d i d o e n t r e 
B e s o n y W a t e r R o s e , q u e h a s t a a h o -
r a e r a m u y á r i d o , p o r e fecto de l a 
e r u p c i ó n v o l c á n i c a s e h a c u b i e r t o 
d e p i e d r a y m o n t a ñ a s de l a v a q u e 
a r r o j a n h u m o c o n s t a n t e m e n t e . 
E l l a g o q u e c u b r í a c e r c a de u n 
a c r e de t i e r r a , j u n t o á T o m b s t o n e , 
s e h a s e c a d o : e n s u l u g a r s e h a for-
m a d o u n a m o n t a ñ a e s c a r p a d a . U n a 
m o n t a ñ a q u e h a b í a p r ó x i m a á W a y -
m a s s e d e s h i z o , l e v a n t a n d o i n m e n -
s a s n u b e s de po lvo . 
E n c a s i todo e l E s t a d o de S o n o r a 
s e h a n s e n t i d o l o s e f ec tos d e l t e m -
b lor de t i e r r a . 
Nueva- York, 5 de mayo, á las ) 
10 y 15 ms. de la mañana. S 
H a o c u r r i d o u n a t e r r i b l e e x p l o -
s i ó n e n u n a m i n a c e r c a de V i c t o r i a , 
C o l o m b i a i n g l e s a . E l c i e l o s e i l u -
m i n ó p o r e fec to de d i c h a e x p l o s i ó n , 
q u e h a c o s t a d o l a v i d a á m u l t i t u d 
de p e r s o n a s . 
Madrid, 5 de mayo, á las i 
10 y 30 ms. de la mañana. I 
E l G o b i e r n o h a s i d o a u t o r i z a d o 
p a r a e s t a b l e c e r u n a e s t a c i ó n de 
c a r b ó n e n u n a b a h í a s i t u a d a e n e l 
M a r R o j o , c u y o t e r r i t o r i o f u é c o m -
p r a d o e n 1 8 8 2 á l o s j e f e s de a q u e -
l l o s naturaic; ; ; . 
L a p r e n s a h a r e c i b i d o e s t a i d e a 
de u n a m a n e r a m u y f r í a , p o r e l te-
m o r de q u e p u e d a n r e c i b i r s e d i s -
g u s t o s a n á l o g o s á l o s q u e l o s i t a l i a -
n o s h a n e x p e r i m e n t a d o e n M a s s o -
n a h . 
Nueva York, ó de mayo, á kis , 
1 i ie la mañana. { 
S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s de h a -
b e r s e s e n t i d o t e m b l o r e s de t i e r r a 
e n C e n t r e v i l l e , C a l i f o r n i a , e l O r e -
gon, N u e v o M é x i c o , e l P a s o y G u a -
y a m a s . 
E s t e f e n ó m e n o h a c a u s a d o c o n s i -
d e r a b l e s p e r j u i c i o s e n T u c s o n , s i 
b i e n no h a o r i g i n a d o d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . 
L a p o b l a c i ó n s e e n c u e n t r a a t e r r o -
r i z a d a . 
G r a n d e s p e d a z o s de r o c a de l a 
m o n t a ñ a de S a n t a C a t a l m í s . , c e r c a 
d e T u c s o n , h a n r o b a d o h a s t a e l 
l l a n o . 
Nueva York, 5 de mayo, á las ) 
11 y 35 ms. de la mañana. \ 
L a r e i n a de H a w a i i y l a p r i n c e s a 
L i l i n o c a l a n i h a n l l e g a d o á W a s -
h i n g t o n , de v i a j e p a r a E u r o p a , y h a n 
v i s i t a d o a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a , M r . C l e v e l a n d . 
París, 5 de mayo, á las ) 
12 del dia. \ 
L a ó p e r a d e l c é l e b r e c o m p o s i t o r 
a l e m á n W a g n e r , /vo/íri íf /W», h a v u e l -
to á r e p r e s e n t a r s e a n o c h e , y c o n 
t a l m o t i v o s e i n t e n t ó h a c e r p o r e l 
p o p u l a c h o u n a n u e v a m a n i f e s t a -
c i ó n h o s t i l , c o m o l a de l a n o c h e a n -
t e r i o r , l a c u a l f u é r e p r i m i d a i n m e -
d i a t a m e n t e p o r l a p o l i c í a . 
E l e m p r e s a r i o h a d e c i d i d o s u s -
p e n d e r l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a ó p e -
r a , c o n e l obje to de e v i t a r n u e v o s 
e s c á n d a l o s , y l a p r e n s a e n g e n e r a l 
c o n d e n a e s a s m a n i f e s t a c i o n e s , d i -
c i e n d o q u e e s a b s u r d o c o n f u n d i r e l 
a r t e c o n e l p a t r i o t i s m o . 
San Petersburyo, 5 de mayo, á las í 
12 // 35 ms. de la tarde. \ 
E l C z a r v i s i t a r á e n b r e v e l a c a p i -
t a l d e l o s c o s a c o s d e l D o n , y e l c a -
m i n o s e r á c u s t o d i a d o p o r n u m e r o -
s a s f u e r z a s . 
H a n s i d o c o n d e n a d o s s i e t e i n d i -
v i d u o s m á s , c o m p l i c a d o s e n e l i n -
t e n t o d e a s e s i n a t o d e l C z a r . 
Lóndres, 5 de mayo, á l a í 
1 de 'a tarde. \ 
D í c e s e q u e l o s i n s u r r e c t o s a f g h a -
n e s s e h a n a p o d e r a d o de K h y b e r -
p a s s , y q u e t o d o s l o s a t a q u e s de l a s 
t r i b u s d e l o s C j h i l Z a y h a n s i d o 
m á s ó m é n o s s a t i s f a c t o r i o s . 
K a b u l s e e n c u e n t r a d e s p r o v i s t o 
de f u e r z a s m i l i t a r e s . 
Lóndres, 5 de muyo, á la i 
1 y 16 ms. de la tarde. \ 
M r . P o r d , m i n i s t r o d e I n g l a t e r r a 
e n M a d r i d , s e r á t r a s l a d a d o á R o m a 
c o n e l m i s m o c a r g o . 
T B L B & S t A M A S C O a S B K a i A L S f é ) . 
ffueva Vork, niaf/o 4, a ituf & \ 
fia l u ta.fftr, 
Oazas ospafiolas, á i l á - 70. 
Descuento papel comercial, (SO drr , , 5 a 
5}á por IW*. 
Cambios sobre Londres, (W <íjY. (banqueros) 
á 81*87 cts. 
Idem sobre Paría, 60 <U\r. (banqueros) & & I 
francos 18?í cts. 
Mem sobre Htuasurgro, G0 drr. (bajeqn^rw) I 
A ^ t I 
Bonos registrados de los listados-rnlfios» 4 
^.r i 00, ft 128% ex-Interés . • 
í'csitrffugas n. 10, poi, í)«, á 6 8 i l6 . 
. nlrlhiRas, ÍOPIO y fi^tt-, á 2 13T16. 
degular á buen refino, é 9 i l6 fi 4 l l i l O . 
iaficar de aiiel, 4 A 4 5 l l6 , 
Veodídos: 2,500 bocoyes de azúcar. 
Los precios fijos. 
iSieles nnevas, d 1 9 ^ . 
Waateca (WIIcox) en tercerolas, A 7.40. 
Lóndres , mayo 4. 
kzúc&r de remolacha, l l i " ^ . 
Azúcar centrifuga, pol. 90, d 18. 
ídem regalar refino, de l l j S & l l i 9 . 
Consolidados, d 102 11 {10 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento espafiol, OH» ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100; 
F a r i s , m a y o 4, 
icnta , S por 100, d 80 fr. 8 2 cts. ex - in terés . 
N u e v a Y o r k , m a y o 4. 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
los de Baltiinore, Flladelfia j Boston al ter-
minar el mes anterior, eran de 111,000 to-
neladas contra 102,200 en igual fecha del 
año anterior. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas qtie antecedm, con arreglo al 
art. 31, de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Cotizacioiies de la Bolsa Oficml 
eí día 5 de mayo de 1887. 
O S O L Abrid 227% por 100 y 
DKL \ cierra de 227^ d 228 
rmSo B8P/ifíoi. f o«r 100 a lan <í«a. 
COTIZACIONES 
C O L E a i O 
•BANC1A. 
raí 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 4 4 7 p8 F. oro espa-
(BPAfiA < Bol, segoii {iiaza, fe-
( cha y cantidad. 
N GIiATEKKA ^ 
r (Ji á 7 pg P., oro es-
pañol, á60 div. 
7i á 7J pg P., oro es-
pafiol, á 3 d^v. 
t V*A A XTT A J 5i á 5i pg P. oro e«-
LüMANIA ^ pafiol. 4 60 dft. 
f OJá 10 pgP., oro 
Í
pañol, 60 div. 
lOiálOJ pg P., oro 
cpafiol, 3 á\y. 




i n , 
MBHCAM-
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Á.2.TTOABB8. 
rllanco, trenea de Deroane j 
BillicTiz, bino á regalar.... 
(dom, idem, Idem, ídem, bue-
no á superior 
(dem, idem, idem, id., florete 
9 á '9Í ra. oro arrobti. 
rs. oro arroba. 
10i á 10i rs. oro arroba 
Ooguoho, inferior á regular.) AIÁÁI™ ^ n a^Ko 
núrncri 8 á 9 (T. H . ) . . . . . . S 4i á 4i r8- oro arroba-
(dem bueno á superior, núme- ) J s / J ? .„ „,„ „„„\,„ 
rolO á 11, idem. í 4 | á 4i rs. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, ) , r, . 
número 12 á 14, Idem ( »í a rs. oro arrooa. 
dem bueno, n? 15 á 16id.. . . V 5í á6r8. oro arroba, 
dem superior, n? 17 á 18 id., i 8i á BJ rs. oro arroba, 
ínm florstfi. i , " 1» i f i ) , . ^ 7 á 7J rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
C B I t i l U F t l O A S D E O U A R A P O . 
f olariiacion 94 á 96. Sacos: de 4 OjlO & 4 13[16 
eales oro trroba; bocoyes de 4 1)16 á 4 5il6 reales 
oro >rioba, «et"n número. 
AZUCAR DE MIKU 
Polariíaoion 86 á 90. De 3J á 3̂  rs. oro arroba, segno 
ovase y número. 
AZVOAB MABOABAJ>0. 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
i á 3J ra. oro arroba. 
OONOKWTBADO. 
Nominal. 
- ' e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . . 
DK C AMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
1 K KliUTÜS.—D. Joaquín Gumá y José Infante, 
auxiliar de corredor. 
Bs copia.—Habana, 5 de miyo de 18*7.-81 8fn-
NOTICIAS DE VALOÍÍES 
O E O 
l e í cuño es¡>aftol> 
\ Abrid d 2 2 7 ^ por 100 
{ cerrtfde 227% fi22 
( por 100. 
FONDOS PUBLICOS 
•ienta 3 p g interés j ano de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idom do anualidades 
Uilletea d?) Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del AyriTitoiT'ie-i. i 
ACCIONES 
'Janeo ffiHpaá.i. -leia Isl» 'lUCuba. 
•íanco Industrial acciones redu-
cidas á250 
Banco y Compafiía do Alruanene» 
do Rogl» j del Comerci;» 
íarico AJÍ! icol a 
í !empafiía de Almacenea de De-
pósito lie Santa Catalina 
'.ta» i* Aborroa, Descuentoa y 
DeprósitO" de !a Habana 
f'rédno Territorial Hipotecario df 
la Isla de Cuba... 
impresa de Fomento y Navpgg 
c.ioc del Sur 
friraera (JompaSla de Vaporea df 
la BahH 
ÍOü'.p-.iúSa de AJmacienoe da Ha 
cendado» 
Compañía de- Almacene? de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
(vnpaSía de Gus Hiapano-Anieri 
cana Consolidada 
• lompañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
'orapañía da Cuminos de Hierre 
le MatacMh á Sabanilla 
'):nüa.íila do Caminos de Hierro 
te Cirdebtu y Júcaro 
^mpañfa df. Caminos de Hierro 
da CioufuogoR y Villaclnra.. 
Compañía de Ciminos de Hierre 
de Sagua la Grande 
'ompafifa de Caminos de Hiern 
de Caibariec S Sanoti-Spíritun.. 
Compañía del Ferrocarril del Oestí 
''ompañía do Caminos de Hiern 
de la Bahía de la Habana á Ma 
Compañía del Ferrocarrii Drbam. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
íieflneria de Cárdenas. . . . . . 
Ingenio "Central Redenoiot"... 
OB LIGACION Sfi 
Del Crédito Territorial RipróMa 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias a! 6 o^ 
teréa anual 
Id. de los Almaoenee de Satitu 




' 3 2 " Á ' s ¿ " 
11 A )2J 
4? á 4S 
16 á m 
á 80 
75 
80 á 7tí 
59í á 59 
39 á 36 
70 á «5 
74 á 71 
Cli á 60J 
27i á 26 U 
IHi á JfiJ P 
39 áSCiDex-V 
10| 4 16 
10 á 7 
85 á 841 
25i á -244 D 
10 á 3 
86 
83 D 
yo do mtW 
M OiGÍB 
CO.MANIÍANCIA M I M T A U DE MARINA Y CA-
PITANIA DEL PUEKTO PE t/A HABANA. 
Ei iudivíduo Jooé Ormachca y Bilbao, hijo de Do 
mingo y Basilia, iuflerito de Bermso, ee prefcutará en 
e->ta Comandancia en dia y hora hábil de d.espar]ip pa-
ra enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, mavo 3 de 1887. — liafciel de Aragón. 
3 5 
Administración Principal de Hacienda. 
NEGOCIADO 
de Subsidio industrial. 
Cumpliendo lo dispuesto en el artículo 48 del Ke-
glamento, para la imposición, administración y co-
branza de la contribución industrial .de 15 de Abril 
do 1883, y con el fin de proceder al nombramiento de 
Síndicos y Cía ifleadores de los gremios, se citan los 
que á continuación ee expresan para que en UH dias 
y horas que se determinan se sirvan concurrir á esta 
Admini-traeion Piiucipal todos los industriales en ellos 
coiupreudidos, esperando que tendrán presente las re-
comendaciones que acerca del particular se publicaron 
con fecha 1? del actual en la Oaceta y periédicos de 
esta Capital. 
DÍA (i. 
A las siete déla mañana.—Tostadores de café. 
A las ocho de la idem.—Ebanieterias con taller. 
A las nuefe de la idem.—Canteras. 
A las once de la idriin —Talleriss de platerías. 
A l is'loi'c de la idmi — Encuadernado'e-. 
A UH di cey media de la idem.—Caldereros. 
A IJ uní de la tarde —Bordndorea. 
A launa y media de la idem. — Albarderos. 
A las dos do la idem.—Maestros de albnñilería. 
A las do.s y nied'a de la idem.—Carpinteros. 
A la-i tres de la idem —Grabadores. 
Habana. 25 de abril de 1887. -CWrW Pe¿r« Per 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GO.VZALKZ Y GUTIEKHEZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de estn 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gon. cito, llamo y emplazo, para que en el término de 
quince dias se presente en esta Fiscalía, sita en la 
Capitanía del Puerto, la morena Narcisa Zamora, que 
en el mes do noviembre del año 1882 vivía en la calle 
de lu Concordia número 106, para un acto Jo justicia 
en causa que me hallo instruyendo por aparición del 
cadáver de una parda en aguas de San Lázaro. 
Habana, i ^ mayo de 1887,—E1 Fiscal, Manuel 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIEKKEZ, teniente de 
infantería- de marina y fiscal cu cumisien de esta 
' Comandancia. 
• Por este mi primera y única carta de edicto y pre-
f on y término de quince dias, cito, llamo y emplazo, la persona ó personas que tengan conocimiento de 
cémo haya ocurrido la muerte de una parda que apa-
reció flotando en aguas de Sao Lázaro el 4 de noviem-
bre de IS^, así como lasque puedan facilitar algún 
antecedente, en la inteligencia deque con ello presta-
rán un servicio en bien de la pronta administración de 
justicia. 
Habana^ de majo de 1887.—El Fiscal, Manuel 
OomMcz. 3-6 
Ayudan tía de Marina de San Cayetano.—D. EVA-
RISTO CASARIEGO, alférez de ti ágata graduado y 
ayudante de marina del disUito de San Cayetano. 
Por este mi primer y único edicto y término de 
quince diau, á contar desdi esta fecha, cito, llamo y 
emplazo, para que compareíca en esta oficina, á la 
persona 6 personas que puedau dar razón 6 en cuyo 
poder pudiesen estar, los documentos pertenecientes 
al inscripto de este distrito Manuel Montero y Docu-
rro, fólio 19 de 1330, consistentes en una cédula de 
inscripción y ui-a personal, en la inteligencia que tras-
currido dicho plazo quedan nulos y sin valor alguno. 
San Cayetano, 23 de abril de lí&l.—Evaristo Ca-
sariego. 3-30 
Ayudantía de Afarina de Matanzas.—DON JOSÉ 
LOBO Y NUEVE IGLESIAS, capitán de frsgata y 
de este Puerto y ayudante militar del distrito. 
En las diligencias sumarias que instryo por pérdida 
de la goleta costera 'Eosa," he dispuesto convocar 
por medi$|)el DIARIO DB LA MARINA de la Habana 
y Boletín Ofie'al de la Provincia, á las personas que 
tengan noticias del hecho ó alguna reclamación que 
hacer, con el fin de que en el término de diez dias se 
presenten en esta fiscalía de causas, sita en la Capi-
tanía del puerto á prestar la debida declaración. 
Matanzas 27 do abril de 1887.—Jbi?<,' Loho.—VoT 
mandado de S. Sría. Gavina G. A udu.r. 3- 30 
Cañonero Magallanes—Comisión Fiscal.—D. SAL 
VADOR GÓMEZ Y AGUADO, alférez do navio de la 
Armada, de la dotaciijn del expresado y fiscal del 
proceso que ae instruye al mafinero panadero que 
fué de la dntacion de este buque, Ab^el Remigio 
Expósito, y que desertó en veinte y dos de enero 
de mil ochocientos ochenta y siete de dicho buque. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el término de veinte 
dias, contados desde la publicación de este pregón, 
se presente en la Fiscalía dn este buque á dar sus dea-
cargos; en la inteligencia que de no verificarlo, se le 
seguirá la caúso. 
A bordo. Habana á veinte y ocho de abril de mil 
ochocientos ochenta y siete.—El Fis al .Salvador 
Gómez Aguada.—El Escribano, Bamon Benites. 
3-1 
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Dia 5: 
De Puerto-Ricó y escalas en 12 dias yap. esp. Ramón 
de Herrera, c-jp , Ochoa, trip. 45, tons. 621: con 
carga genertl, á R. de Herrera. 
Barcelona y escalas en 30 dias vap. esp. Hernán 
Cortés, cap. Orts, trip. 62, tons. 2,112: con carga 
general, á J . M. Avendafio y Cp. 
veracruz y escalas on SJl días vap. .ainer. City of 
Alexandi-ía, Cap Beynolds, trip. 64, tons. 1,701: 
con carga general, á Hidalgo y Cp. 
Santiago de Cuba en 5 dias corbeta de guerra in -
glesa Canadá, cap. Beaumont, trip. 275, monta 10 
cañones, su porte es de 2,850 toneladas y la fuerza 
de su máquina de 2,430 caballos. 
Filadelfla en 17 dias vap. ing. Adrance, capitán 
Wood, trip. 19, tons. 881: con carbón, á L. V. 
Placé. . 
Nueva York en 5 dias vap. amer. Cienfuegos, 
cap. Paircloth, trip. 57, tóns. 1,630: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp. 
Saint Nazalre y Santander en 13 diaa vap. francés 
Saint Germain, cap. Boyer, trip. 145, tons. 2,2^2: 
con carga general, á Bridat, Montrós y Cp. 
« 1 1U i 
Dia 4: 
Para Nueva York vap. esp. Panamá, cap. ligarte. 
Drlaware (B W.j berg. araer. Miranda, capitán 
Carberk. 
Delaware (B. W.) gol. amer, M. Hasbron, capi-
tán Ludivis 
Veracruz vap nmer. Manhattan, cap. Stevens. 
Cayo Hueso y Tampa vap. ámer. Mascotte, ca-
pitán Halilott. 
Dia 5: 
Para Nueva Orleans bca. esp, Amérioa, cap. Tasco 
ñera. 
M o v i m i e n t o de ¿ ¡ á s a j é r o s . 
De BARCELONA y escalas en el vap. esp, Her-
nán Cortés: 
Sres D. DaHel Elias—Antonio Mas y 3 hijos—Fer-
nando Calves y familia—Manuel Olartecliea—Ana de 
los Cabos é hijo—Ramón Br-lilgas—Fram-isco Llove-
rás y 4 bijns—Segundo Capote—José R, Lort nzo— 
José Carmena—Vicente Gouzilez—Manuel Taño— 
Domingo Keig—Ferm'n Pérez—Franeipco Reig—Fe-
lipe Oonzález—Antonio Lorenzo—.fo?é Afruslin—F. 
Toledo—Jü:.-é Sí? Rodríguez—Koüerío ile' i riniíez— 
Antonio Morales—Epgenio García—Dolores Calcines 
y 8b'jos—Antonio IVreira—Rnmon Delgado—Fran-
cisco Morales—Antonio J . González—Antonio Gou-
zilez é hijos—María de Castro—María del Rosario— 
la .bel Huniández—Rosario Martínez—Tomás Gonzá-
lez—Gregorio Cotta—Dolores Ramos—Cármen Le-
conna—Julia Lecouna. 
De PUERTO-RICO v «realas en el vapor español 
Ramón de Herrera: 
Sres. fX Antonio Menendez—Dolores Nurcases y 
6 niños—Manuel Fernández—Demeirió E. Verdugo— 
Braulio Saturez—Antonio Feijoó—Juan P. Sanche?.— 
Pedro Armenterosy 4 de familia—R. del Rosal—JCEÓ 
Santa María—Francisco Alca—Francisco Moreno— 
Juan Ebtrada—Viltoubi Mahiqnes—Clemente Arango 
—Floren»;, r, Siea-n'ó - Uela d . Homro— R.-.f.el 
Feraán.l. z Rafael B' vi,la—Adolfo Pavensteldo—M 
Fregallo—M. García—jbíe Litio—Marino Vego— 
Uanitel Art^aga—Jasn Hurtado—Miguel Palacios— 
Manuel Cé^p-des —Aniités García—José Sicardó.— 
Además, 2 gaardi ;s ci iles y 7 sanitarios. 
De NUEVA VOHK en ci vap, amor. Cienfttrgos: 
Sres. D, Sal ios An'elí;—Cárlos Guerra—Fugcrio 
López-José L Vi ió -P . Alvarez, 
De VERAC* VZ y escala.- e i el vap. amer. City 
"/ A lexandrin: 
Sres. D. .1 ¡í. Ekoi.o W, M. DaV/ton— N H, 
H.-1-ali, 
í>e Sá lNT NAZAIRE v SANTANDER en el va 
por francés S'iiut Gcrmnin: 
Sres D Vic oriano Cancero—E|iidi-lphiii Alvarcz— 
Angela Salced )—EINa iVlüUe—B.is;lisa Agudo—Ana 
y,»»D(luíia Canseco—Itidro Ma/r-n —José M. Diaz— 
l Jiménez—Joté Garmendia- Clemente Zaperoin— 
Deograo.ias Gutiérrez—Jnan Irus iniza—Cosme Torro 
—Cármen Lao—Caridad Iznaga—Manuel y Cármf-ii 
Iz aga—Nicolás I P.urg"- Ad' xá\h íí) de tránsito. 
Para CAYO HUESO 
rioano Mascotie: 
AMPA en el vap. ame-
aria Sres !). Juan A. Váidas—Gabriela AooStá—'M  
d« J. A!V,;r.i<ib y 2i.if)toK—Epifaiiio Valdé.<—Saturni 
ii « Va'dés—Joaquín Flores—Pe;fecta Pas'orn—Jos 
M. GórliilHX —Joaiiuin del Ciiiv.i v Sra—Tiieresi Jo-
cog—( li.,ilfis P. Me¡l>pai,gl¡—J. B. SIüls—José MV 
(iómez—ítaíael Valdén—José Vcig.i—Thomas Movo-
SJII - A n rto Landiove—W. KronK—M. Rosentoiver, 
—LUÍ-; F, 1 ameron Felipe Vulbjo—8. Belmont— 
Joanuiii Rodiigii<-z—Knfemio Chavez—Juan Barrios. 
—R.f.el IVirez—Igna.-io Piñén— Carlota Portillo--
Regiu.a Casu lla .iis— P océ o .-an Manin. 
Pa.a XtjEVA YORK en ¿I vaj.. esp. Panamá: 
Síes D Jubo Palacios, Sra, v I lit-rnian.i--Marcelo 
Ruiz - Srasii. Mieheli y 2 más—N<.- b< no Caries—José 
Reus y Sra—Jbaqa'n Ha'agm i Dá'oaso Antonio— 
Santiago Shimin—Adeiná- !l de l -án.viio 
Para VERACRUZ ; epealas ei, el\apor americano 
Manhattan'. 
Sres. D, Enrique Roeado—¡Janíea S. Ounihar—W, 
\\ Bro-An. 
.4 
g i ^ t r a d a s c a b o t a j e . 
I). S.gua vap. Adela, eaii Dluguibel: con 1,382 sacos 
azúcar y (fectos 
Gaiharinfi vap. Clara, cap UrrutibcaBco i : con 770 
sacos azúcary efectos. 
Cnlia y escalas vapor Ramón Herrera, capitán 
O bita! con 728 sacas azúcar, 24 sacos cacao, 
14 •'!( 0 pl itanos y efectos. 
Cabanas gol. Esmeralda, pal, Juan: con 180 c»-
j i s y 63 seco» azúcar, Ít2 bocoyes y 16 cuarterolas 
miel, 
Yaguaj-ty gol. Almanra, pat. Bosch: con 1,C00 sa-
c s azVrcar y 10 bocoyes miel. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 5 
Para Cárdenas gol. Victoria, pat, Valent, 
S n q t s e s con. r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del Breakwater bca, italiana Carrara, cap, Mau-
ganazo: por Hidalgo y Cp 
Del Breakwarer bca. amer, Wm. H, Diezt, capi-
tán Hooper: por R. Truffin y Cp. 
('anarias bea. esp. Verdad, cap, Josvilla: por A, 
Serpa, 
Nueva York vap. amer. San Múreos, capitán 
Burrows: por Hidalgo y Cp, 
Del Breakwater gol, amer. Amanda, cap. Bethel: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer D. Jacinto, capi-
tán Ludwigs: por C E. Beok. 
Del Breakwater gol. amer. Rebeeoa H. Walls, 
cap Truss: por Hayley y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. uiner. Hutchiu-
fon, cap. Baker: porLawlony Huo-̂ . 
Filadelua bca esp. Aurora, cap. Soivilla: por H. 
B Hamel y Cp. 
B u ^ u ^ s íî ^© s e h a n d e s p a c h R C i o . 
Para Puerto Rico. Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
Ciudad de Santander, cap. Cimiano: por M. Cal-
vo y Cp : con 1,283 cajas, 1:941 Eacos y 810 b-rri-
les azúcar: 122 3'-5 tabacos torcidos; l4",-?30 eaie-
tillascigarros; 42̂  pipai aguardiente; 8,9()0 kilos 
cera amarilla y efectos, 
Veracruz vap. francés Saint Germain. cap. Bo-
yen por Bridat, Montrós y Cp : con 4,000 taba-
cos torcidos; 7,000 cajeti las cigarros y efectos. 
Calbarien t'erg. amer. JosepLine, cap. Brown: 
por LUÍ- V. Placé: en laMre. 
Del Breakwater berg, auinr. Lewis K, Cottin-
ghan, cap. Whitaker: por Durán y Cp.: con 838 
bocoyes y 90 tercerolas miel de purga. 
Puerto-Rico vap, e.íp Bremeña, cap Olaguibel: 
por Wíl! y Hnos: de. tránsito. 
B a q u e s q.ue han . a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para NU-'VH York vap aiunr. Cuy of Alexmdria, ca-
piUu R'ynolds: )ior Hidalgo y '"p. 
Del Breakwater (víi Matanzas) vap. ing, Trium-
phe, ca:), Kemp: por liiii-i V. Placó, 
Cayo Hueso v Tami-a vapor americano Olivette, 
capitán Me, Kay: por Ijawton y HernrLMios: 
St, Thoiuaí». Putjito Rico y escala-* vap. o-pañol 
Ram n de Herrera, cap, Óc.V.o't: por R, de He-
rrera. 
Bartrac to d e l a c a r g a d e b n q u a » 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar cajas 1.2K{ 
¿siioar «aoosMi i i i i i i i i i fo i . ^ ü 
Idem barriles.... i . . . . 
Tabacos toi o ídos . . . . . . 
Cigarros oaietillas >. . . . 
Cera amarilla kilos—. 
Aguardiente pipas 
Miel de purga bocoyes. 
Idem tercerolas . . . . . . 
810 m 395 > 




P ó i i s a s c o r r i d a s e l d i a 
m a y o . 
Azúcar cajas 






Miel de purga bocoyes...... 
Idem tercerolas 
Miel de abejas galones 
Cera amarilla kilos 












Ventas efectuadas él 5 de mayo de 1887. 
800 sacos arroz semilla corriente.. 7 rs. arr. 
200 id. id. id. bueno 7| is, arr. 
200 sacos harina Flor de Castilla.. Edo. 
120 id. id. Villa Cantid Edo. 
25 id. cominos Rdo, 
42 sacos garbanzos Puente Saúco. 17 rs, arr. 
40 id, id. Tres Coronas.. 13i rs. arr, 
6 estuches tobáceo F Danzarín.. $2t qtl. 
100 cajas vino Garracin Rdo. 
150 cajas bacalao Norueso Rdo. 
200 qles. papas del país BiB $1* qtl. 
2̂ 0 qles. cebollas del pais B[B $5 qtl. 
12 cajas latas manteca León $13$ qtl. 
12 id, i id, id $!3| qtl. 
9 id. 1 id. id «14i qtl, 
98 tabales bacalao Halifax $5: qtl. 
D M P 
TJARA GIBARA, GOLETA SÉ1S MAÍíUELAS¿ 
JL patrón Süao, admite carga y pasajeros; deiuás pbr-
meuores impondrá su patrón en el muelle de Paula. 
5182 8-2S 
Barca FAMi DE CANARIAS. 
Se suplica á los señores que tienen solicitado pasaje 
para Canarias ón este buque, qtie entreguen sin de-
mora süs pasapottes en la casa consignataria, por 
efectuarse el despacho ála mayor brevedad posible. 
Consignatarios: 
MARTINEZ, MENDEZ y Cí—Obrapia 11. 
5U2 10 3 
LÍNEA i)E VAPORES 
DtS 
Piníllos, Saenz y 
DB 
C A D I Z . 
Pars 
P a e r f c o - R i c o , 
S a n t a TI d e r , 
G i j o i i , 
B a r c e l o n a . 
Saldrá probablemente e! 10 del próximo 
raes do mavo, el vapor 
l l g « e l M . Pinillos 
capitán D. Juan Bta. Qorordo. 
Admite pasajeros y cárgá, inchisr .^vba-
uJ/pürar toábu ios puertos V u o ^ i u i i a - u u » ' . 
Conr-i^natarioe. Claudio O. Saene p fí*. 
'• ampftnlla4. 
C 6§9 ha 3 6d 4Mv 
Compañía Genera! Trasatlántica rio 
vapores-correos francesaa, 
Para Veracruz directo. 
;» •;>' ,. pTier!/i !i>b«» <»' 5 maro 
» ^ j r f i ^ . R % l v a / a J L i ^ i 
c a p i t a t i B O Y E R . 
Admite earira 4 flete y pM^joros. 
• y adherir á )o> Sre.s. imporladorus î ne laf mercan-
*t de B'rnneia uuportadaf por esto: vaporas, pa^w 
a alea derechos qne imüort.t:oas por pabellón «spáfioL 
""ai-ífac muy redneidi-:,- ."ÍÜ; "onocinventos lireetoa de 
-i>daa las ciudadesimportíTiTe- de K'rii.ricí» 
líos aeñoros empleados y militares iibtcüdrán "en 
sjas en viajar por eaia línea. 
De mftií T'ormenornfi impondrán Amargura 5. 
Gonaignatario», r<RTD,AT, MONT'lfOí: Y Cf 
'4950 13«-21 di 3-81 
r a s a t l á n t i c a 4e v&po-
r ® a - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
S T . H A ^ A I H B . n m u 
5 a l d i á p a r a A i c h o a í>'aertos d i r a c 
£;í í;e»t.e e i 1 6 He m a y o , á l a s n u e v e 
Ae l a m a ñ a n a , ©3 w a p o r - o o r r e í o frats.-
c a p x t s n B O T E S . 
A d m i t e c a r g a p a r á SiJíTA5lV£K y 
t e l a Sharopa, R i o J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e a 7 M o n t e v i d e o c o n e e a o c i 
c s i e n t o s d i r e c t o s . L o a c o n o c i m i e n 
soa de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
.<;vidso F B u e n o s A i r e s , d e b e r á » 
e s p e c i f i c a r a l p e s o bruto ©u k i l o s y 
--1 v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se . r e c i b i r á ú r t f r m n e n t e aJ 
l i a 1 3 de m a y o e s s i m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
la c a s a c o n s i g n a t a r i o c o n e s p e c i f i c a -
•úon d e l p e s e b r u t o da l a m e r c a n c í a 
I . . 0 3 b u l t o s do tabaco , p i c a d u r a , 
i a b e r á n e n v i a r l e a m a r r a d o s y se-
l l a d o s , s i n c t iyo veq.uisito l a C o m p a 
5 í a no s e l i a r á r e s p o n s a b l e á Ia<H 
fa l ta s . 
N o ee a d m i t i r á n i a g u n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ i s «i-
g u s n d a n d o Á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
el e s m e r a d o t i ato q u s t i e n e n a c r e d i -
"c-.-Sc á precios- m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
-o $ loa do t o r e a r a . 
I L c s £3res. E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r o 
í a d a e n 1 S o 1 7 - l ias . 
F l e t e 2 t 6 p o r m i l l a r de t a b a c o s , 
M O T A . - - H o s e a d m i t e n ba l i t e s d © 
s a b a c o s de m é n o s de 1114 k i l o a 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
a u n c o n s i g n a t a r i o s , , A m a r g u r a 9 . 
RBÍIMT, SÍONT'HO^ l C* 
tíiSI 22a-21 22d-2J 
r 
uimmmu 
Cristói^l Colon 2,700 toneladas. 
Berr.án Cortés 3,200 „ 
Ponce de Léon 3,200 „ 
E l magnífico vapor 
1 I E E N A N CORTES, 
eald.i íi dt; este puor;o háeia el 2o del actual, 
vía Puerto-Rico, pi.ra 
S n i i t a n d e r , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para dlohoa 
puertos. ínformatán Oficios 20, 
J . M. Avendaño y C*. 
¿402 25—3My 
; ^ e w - Y o r k H a v a n a a n d M'exiean 
m a l í s t easn a b i p l i n e . 
Saldrá dlrectótftelíffloí 
sábado 7 áe mttyó1 á láe 4 de la tarde 
í vapor-correo amencano 
G a p i t a n R e y n o l d s . 
Adamo earga par» l&íaí partea y pasa jero» 
? . ftOT J2 Al 
L i n e a s e m a n a l e n t r e i a H a b a n a y 
rí v ieva Os-leane, c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Les Tapores de cata liuea harán sus yiaies, saliendo 
de Nueva Orleans los eábados á las 8 de la macaca y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tardo en el <5r~ 
den sigaiento: 
HÜTCHINSON. Cap. Baker viérnes Mayo R 
MORGAN. Staples .- 13 
HÜTCHINSON. Baker .4 '-̂O 
MORGAN . . Staples . . 27 
De Tamua «alen diariaiaente trenes de ferronarrl} 
para todoslos pantos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pantos 
arriba mencionados, para San Francisco de Caiu'ornia 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, Cbir.a.. 
1.a carga se recibirá en ei muelle de cabalierÍB ha*a 
&i dos de ia t&rde, el dia do salida. 
O" más porriieoivrftí Unoondrán su» consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cn 660 26-4 My • 
Mexiean Mail Steam Bhip Line. 
Los vaporea de esta acreditada linda 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s sáfeffi» 
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
Í S e w - ' S ' o r k t o d o s l o s j u ó v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S H M A 1 - T A L 
e n t r e I T e w - ' S ' o r k y i a i j a t - a n a . 
S a l e n ele N e w - Y o r k . 
CITY OF PUEBLA Juéves Mayo 5 
CITY OF WASHINGTON 12 
CITY OF ALEXANDRIA 19 
CITY OF PÜÉULÁ.....;-. .- . . 26 
B a l e n d e l a H a b a n a . 
CITY OF ALEXANDRIA. . Sábado Mayo 7 
CITY OF PUEBLA 14 
MANHATTAN 21 
CITY OF ALEJANDRIA 28 
ÑOTA. 
80 dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en eoue-
rion con los vapores franceaea, qne salen de 1» ow~ Yoik 
á mediados de cada mes, y al Havre t)or les vapores q ê 
aalen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
porea de la línea WIIITER STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril on $140 Cu-
rrency desde Woiv-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas, pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF ALE-
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus vityes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, on las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguao, permaneciendo siempre horizontalcti. 
Laa cargas se reciben en el muelle do Gaballerfa has-
ta la víspera del dia de la salida, y as admite carga para 
íaglaíerra, Hambnrgo, Brémeu, Amaterdara, Rotter-
dam, Havre y Amberes. s-us conoiiimioai-OLi direatua. 
fiái) oonfllgDarariop Oomptí -^íjuarc 35. 
mTfA? «!-. .. </$-• 
( a*? 1° ,rn<-. 
V A P O R 
5 
c a p i t á n D. l í i c o l á s Ochoa. 
Ksi-e rápiúo vapor saldrá de esto puerto el dia 10 de 
mayo, á las 5 de la tarde, para los de 
N n e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
© u a n t á n a n a o, 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o R i c o . 
NOTA,—Al retorno este wpo? hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Laa pólizas para la carga de travesía, solo so somltan 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSÍGNATARÍOS. 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodrignez. 
Gibarit.—Srsa. Silva y Rodríguez. 
BaíacO'á.—Síes. Monís yCp. 
Guaatánamo.—SíSs. J. Bneno y Ca 
Cuba.—Sres. L, ÜOB y Cí 
Port-au-Prince.—Sres, J. E. T?avieao y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y Ca 
Mavagtiez.—Sres. Patxoty C? 
Aguadilla,—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte. Hno, de Caracenay C* 
Se despacha por RAMON D » HERRERA, San 
Pedro 26. i*:*?» de LUÍ, 
1E-312 
t T A P O B 
capitán ÜRRUTIBBA8COA. 
Este hermoso y rápi*o vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
O á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
Cal ida. 
Saldrá de la Habana ios sábados á las sesí» de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los dcítílngo» y ft Cai-
byrien los lánes al amanecer, 
Hetomo. 
Do Caibarieu saldrá todos los miércoles directamen-
te para íá Hdttft8(t desBT'.ea de la llegada del primer 
I tren de la mañana. 
* Además de las buenas condiciones ús este tápor para 
pasaje y carga general, se l l a m a la atención de los gana-
deros i las eepécialee que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
VAUIFA REFORMADA 
G^ntenOi. á Sagua. 6 Calbarien 
Víveres y f e r r e t e r í a . $0-20 $0-Ü5 «0-20 
Merosnoiüü 0-40 ,,0-40 „0-8B 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres, Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Garoíay Cp. 
CaJbarien: Men^ndés, Sobrino y Cn. 
,Se despacha por SAMON DK UBRRKftA, SAS 
>»lí7>RO 26. PLAZA DE LTTK. 
[n 9 l -K 
Servicio de Verano. 
ampa 
i l e s o . 
F l a n t S t Q a m s b i ) ? L i s i e 
Sfcort S e a ttoo.t-9. 
F A S A T A M P A ( F L O H r D A . 
CON ESCALA m CAYó-HTJBSO. 
Los hermosos v^peris de esta linea sAldráa de es e 
O X a l V B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el 6rden siguiente: 
WASC^TTE. cap.Hanlon. Sábado Abril SO 
OLIVETTE.. Ci\p. Me Kay, Lunes Mayo 2 
QtiT'o-Háeso. 
ittiSCOTTE. cap. Eluülun. Miércoles Majo 4 
OLIVETTE.. cap. Me Kay. Sábado 7 
OLIVETTE.. cap. Me Kay, Miércoles 11 
En Tampa hacen itontotioc ey^ ci ¡•¡•••;ilOorina 
Kailwai (ferrocarrU de la Florida/ ouyv* irc-M est.\i 
en combinación COÜ loe de las otras etnprc'is&ii A mcrl-
o..na3 de ferrocarril, proporcionando viaje por tierrfr 
desde 
TAMPA A SAN FORD, JAKC-SONV iLLÜ, r-Alv 
AGUSTIN, SAVANNAH. CHABLESTON, WP. 
« j ^ G T O N , WASHINGTON, BALl'lMOSE, 
PHILADELPHIA NEW-YORK, UOSTON' AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS. MOBtLA SAN 
LUIS. CHICAGO, DETROIT 
y ii>Ua?' las -riadadea importantes dé Bsiadoí-fiu 
dos., ifimo.taiiibien por el rio de Hm ,)r.an de BDiuovfl 
á .TacksbnviUo y puntos Ibtennedias 
lid dan !>üuj!.aí. de v5;i,ie. por estos víijiort»*- en cene-
xiou non ÍJW ¡íu«aa Anoho'r, Onnard, francesa, Gtuon, 
InmaTt Nor^daatiícher Lloyd, S. 8 Cv; ITanibarg-
•.merinai; Packet C?,'Monarch y Sfa'tí; de*de Nnev» 
•ytk para ios prtuoip.tleB puertos de K'r.rosja. 
Es indi-npcnsuble para la adqui^ioi-n de pi sr-jr la 
IKesentacimi ile im cerlificado de a'-!i:i:ataciou expe-
¡le'ürlo por el Pr D M. Burgos, ObÍ3/-o «'3: f-on !(> 
i:ual se evita tudos ¡os inconvenieuren ili; la cuumitcna 
La correspondencia se recibirá úsiCamenM «o i, 
¡vdroinistracioii General de ('erreos, 
Oe más pormenores iüipondrájj sut oeaciiaiátariag 
mercaderes 33. LAWTOCÍ HERMANOS. 
J. D. Hasbappn, Aí-yute del KsU-. 281 BfOTkdvrM 
«va York. 
O 627 IvM 
E M P K Í C S A 
de Pomento y Naveg-acion del Sur 
A V I S O . 
El vapor COLON suspende sus viajes y eu sr, lui;ar 
salará el f apor LERSUNDI desde el jnéycs 5 del co-
rriente para lo? destinos de Coloma, Colon, PiiñtS de 
Cartas. n..iU-n y Cortés, regresando di-, (¡oríés les 
dvini'-tr»- ¡'i las 8 de su ruañana, ti las 10 d̂ . Biilon. íí 
la-; 3 de la tarde de Punta de ('artas y á las S de b 
misma del Bajo de Coloma, amuueoiemto los Ifinro pn 
B ataban 6. 
La cargi para Coloioa y Colon la lleTata in goleta 
VOLUNTARIO los sábados por Iá tarde Ínterin dure 
la i-arena del vapor COLON. 
NOTA —Se advierto á los Sres, cargadores que es 
te pailebot no necesita hacer trasbordos, porque i toda 
enría atraca á los muelles. 
OTRA,—Para más pormenores dirigirse al escrito-
rio de la Empresa, Oficios 28 
Habana, raavo 2 de 1887,—El Administrador 
Cu fi57 l-3a U-4d 
T A F O S 
capitán D. BOMBI. 
ría (irá ¡os juóves do cada «emana S !*» íeia de ¡i 
tarde del muelle de Luz y llegará á ('ílrde:'a« y Rijru» 
los viernes y á Caibarien los sábados 
Saldrá de Caibarien todos loa dómineos i once 
•ie la mañana con escala en Cárdenas, saliendo de osu; 
puerto los lúnes á las cinco de la tarde y llegará á la 
Habana los mártea por la mañana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretória ¡S 0-20 
•d ercanclas 0-40 
$0-25 i 0-20 
,. 0-40 ., 0-S5 
NOTA.—Kn c o m b i n a c i ó n con el ferrocarr i l de Zai» 
i« despachan Gonooimiantcs especialns para loe para i i s -
roa deVifías. Colorados y Placetas 
OTRAt—íiO carga para Cárdena» adlo.s«) focibir?. éi 
Jia de i-» sal ida, T junto coi: ella la dü 1<>» .lemá» pcuU) 
basta l.i.!- de fa Urde del mismo dia. 
Se de i ipac l i» 6 bordo 6 i n f o r m a r á n O-UOIHT r«>. 
Cn fi4t 1-My 
BMtftiESá m YÁFQJim ESPAROLES 
CORREOS PE LAR ANTÍLiuÁfi 
Ravnon de HeVr^r». 
V A F O H 
9 
capitón 7). Fausto Álbóniga. 
Ásit rápido vapor taldrá dt este pnerto el dia 0 de 
mayo á las 5 de la tarde, para los de 
N i i e v i t a e , 
G i b a r a , 
M a v a r í , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas. —Sr. D. Vl«'rii,i; liodrigr-e» 
CÍihara. —8tc*. Silva v K.-idrl^ne» 
,:Vtay:!ri.--Sres. Oran > "¡'ibrino. 
Baracoa,—Sres. Monts s C? 
Oiiariiiunin;;.—Sro... J Bueno y Cp. 
Cuba. —Srea. L. Roev Cp. 
ge despacha por RAMON DE HER t. B£A.—SAS 
PEDRO m 26, PLAZA DE LUZ. 
In. 6 812-ia 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 
VH.ÍMH S E M A N A I i E 8 OE IÍA HABANA A CA-
PABAS, BAHIA HONDA,RIO BLANCO, SAN 
C \ i KTANO Y MALAS AGUAS Y V I C E -
VERSA. 
Saldrá de la Habana IdS oíbsdos á 1»H d'iez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los domíngoa y á Malas 
Airaos loa hiiiea al amanminr. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
Idnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
lie'ndo '.os miércoles al amanecer para Caballas y 'a 
Habana. , ¿ 
Recibe carga á PRECíOá &ÉDUCID08, los juó-
ves, viérnes y sábados al costado del vap'tfr, por el 
muelle de Lnz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por 
menores informarán sus consignatarios, Merced 12, 
COSME DE TOCA. 
NOTA.— Parí? Cftbañas solo admite pasajeros por 
all0ra- . . . 
ANTOMALIONEDA PUBLICA 
F U N D A D A É l * ÉL. A Ñ O 1 8 3 9 . 
d e S i e r r a y Q o m e z . 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justít, bajos de la Lonja de víveres. 
El viérnes 6 á las doce se rematarán en esta vendu-
ta 17 pieza» holanda azul unión coñ 80 yardas por P.G 
pulgadas. 4 piezas pana negra algodón ÍÍS yardas por 
19 pulgadas, 9 piezas miiselina i'orro de 40 yardas por 
26 pulgadas, 14 piezas alpaca labrada lana y algodón 
con 50tii yardas-'Sl pulgadas, 38 piezas merino negro 
de uuioñ "con LMÍ'íi yardas varioi anchos.—Sierra y 
Gómez, 5536 3-4 
—Kl Viérnes 6, á las doce, se rematarán en esta 
Venduta 45 piezas rftsias de 29 yardas 40 pulgadas, 
157 piezas rusias de id. id., en el estado en qr.e se ha-
llen,—Sierra y GSmez; 
5414 2 5 
N a c i o n a l . 
s t r a m m i de m i l 
C o n R E A í i P R I V I L E G I O p a r a E s p a ñ a y s u s p o s e s i o n e s . 
Aparato sin rival, entre loa conocidos hasta hoy, para extraer él jugo de la caña. 
E l único qne hay en la Isla está funcionando en el ingenio "Nuestra Señora doí 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próximamente 74 p 3 de jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p g. Con buena máquina de moler y 
caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 8U p § de jugo. 
Vista hace fó. Véanlo y encontranln que es el apáralo más aencilio, más económico, 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse ánipamento á JOSE 
A N T O N I O P E S A NT, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 572 28-21A 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 






Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento déla Habana 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Espafiol de la Ha-
bana , 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garantías 
Tesoro, cuenta amortización y pago de Intereses de la Deuda de Cuba... 
Propiedades 
GASTOS DB TODAS CLABE8: 
Instalación 16.905|58|$ 1.956187 
Generales I 54.1801531 1.724165 



























Fondo de reserva • 
Billetes en circulación • 
Saneamientos de créditos • 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés -
Dividendos • 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25,000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales • 
Sdcuroales. • • 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Expcndicion de efectos timbrados.... 
Intereses por vencer • 


















B I L L E T E S . 










Habana, &> de abril de 1887.—El Contador, J. B. CARVALHO.—Vto. Bno. 
I n. 1» 
$ 33.021.707 ¡33 $ 44.003.563.66 
El Sub-Gobernador, MOTANO. 
156-1E 
COMPAÍÍIA D E ALMACENES DE K E G L A Y BANCO D E L COMERCIO. 
BALANCE EN 30 DE ABRIL DK 1887. 
ACTIVO. 
Activo 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
Cíya 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones de la Compañía. 
Cambios.. 
























17,500 acciones á $300.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar 
Contrato 30 jumo 1883... 
Deuda amortizada 
Dividendos per jiagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 





















$9.076.24566 $1.026.424 13 
NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 16,485 cajas, 824,176 sacos, 2,206 bocoyos y 3,554 
barriles de azúcar.—El Contador, Félix de la Fegm—Vto. Bno.: El Director, L . Garda Ituiz. 
V. (M B—B 
Empresa de AlinácéDéá de Depósito 
cr ada por Hacendados. 
Secrc'aría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los se-
ñon s accionistas á Junta general extraordinaria, que 
temí ni efecio ála una 3e lá tardo drl Idnes 16 del co-
rtiente, en la cal le de Mercaderes n, 26, con objeto de 
prderder á la elección de dos glosadores de cuentas, 
en Bus t i túc loñ de dos de loe- nombrados en la Junta 
general del nueve de Marzo, que no hm aceptadn el 
nombramiento 
Habana y Mr,yfi 4 d é ,8;7.—El Secretario, Carlos 
de S a l d a tiijllft9 9-6 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de Saiita Cataiiria. 
La Comisión de g!o-ia nombrada eti la Junta gene-
ml do 21 de marzo irtimo, ha evai-uado tu cometido 
iiiiii:ii-ti. i do MÍ áproba^idn A fcfts B>-laiic<sy cuentasde 
• ata Campañía, ci-ricspou.iieiit' «I uño de 1886. 
I.o que por acuerdo do la DiriTctiva y en munpli-
P.JÍ- nt..> al artículo 47 dt-l Ueglamculo se publica para 
i o, i cimiento áe los Sres. accionistae. 
Habana v mayo 5 de 18'7,—El Secretario, Ptdro 
A. Baslinñy. " JO» 677 8-6 
Banco Espaíioi i k la Isla de Cuba, 
El Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 
¡leí dia de hoy, ha asordado, que el dia 11 de Mayo 
próximo, á lus doce, en la Sala de sesiones del Esta-
bleclratémd. casa Calle de Agulaf n «I, y con arreglo 
al i.rículo 6) ue los Estatutos, se celebro Junta gene-
ai extraordinaria d^ scñüíes accionistas, con objeto 
de acordar la refortns de los artículos 79 y 37 de los 
!'",-.-.ututo3 y del artículo 174 del Reglamento. 
Lo que se piibíina para conocimiento de los .•¡( ñores 
accionistas; advir.tWndó que o n sugecion á lo di-i-
¡Miosto en u! iiii i-o '¿'. 'M .irti inlo 5S d:i los EstaUitoc, 
di ilrá o'Otfparse la Junta, d.i otr-i asunto que el que 
-ro objeto de la misma, ni se permitirá su entrada en la 
s i l p, con arreglo á lo dispuesto en el arlfrulo >0 del 
i.', .¿¡.imentó á ¡os señores que no preáénten ta papeleta 
de iif<isieiicl.i A la Junta, de la cual podrán proveerse 
en 11 Seorel.viía dtíl Banco, dosde el dii. 3 de Mayo 
proxiujor.los á í̂lOres accionistas que tengan derecho 
(io asijtrncia coi,formo al artículo33 dolos Ebtiitutos, 
Habana v.0 de Abril de 1887.—El Gobernador.— 
P, S,—Jb«¿ Ramón de, Uaro. 
Tn 13 19-23 Al 
Oompaüíu de Segiiros itlitáos contra 
Incendio. 
No uabiendo concurrido suficiente número de socios 
para que pudiera celebraiEC la pr imera sesión de la 
Junta geucral ord inar ia convocada para el 15 del pa-
sado abril, cn cumplimiento de lo que dispone el ar-
ticulo 36 de los Estatutos, se convoca nuevamente con 
(-84 objeto para las doce del dia 13 del corriente mes 
en lâ " oficinas de la Compañía, Empedrado n. 46: ad-
virtió n ü o 4 lo .- i ,señores socios qne en este dia se cele-
bicrá la Junta con cualquier número de ellos que cnu-
cun-.i y que s e r á n válidos y obligatorios los acuerdos 
que se adopten,—Hahrina," 3 de mayo de 1887,—El 
Presidente, Mi'juel García Hoyo 
C 658 8-4 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
Sagua la Grande. 
Secretaría. 
Acordado el reparto de cuatro por ciento en oro por 
resto de las utilidades que estaban realizadas en SO de 
Junio állimo, se pone en conocimiento do los señores 
acc oaistas que pueden ocurrir por sus respectivas 
cuotas á la Contaduría de la Empresa, calle del Egido 
n 2, desde el dia 14 del mes entrante, de 1! de la ma-
ñ -.na á 3 de la tarde, 
H. bana 28 de Abril de 1887.—El Secretario, Be-
nigno Del Monte. Cn 635 8 30 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclnra. 
Secretaria. 
No hab ei:do concurrb'o en el dia de hoy mimero 
sufloii-nte de señores socios para formar acuerdos, por 
segiujda vez, y en la inteligencia de que la reunión se 
llevará á efecto con los señores accionistas que con-
curran, cualquiera que soa su número, se convoca á 
Junta general para las doco del dia9 del mes de mayo 
próximo cuyo acto habrá de celehrarse en la caí-a nú-
mero 56 calle de San Ignacio, á fin de que se ente en 
del informe emitido por !a Cornisón nombrada para 
la gloía de las cuentaa que se refieren al i?üo económi-
co .vencido en 31 de octubre de 1886, y exámea del 
presupuesto d-i gastos del social que cursa. 
Habana, abril'20 de 1887.—El Secretario interino, 
Munn.l TI. de Olivera. Cu 033 8-30 
FERROCARRIL DE MARIANAO. 
BAÑOS. Pia?a de Marianao. BAÑOS 
T E M P O R A D A D E l S 8 f . 
ITINERARIO que regirá desde el 15 de mayo del co-
rriente hasta nuevo aviso. 
IÍINEA DEL TRONCO. 
DE CONCHA A SAMA. 
Saldrá an tren cada hora desde las fl da la mañana 
hasta lai É de' lá noche. 
Y á las 9 y 30 trocee. 
10 y 30 " 
13 y 30 " 
DE SAMA A OONOHA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 de la mañana 
haeta las 8 de la noche. 
Yá la s !l y 80 noche, 
t0y80 •• 
R a m a l á léi ^ l a y í l . 
t)E CONCHA A LA PLAYA, 
Saldrá uu tren cath: bo a d. s'ie las. sfeis d« la mufta-
na bástalas odio do 11 nocíW. 
Y á lan 9 y 30 notsli . 
10v30 id. 
UK MARIANAO (SAMA) A LA PLAYA, 
Saldrá uü ífe:; er' iU bora desde las 5 y 31 ninínma 
hasta las S y 33 nc-ebe 
Y á las 10 y 3' ndnVét 
U y 8' id. 
De la Playa Saldul un tren cada hora 
desdíi.las 5 y 41 mañana 
7 y 45 neche ; 
v á las 9 y 15 nocíja i 
10 y 15 id tt*tj*trfrt 
11 y 15 noche hastia Marianao' (S:>má; solamente. 
NOTA.—A fia de que los residentes de la Habaiiíi 
y pueblos circunvecinos i-uedau utilizar los saludables 
Baños de la Haya, en la Administración de la Em-
presa se expe derán AíJOXOS de 30 viajes redondo-' 
e - 1? oíase iíieiítyendo BAÍíO RESERVADO á los 
precioH biguicntes: 
DeConcbM . ; ¡ÜW 00 oro 
.. Tulipán y Cerro 15-00 ti 
. . Puentes y Ceiba... 13-75 
.. Quemados y Sam í . . 
Los abono-, solo son válidos i 
porada fn qne ee expid-m. 
Habana, nrivo 1° do 1887.-El AdroioUlrador, 
John A. Me Lean. 
Cn 039 JjO iMy 
Sociedad dfl Socorros filúttíos d*) Consmiio 
del Ejército y Armada 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno, te cita [Ibf 
segunda vez á los Sres sócios de lo misma, para la 
Junta gt-neral que ha de tener lugur el domingo 15 
de mayo, á las 13 del di i , tn los álVQac'élice íftUÁdÓS 
en la cailo do Consulado esquina a Animas, rogando 
la puntual asistencia por tralarae de a«imtos de vital 
interés para la bu. na m treba de lu Socie iad. 
Habana atí de abril de l*»?.—P. O -El Secretario, 
Juan Zubia. Si 10 Vtl 27A1' 
basta las A Marianao y 
Concha. 
7 50 . . 
ir la (relia de la tem-
del Ferrocarril entre Oieníiiegoa 
y Vilhiolfira -
Secretaria. 
La Directiva ha acó.dado en la fi-cha ia distribu-
ción del dividendo n. 38, de 4 p g i n o r o á cuenta de 
utilidades; y lo pongo en conocimiento de los Sres ac-
cionistas para que desde el dia ' i de mayo próximo, y 
do 11 á 3 do la tardo, ocurruo á percibir lus cuotas 
que les correspondan á ia Contioluría de lu ICmprem. 
calle de San Ignacio n. 56. 
Habana T «bnl 19 de 1887.—El SPCI-> U r i o Ínterin» 
Manuel H de Ol.ivn-a _(ltl_^'5 31-30A b 
C O M P A Ñ I T D E L FERROCARRl!. 
entre Cienfuegos v Villaclnra. 
Dispuesto por 11 I)ir,-i-.tiva d-j est.i Compañia la 
ve'Ha de los carriles viejos de hierro y ê acero, exis-
tentes en Cienfuegos, se crán proposiciones en aque-
lla ciudad en la Adminislrucion del ferrocarril; y en 
esta capital en la Contadaiía, eullc de San Ignacio 
n? 56 —Habana 37 de Abril de 1SR7.—El Contador, 
Coraandancia Occidental de Artillería. 
¡ip.biendo ad(iuiiirse para los individuos de tropa de 
esta Comandancia mil trajes de holanda azal luozcliilo, 
compue-tos de guerrera y pantalón, y mil trajes de 
dril crudo, compuestos de chaqueta y pantalón, se avi-
sa para conocimiento de los señires constructores qne 
deseen concurrir á la subasta do los mismos, que se: 
verificará el dia veinte y dos del corriente Mayo, á les 
doco de la mañana, en el cuartel de Artillería de la 
callo do Compoatvla, ante la Junta EconíSmica del 
Cuerpo. Los modelos da ámbas clases do trajes, así 
como el pliego de condiciones para la licitación, esta-
rán de manifiesto todos los dias hábiles, de una á cua-
tro de la tarde, en la Oficina del Detall de esta Co-
mandancia,—El Capitán Comisionado, Franciso 
Planell. 5615 4-5 
Gremio de Coiiiercianles Banqueros. 
El mártes 10 del actúa!, & las tres de la tai de, ten-
drá lugar en la sala de sesione < de la Juntado Comer-
cio, l a reunión do este gremio para el exámeu del re-
partode la contribución indii-tiial correspondiente á 
J8S7-8Í.--E1 Sindico primero, Juan A. Banccs. 
C tu;3 0-5 
(•¡remio dP cafés con repostería y comidas 
A ün «lo que los intArusadoB tengan conocimiento 
d. 1 reparto de la couiriiiacion que les corrcspon'la fie-
g-.in está prevenido, ee lea cita para que concurran el 
viérnes seis del corriente álas once de ia mañana al 
caté Ambos Mundos, Obispo y Mercaderes.-Habana, 
i mayo 3 de 1«87 -El Síndic'.), José Vujol. 
t i 
G R E M I O 
de aliuaeeaes de joyerías y platerías. 
Se cita á los .señores industriales del mismo para el 
reparto do l a contribución, en la calie de Complétela 
námero56, el lúnes 9 á las 7 de la uocb*. 
Habana 3 do Mayo de 1887 —El Siudic-r, José Bor-
bolla. 5511 5-* 
Gremio de AlmaceBistas de carbón 
yegetai y íeiía. 
Cúmplíeiido con !<> que previene el artfeülo 56 del 
Ucglamen-o, convoco w ¡os iu.iivfdúos que componen 
este gremio para l a Junta general que tendrá efecto A 
las doce de la nmlina del próximo láues 9 del co-
i-ri.nte eii I'» colle de los Oi»Io« ndmero 84, para i'ar 
cuenta del teuarto de a . ontr-l.ucion para el ttflo eco-
tiémico de 1887 á 88 vjnicio de bgravio». 
Itubane, maH)3de I W —El Síodico, Francisco 
Lópet. _5517 »-* 
m m DE l'l.UilfÜiU. 
Cumpii.-nd.'<HJm lo que prerie.ne o' Hegiaojento de 
a materia, convoco á lot indivídn-w í'U) compone» 
•Me gremio pata la Junti' {teoeral q.t» tendrá efeetp 
i las doce, de la mañiuui del próxmm yiérn*» » del ac-
tual, en el salcji que ocupun los dt-tal iBUu en la calle 
de Lamparilla número 2, cn la que ce dará cuenta del 
reparto de uoutótoftton veriheado pura el próximo 
i-jeroicis rio 18-17 b8 . A I 
Habun-, in,.vo 2 de 1S87.—El Sindico, ^Iníonio 
Clarens. M I 7 t-¿ 
Pongo on conociinieii o del público, que por esen-
tura otoigada ante el notario pftbltco de esta capi ta l 
Ldo. D Muniu-1 K o m n i i d»l Cortad be comprado a 
IOSSJCK, Cerioni y Rosillo, la erapresii de g u a g u a » t i -
tulada el "Progreso " 
Y á tlu de qoe Bb tirvu di.penü-rnie su JavoraDle 
. rotecclou como á mis unteceRores, lo coniuCTCO por 
medio del presente 
Habana, mayo 2 de i8K7,—Bernaroo Alvarez. 
5Í19 8-3 . 
Kpnristo de Tdualr. 
Empresa de Fomento \ Navesaeion 
del Sur. 
Dispuesto por el Sr. Presidente se convoque a Jun-
ta general ordinaria que deberá óelebrárge i U una del 
dia 9 del prásimo me? de mayo en el Escritorio de la 
Empresa Oficios 28, con objeto de cumplir lo qu i pre-
viene el articulo 14 del Reglamento de a Socie'la l , ae 
pone en conocimiento da los señores a -.cionistas para 
que se sirvan concurrir al acto, advirriéiidoles que el 
anículo 49 del mlíimo previene que lo que acuerden 
los concurrentes t?ndrá debido efecto. 
Habana, abril 19 de 1887,—El Secretario Contador 
Tomás Camaeho. C rfi7 21 20 
GUARDIA CIVJI. U6Í LA ISLA OE CCBA. 
COSTANDANi'IA DK LA JliRISDICCION 
DE LA I ! A UANA. 
ANUNCIO. 
Debiendo procederseá laad iuisiciou de uu caballo 
para oficial, que hace falta en la Comandancia, se ha-
ce saber por este medio para que los que deseen ena-
ge.rarios, puedan presentarlo en la casa-cuartel que 
ocupa la fuerza del Cuerpo (Belascoain 50), el dia 20 
del corriente & laa ocho de la mañana, cn que se veri 
(loará la compra. 
Habana, 4 de Mayo da 18«7,—Kl 1er, Jefe, Eduar-
do JR. R. Cn 672 8-6 
Gompañía anónima de ferrocarriles 
do G.tibarieu á Sto, Espíritu. 
Habiendo scoidado la Directiva, en sesión de. boy, 
repurtii nn dividendo de 5 por 10') en oro, á cuenta 
de las u itidfldes realizadas, se hace público á fin de 
que los Sres. accionbtas puedan acudir á hacerlo tfeo-
t' .. • V. Contaduria de la Empresa, Jesús M.-u-fa 33, 
d -.1 e! 18 di i putranle miyo. y ála Administración 
,! : ;, '.s-ie el 2". del Dtihmo mes; adviniéndose 
>. i • i^ia-iones Kcráu hecbas á fsvor de los que 
ti)) ., i i . MUIOS eu estafecha. 
HahHi i 27 de abril do 1887.—El Secretario, jJfa-
nuel Antonio Romero. 
Ca 614 l-28ft l l - m 
GUARDIA CIVIL DE LA ISLA DE CUBA 
CO>IANDAÍsTCIA I)E LA .1 LRISDICCION 
DE LA HABANA. 
ANUNCIO, 
Debiendo procedersa á la'venta cn pública subasta, 
por deBecbo de los caballos de la Comandancia "Pe-
no" y '-Horcajo", se hace público por este medio pa-
ra que los que deseen interesarse en ella concurran & 
la casa-cuartel que ocupa la fuerza del Cuerpo (Be-
lascoain 50), el dia 12 del corriente á las ocho de la 
mañuna.—Habana 4 de Mayo de 1887.—El 1er. Jefe 
Eduards R. R. Cn 673 6-6 
Gremio de Comisionistas Importadores. 
Se cita á los señores agremiados para que comparez-
can en el escritorio calle de Mercaderes número 2, 
entresuelos, el dia 11 del corriente á las ocho de BU 
mañana, para darles cuenta del reparto hecho por los 
señores clasificadores y constituir el juicio de agravio, 
todo de acuerdo con el art. 56 del reglamento. 
Habana, 4 de mayo de 1887.—El Síndico primero. 
662$ &-& 
IV.rlic'.po á mib favorecedores y al público en geuc-
•d, que oí almacén de papel para cigarros de la acre-
litada marca EL PINO, tdtuada en la calle de San 
guació n, 9, se ha t a-ladado á la de Obrapía 2t>, en 
m a casa se encontrará ..onstsutementu un completo 
urti io de todas olases do papel que abrazo el ramo — 
hibto M. Costas. 4853 '¿T H A h 
m m m í w m m DEL REY 
NUMERO 1. 
Neoetitando adquirir esto Rê inncnio mil doscien-
tos correajes de cuero teñido de nugro por suparte 
exterior, para municiones, y compuesto cada uno de 
cmturon coubevilli de bronco, cartuchera para dos 
paquetes, porta-baina y baina de bayoneta con con-
t- ra do latón dorado, cartera con doá presillas de cne-
o interiores para engarzar con él cuitaron y correa 
. óigante del hombro, y porta-fn«il con botones de 
In-oucf, todo con arreglo al modelo que se halla de 
mauiüe.-to en los almacenes de este Regimiento, en 
esta ciudad, y on la Subinspeccion del Arma en la 
Habana; los talabarteros que deseen tomar parte en 
la nonítruccion, presentnrán sus proposiciones en 
pliego cerrado y ti tipo, ante la junta económica que 
se hallará reunida en el despacho del Sr. Coronel 
Presidente, calle de Contaduría n. 68 el dia 18 do 
abril próximo venidero á las ocho de su mañana: en 
la inteligencia, que la contrata se adjudicará al que 
presente t i tipo de mejor calidad y mayor economía 
en el precio, quedando obligado á satisfacer los gastos 
que originen este anuncio, la conducción de todos los 
correajes á los almacenes y á la Hacienda el medio 
por ciento del total importe de la contrata. 
Puerto -Príncipe, 18 de marzo de 1887.—Los capi-
tanes comisionados: Gonealo Fernandez.—José Sán-
chez 4117 a7-8ab. 
Leandro Aldama 
República Mejicana.—Tehnacan. 
Almacenista de productos agrícolas. 
Atiende pedido de todos los puntos de la Isla do 
Cuba, Puerto-Bico y Estados-Unidos, y ofrece á laa 
plazas de Cuba y Puerto-Bico las mercancías siguien-
tes: Ajos, Anís, Alpiste, Café, Cebada, PrHoles ne-
gros. Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion de ingenios, lientejas y otros productes 
déla República Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía do este país. 
Dirección: "Tehuacan" República Mejicana, 
"Tehuacan." 
i ote **"*] i l 9 'AU)AJ%<rt tm 
B I A B A S A , 
J U É V E S 5 D E M A Y O D E 1887. 
Adelantos c ientí f icos . 
Hemos referido sucintamente en el D I A -
ÍIIO D B L A M A R I N A cuanto ha realizado la 
Bedaccion de nuestro ilustrado colega la 
Crónica Médico-Quirúrgica en pro del in-
vento de Mr. Pasteur, que del mismo modo 
que el prodigioso do Jener, contra la virue-
l a , h a venido á precaver á la humanidad 
del gravís imo peligro de la rabia y otras 
dolencias de carácter mortal. Y á la vez 
que hac íamos la historia de esos adelantos, 
tr ibutábamos aplausos sinceros á los inteli 
gentes y modestos hombres de ciencia, que 
guiados por un espíritu eminentemente hu 
manitario, realizaban tan noble labor, sin 
miras de recompensa, ántes bien, sacrifican 
do sus propios intereses, á fin de dotar á 
«ata ciudad de un gabinete bacteriológico, 
á la manera del que existe en Paris, funda-
do por Mr. Pasteur y do los que en otros 
países se han organizado por los gobiernos 
y corporaciones científicas, á costa de gran-
des sacrificios. 
L a obra laboriosamente comenzada ten 
drá un termino dentro de pocos días, pues 
l a Redacción de nuestro citado colega nos 
h a invitado para la ceremonia de la inau 
guracion de ese laboratorio, que se efectúa 
rá en !a tarde del próximo domingo 8, con 
asistencia de la Primera Autoridad de esta 
Is la . Justo es, pues, que dejemos hoy va 
car á la política, y consagremos á tan im-
portante como útilísima obra el más prefe-
rente lugar en nuestras columnas. E l DÍA 
BIO DB L A M A R I N A ha alentado siempre 
todos loe progresos morales y materiales 
que se han realizado en esta Isla desde que 
comenzó su publicación, y no puede ser in-
diferente al que inicia el entusiasmo y la 
abnegación de un puñado de hombres, 
amantes de la ciencia, á la que sacrifican 
su tiempo, su salud y sus propios intere 
ees. 
E l establecimiento del Laboratorio bac 
teriológico ó Instituto do Vacunación anti-
rábica señala un progreso científico en esta 
Isla, y presta un verdadero servicio á la hu 
manidad. E l Dr. Santos Fernández y sus 
perseverantes compañeros, así los que fue-
ron á estudiar el procedimiento á París co 
mo los que le acompañan aquí en el traba 
jo, merecen el aplauso de todas las perso-
nas de buena voluntad. Su obra debe sor 
apoyada por cuantos se interesan en los 
progresos de la ciencia y en el bien de s 
semejantes. Nada han pedido ciertamente 
para la instalación de ose Laboratorio; nin-
gún lucro persiguen; pero sua sacrificios no 
deben ni pueden limitarse á ellos solos: es 
necesario que en otras esferas encuentren 
auxilio, para que perseverando la iniciativa 
obtenga el mayor desarrollo. 
Estas indicaciones sirven de conclusión al 
trabajo que, como asunto de actualidad, 
publicamos á continuación de estas líneas, 
escrito por persona compete, que al referir 
su visita á dicho Laboratorio, lo describe 
con proligidad y pone de relieve lo meritorio 
de la obra emprendida por los Sres. Direc-
tor y Redactores de la Crónica Médico-Qui-
rúrgica. Dice así el Sr. Zardoya: 
ÜJÍÁ V I S I T A A L LABORATORIO 
HLSTQ-BACTERIOLÓGICG D E L A CRÓNICA 
MÉDICO-QUIRÚRGICA D E ÍLA 
HABANA. 
A la iniciativa y sin igual desprendi-
miento de la redacción de la Gróniea Me 
dlco-Quirúrgica, y especialmente á la de 
BU ilustrado y digno director el célebre es-
pecialista en enfermedades de los ojos, Dr. 
D. Juan Santos Fernández, que no ha per-
donado sacrificio de ningún género, debe la 
Isla de Cuba el establecimiento en esta ca-
pital de un laboratorio montado con todos 
los requisitos que exige la ciencia moderna, 
' para los análisis qnímico-biológlcos como 
medio de diagnóstico, y para el cultivo de 
las bacterias, origen do las enfermedades 
contagiosas, para su aplicación en inyec-
ciones hipodérmicos como profilácticos de 
esos terribles azotes do la humanidad. 
Sabido ea de nuestros lectores, porque o-
portunamente se ha ido dando cuenta de 
ello en las columnas del D I A R I O , que estos 
amontes desinteresados de la ciencia, sin 
auxilio de género alguno, ni privado ni ofi-
cial, han vencido todas las dificultades, 
hasta conseguir su laudable propósito. 
El^ Dr. D . Juan Santos Fernández realizó 
el año pasado un viaje á los Estados-Uni-
dos, con el único y exclusivo objeto de es-
tudiar en los mejores laboratorios la histolo-
g ía y el manejo de los microscopios y com-
prar todos los aparatos y utensilios necesa-
rios. 
A su regreso, estableció en su propia mo-
rada, Quinta de Toca, paseo de Cárloa I I I , 
y en los locales espléndidos destinados á la 
Redacción y Dirección de la Crónica Médi-
co- Quirúrgica el gabinete histológico que 
máa tarde había de ser el laboratorio histo-
bacteriológico que nos ocupa. 
E l Dr . Albarran, ilustrado módico de la 
Facultad de Paris, interno de los hospita-
les por oposición, corresponsal de la Cróni-
ca Médico-Quirúrgica, en la capital de 
Francia, compró y remitió, por cuenta de 
esta, todos los aparatos, maquinaria y uten-
silios necesarios para el cultivo, y prepara-
ción de los microbios. 
Por último, la Crónica Médico- Quirúrgi-
ca envió á París á dos de sus distinguidos 
redactores, el Doctor Vildósola, catedrático 
de la Facultad do Medicina de la Habana, 
y el Dr. Tamayo, médico del Puerto, cuyos 
jóvenes y entusiastas Doctores, haciendo 
todo linage de sacrificios, pecuniarios y per-
sonales, se trasladaron á la capital de Fran-
cia, para estudiar personalmente en el la-
boratorio de Mr. Pasteur los procedimien-
tos de inoculación y cultivo del virus rabí-
fleo. 
Después de permanecer en Paris el tiem-
po necesario, regresaron á Cuba, trayendo 
á su país el inmenso beneficio de las inocu-
laciones profilácticas de la rabia; de modo, 
que de hoy más, ni las asociaciones benéfi-
cas ni las familias tendrán que acudir al ex-
tranjero para librar á sus asociados ó fami-
liares de la terrible y segura muerte por la 
rabia. 
_ Hecha esta ligera historia del humanita-
rio instituto, realizado por la piedad y amor 
á la ciencia de los ilustrados Dres. Santos 
Fernández, Vildósola y Tamayo, secunda-
dos noblemente por sus compañeros de re-
dacción, pasemos al objeto que nos ha 
inducido á escribir este artículo, ó sea á 
nuestra visita al Laboratorio histo-bacte-
riológico, de la Crónica Médico-Quirúr-
jica. 
Cuando el Dr. Santos Fernández regresó 
de los Estados-Unidos trayendo las bases 
del hoy ya completo laboratorio, presencia-
mos la apertura de las cajas y la instala-
ción y montaje de los aparatos, que se dis-
pusieron en un ámplio aposento, el último 
del ala izquierda de la quinta de Toca, 
residencia del célebre oculista. Poco á po-
co el aumento de nuevos aparatos y las ne-
cesidades de los trabajos hicieron invadir 
toda la planta baja del referido departa-
monto, entre los gabinetes de la consulta 
oftalmológica y la biblioteca on archivo de 
la, Crónica Médico Quirúrgica, y hoy se 
compone de un salón de espera y tres de-
partamentos perfectamente comunicados 
para la facilidad de los trabajos. 
Se entra por el gabinete centra!, donde 
está el laboratorio propiamente dicho, con 
los aparatos de esterilización, estufa, sople-
tes para el trabajo de tubos de vidrio, hor-
nillos, cápsulas, productos químicos, .etc. 
etc. L a calefacción se produce por medio 
del gas del alumbrado. 
E n el departamento de la derecha, ó sea 
el del extremo del ala del edificio, donde se 
inició la instalación, están los microscopios, 
aparatos y utensilios necesarios para la ex-
perimentación histológica y los análisis quí-
mico biológicos. 
E l tercer departamento, está á la izquier-
da del central, según se entra, y es el sanc-
ta-sanctorum, donde se cultivan los micro 
bios, se preparan los caldos para las inyec-
ciones, etc., etc. 
Cuando penetramos en el laboratorio fué 
sumamente grata nuestra sorpresa; nues-
tras muchas ocupaciones no nos habían 
permitido, seguir paso á paso los progre-
sos del instituto bacteriológico de la Cróni-
ca, y quedamos admirados del trabajo rea-
lizado en tan corto tiempo por sus infatiga-
bles redactores. 
Todos estaban dedicados á la obra, á pe-
sar de que era día festivo. 
Trocada la elegante levita por la modes-
ta blusa de trabajo, y la austera toga por 
la bata de dril de Iqjíoratorio, cada uno en 
su puesto como las industriosas abejas en 
el colmenar, ofrecían un conjunto digno de 
ser reproducido por un hábil pincel. 
E l Doctor Santos Fernández, ayudado 
de los jóvenes doctores San Martin y Pu-
mariega, practicaba en el miscroscopio es-
perimentaciones histológicas. 
E l Doctor Dábalos, preparaba al soplete 
los tubos, que alargados en hilo por uno de 
sus extremos, sirven para los caldos. 
E l Doctor Tamayo, secundado por el 
Doctor Plá, estaba cocinando uvas frescas 
y diminutas patatas, en las que se habían 
de depositar los microscópicos generadores 
do la rabia y demás enferm'edades conta 
glosas y epidémicas, para que á modo de 
ama de cría sirvan á su lactancia durante 
el período de la niñez. 
E l Doctor Vildósola, en el Sancto Sancto 
rum preparaba los caldos para las inyec 
ciones que se habían de poner á los pacien 
tes amenazados de rabia y que en núme 
ro de tres esperaban en el salón del ar-
chivo. 
E n el científico taller de la Crónica, no 
faltaba nadie, hasta el vie/o, pero muy sim-
pático, Dr. Valdespino, si no hacia nada, 
animaba á todos al trabajo con su inagota 
ble depósito de chistes. E s un espíritu, re 
gocijado, en extremo, el del Administrador 
de la Crónica, y en estando él cerca todo 
trabajo por cluro que sea se convierte en 
agradable pasatiempo. 
Pero continuemos. 
A l otro lado del cuerpo principal dol odl 
ficio ó sea á la derecha, están los jardines 
de la quinta y en el centro de los jardines se 
halla el pabellón y junto al pabellón conver-
tido de lugar do recreo en anfiteatro anató 
mico, vénse los conejos, curíelos, etc., des 
tinados á convertirse en víctimas propicia 
torias de la ciencia. 
E n una gran jaula multi-celular, y con la 
debida separación y clasificación yacen los 
infelices roedores, unos inoculados dol mi 
crobio de la rabia, otros de el del cólera 
otros de el del carbunclo; los reden inocu 
lados, alegres, y los ya atacados, muriendo 
Más lójos, á la entrada de los jardines 
en el fondo del parque, están los destinados 
á llenar las bajas. 
Aquí l legábamos y terminábamos nues-
tra inspección, cuando nos avisaron que se 
iban á practicar las inoculaciones. 
Tres eran las personas sujetas a l trata 
miento de Pasteur, un hombre blanco mor 
didopor un caballo rabioso, un jóven vecino 
de la calzada de San Lázaro y un niño de G 
años de edad, vecino do la calzada de Ga 
llano número 25, ámbos mordidos por pe 
rros hidrófobos. 
Las inoculaciones fueron practicadas con 
suma destreza y seguridad, casi instantá 
neamente por los doctores Vildósola y T a 
mayo. 
Y esta es la obra. 
E l desprendimiento y amor á la humani 
dad de un puñado de hombres do buena 
voluntad, emulados y dirigidos por el doc-
tor Santos Fernández, ha dotado á Cuba de 
un Instituto histo-bacteriológico, que á 
otras naciones ha costado grandes subven-
ciones. 
Aquí ni el Gobierno, ni las Diputaciones, 
ni los Municipios, ni las sociedades de be-
neficencia, ni los particulares han contribui-
do con nada á tan humanitario acto. 
Y es preciso que sepa todo el mundo, 
que esta no es obra de especulación, que no 
se confunda á los enfermos, que todo se ha-
ce gratuitamente, que la instalación y com-
pra de material del laboratorio ha costado 
muchos miles de pesos en oro, que su soste-
nimiento importa mucho dinero, y que nada 
habrán conseguido los heróicos redactores 
de la Crónica con hader llevado á buen 
término la instalación de tan necesario ins-
tituto si por falta de apoyo del pueblo que 
ha de recibir los beneficios, no se puede sos-
tener. 
Nosotros excitamos á la Superior Autori-
dad, á las corporaciones provinciales y mu 
nicipales, á las sociedades de beue icenciay 
recreo, y á todos los habitantes de la Isla 
en generai, para que vengan en apoyo de 
tan laudable y piadosa institución. 
E n la tarde del dia 8 del presente se efec-
tuará la inauguración oficial, con presencia 
del Excmo. Sr. Gobernador General y de-
más autoridades superiores. 
E n el mismo dia el Cuerpo Médico-far-
macéutico de la Habana, obsequiará con 
un banquete á los doctores Santos Fernán-
dez, Tamayo y Vildósola, en testimonio de 
admiración y simpatía, por la gran obra 
realizada. 
M. Zardoya. 
es de porte de 2,350 toneladas; su tripu-
lación se compone de 275 individuos y 
monta 10 cañones. 
Al fondear la expresada corbeta saludó 
á la plaza, siendo contestado su saludo á 
los pocos instantes por la fortaleza de la 
Cabaña. 
F O I i l i E T I l V . 12 
LAS AVENTURERAS DE PARIS 
POR 
Emilio Richebourg y E . de Lydeu. 
( Continúa. J 
—Como durante el dia nunca viene nin-
gún hombre, esto me ha sorprendido. 
—Naturalmente. 
—Entóneos he mirado y he visto bajar 
del coche á un caballero muy elegante. E l 
carruaje estuvo parado algunos instantes, 
hasta que la criada bajó á hablar al coche-
ro y éste, castigando los caballos, se mar-
chó. Prueba de que la visita debía pro-
longarse. 
—Sois todo un observador, caballero. 
— Y tenía razón, puesto que el caballero 
no ha salido todavía. 
—¡Ah! ¿estáis perfectamente seguro? 
—Segurísimo. 
— Y decidme, ¿era bonita la librea del 
cochero? 
—Levita color de granate oscuro y esca-
rapela negra con herretes de plata. 
—¿Y en la portezuela tendría unas armas 
el carruaje? 
—Sí, un escudo azul con círculos de oro 
y una corona. 
L a s armas del vizconde eran semejantes 
á las detalladas por el cafetero. 
L a doncella sabía todo lo que deseaba y 
más aún de lo que su ama le había mandado. 
—¡Ea! Y a he concluido, dijo humedecien-
do sus lábios con agua fresca. 
P a g ó y salió. 
A fin de no despertar sospechas, entró 
resueltamente en casa de la Zitella dirigien-
do al portero una pregunta indiferente. 
Luego se apresuró á reunirse con su ama 
que comenzaba á impacientarse. 
—¿Qué hay1? dijo Imperia. 
^So llama la neaorifóv Z M Í V yviTo en 
Vapor franóés. 
E l Saint Germain, que salió de Santander 
el dia 22, á las tres de la tarde, tomó puer-
to esta mañana á las nueve, habiendo rea-
lizado sU travesía en doce días y horas. Sal-
drá hoy 5 para Veracruz, á las seis de la 
tarde. 
Tercer dia de elecciones. 
Según los datos fidedignos que tenemos 
respecto de las elecciones Municipales efec-
tuadas en la provincia de la. Habana el dia 
de ayer, se han emitido los siguientes vo • 
tos: 
Término Municipal de la Habana ,—Fñ-
mer colegio, 355; Segundo, 365; Tercero; 
144; Cuarto, 353; Quinto. 163; Sexto, 80; 
Séptimo, 234; Octavo. 166; Noveno, 341; 
Décimo, 91. Todos esos votos correspon-
den á la candidatura de Union Constítucio 
nal. 
Marianao.—El total de los tres colegios 
arroja 45 votos, todos de U . C. 
Guanabacoa.—San Francisco: 24 de U 
nion Constitucional y 30 Autonomistas; 
Cruz Verde, 1 de Union Constitucional y 8 
Autonomistas; Corral Falso, 16 de U . C. 
23 Autonomistas, Cojímar, 25 de U . C. 
y 14 A.; San Miguel de Padrón, 17 de U . C. 
y 12 A. 
Eegla.—En los cuatro colegios, 113, to 
dos de U . C. 
Managua.—Los 108 votos emitidos en los 
tres colegios, de MaiAgua, Domingo Pablo 
y Nazareno, aparecen con carácter de In 
dependientes. 
J a r u w . — E a los cuatro colegios de dicho 
término hubo 73 votoa, todos de U . C. 
Bainoa.—En los dos colegios hubo 23 
votos, todos de U . C. 
Aguacate.—En el único colegio se emi-
tieron 21 votos de U. C. y 16 A. 
San José de las Lajas.—Los 16 votos e 
mitidos son todos de U . C. 
San Antonio de Bio Blanco.—En los tres 
colegios hubo 56 votos, todos Independien-
tes. 
Jibacoa.—En las dos secciones del colé 
gio único votaron 24 electores de U . C. 
Tapaste.—Se emitieron 15 votos en los 
dos colegios de este término, todos de U . C. 
Casiguas.—14 votos de U. C. se emitió 
ron en los dos colegios de este término. 
San Antonio de los Baños.—En los tres 
colegios, Norte, Sur y Este, votaron 30 
electores do U . C. 
Ceiba del Agua.—hos 16 votos emitidos 
son Autonomistas. 
Vereda Nueva.—2 votos de U. C. y 3 A. 
Alquizar.—15 votos de U. C. en los dos 
colegios. 
Güira de Melena.—En los tres colegios, 
33, también de U . C. 
Bejucal—En el primer colegio, 11 de U 
O. y 3 A.; en el segundo, 11 de U . C. y 7 
A.; en el tercero, 3 de U . C. y 5 A., y 
en el cuarto, 6 de U. C. y 5 A. 
Batabanó.—25 de U . C. en el primer co 
loglo y 30 de U. C. en el segundo. E n la 
primera sección del tercero no hubo vota 
cion: en la segunda 24 U . C. y 2 A. 
Quivican.—En el primer colegio, 92 A. 
No hubo votación en el segundo y ter 
cero. 
San Felipe.—En el único colegio hubo 32 
de U. C. 
San Antonio de las Vegas—En el primer 
colegio, no hubo votación; en el segundo, 
6 de U. C. y 6 1., y en el tercero, 24 de 
U. C. 
Salud. E n el primer colegio, 30 de U. C 
y 11., y en el segundo 9 de U. C. 
Bauta. E n el primer colegio votaron 8 
do U. C. y en el segundo 4. 
Cano.—Los 10 votos emitidos en los tres 
colegios do este término, son todos de U . C 
Santiago de las Vegas—37 A. hubo en 
los cuatro colegios de dicho término. 
Güines.—En dos de sus cuatro colegios 
votaron 9 electores de U. C. E n el segun-
do y tercero no hubo votación. 
Catalina.—También los 17 votos de s 
tres colegios son de U. C. 
Melena del Sur.—Con las mesas interinas 
so efectuó hoy la elección, votando 37 elec-
tores Autonomistas 
Madruga.—En los cuatro colegios, 44 de 
U . C. 
Pipian.—S de U. C. en sus tres cole-
gios, 
Nueva-Paz.—En los cuatro colegios, 29 
de U. C. 5 A. y 2 I . 
San Nicolás.—12 de U. C. en sus tres co-
legios. 
G u a r a . - 12 votos A. en sus dos cole-
gios. 
Is la de Pinos y Santa María del liosa-
rio.—No hay noticias acerca de las eleccio-
nes en dicho término municipal. 
Buque de guerra. 
E n las primeras horas de la mañana de 
hoy, jueves, entró en puerto la corbeta de 
guerra de S. M. B; Canadá, al mando de 
su comandante Mr. Beumout. Este buque 
el núm. 23. E s jóven y extranjera y no re-




— E s menester que yo la vea. 
— E n este momento es difícil. Me han ase-
gurado que tiene visita. 
—¡Me lo dices de una manera! 
— E l cafetero que vive enfrente me ha 
asegurado que hace una hora que un ca-
rruaje cuyo cochero viste librea granate os-
curo y negro 
—¡La librea del Sr. de Brogní! . . 
—Como vos la he reconocido yo tam-
bién. 
—Prosigue. 
—Se ha detenido delante de la casa. Un 
caballero muy elegante ha bajado del ca-
rruaje y ha entrado. 
Después se ha ido el carruaje y el jóven 
no ha salido aún. 
—¿Has visto si hay en casa del cafetero 
un salón? 
— E n el piso principal. Así lo dice un 
letrero y desde aquí se ven las venta-
nas. 
—Muy bien. D i á Luis que vaya con el 
cocho al otro extremo de la calle, y sí-
gneme. 
Un instante después Imperia y Julia 
entraban en el cafó, con asombro del 
dueño. 
—¿Tenéis un salón? le preguntó la jó-
ven. 
—Sí, señora, y muy bueno. 
—Haced subir algunas frutas heladas. Mi 
doncella me servirá. 
Quedóse Julia con el cafetero, quien la in-
terrogó con la mirada. 
—¡Pait! le dijo ella en v; z baja; mi seño-
ra quiere acechar á BU marido que crée se 
halla en wm de vuestra artista. 
E l Tratamiento de la Tisis. 
Hace algunos días, atentamente invita-
dos por D. Juan Veguer, dueño de la 
"Quinta del Rey", tuvimos el gusto de pre-
senciar en este magnífico establecimiento 
sanitario, las pruebas de las insuflaciones 
rectales de yodoformo, sirviendo de vehícu-
lo el ácido carbónico. 
Ese nuevo procedimiento, que se va po-
pularizando entre nosotros, fué aplicado 
merced á un sencillísimo aparato, ideado 
por el Director del Establecimiento, Dr. D. 
Antonio Jover, que por lo fácil de su cons-
trucción recomendamos á nuestros lectores. 
Consiste en un pomo de boca ancha en 
donde se introducen los papeles de ácido y 
de bicarbonato que producen el gas ácido 
carbónico. Se llenó el pomo de agua y se 
tapó con un corcho atravesado por un tubo 
do cristal. E l gas se escapaba por este ó 
iba á parar á una bola de goma en la que 
se almacenaba. De allí bastó hacerlo pa-
sar á través de una solución de yodoformo 
contenido en un frasco-de dos bocas para 
por otro tubo conducirlo directamente al 
recto del paciente. 
Como se vo, el aparato es sencillísimo, sin 
riesgo de explosiones, y cualquiera puede 
—¡Pobre mujer! exclamó el cafetero con 
acento cómico-
Habíase instalado Imperia en la ventana 
de modo que la era fácil observar todo lo 
que pasaba en la calle. 
Así transcurrió una hora. Nadie habia 
aún salido de la casa número 23. L a cor-
tesana rugía de impaciencia y de cólera. 
Pero pasado este tiempo, detúvose ante 
la puerta una berlina de alquiler. 
E l hombre que bajó de ella, al volverse 
para pagar al cochero, mostró su rostro á 
Imperia. 
—¡Qué cosa tan extraña! exclamó ésta. 
Mira, Julia, ¿no te parece que ese hombre 
tiene cierta semejanza con 
—¡Esperad, señora! ¡ConsirJhon 
Harry! 
—Positivamente. Y si este tuviese el ca-
bello rojo Anda á ver á qué cuarto 
sube. 
Julia corrió á la á la puerta. 
—Decidme, preguntó al portero, ¿no aca-
ba de entrar aquí un caballero? 
—Sí. 
—¿Y no va á casa del Sr. Mallet? 
—Aquí no hay ningún Sr. Mallet. Ese 
caballero va á la habitación de la señorita 
Zitella. 
—Entóneos me he equivocado: mi amo 
habrá entrado en la casa inmediata. Dis-
pensad. 
Juila volvió corriendo. 
— E s á su casa donde va, señora, dijo á 
Imperia. 
—Entóneos Marcelo, si está ahí todavía, 
va á salir. 
Pero después de una nueva espera de 20 
minutos, ni Marcelo ni el desconocido ha-
bían salido. 
—Hemos llegado demasiado tarde, dijo 
Imperia. Marchémonos Yr» vendré á 
esa casa otra día. 
Trascurrido un ouartode hora la rg^, "Mar-
celo salía al fin, 
por sí mismo construirlo, pues bastan algu-
nas varas de tubo de goma, un par de fi as-
cos y una pelota de goma que puede ser 
perfectamente una de esas que sirven para 
jugar con el pié. 
Los facultativos y cuantos presenciaron 
los experimentos, salieron completamente 
complacidos del éxito brillante y de la faci-
lidad de su aplicaeion y nosotros felicita-
mos á la Casa de Salud "Quinta del Eey" y 
á sus albergados, por tener á su disposición 
ese nuevo método curativo. 
C B O N T I C A Q í - m T B H A L ! . 
E n la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores Eamon de Herrera, nacional, 
de Puerto-Rico y escalas; Cien/uegos, ame-
ricano, de Nueva-York; Hernán-Cortés, 
nacional, de Barcelona y escalas y Saint 
Germain, francés, de Saint Nazaire y es-
calas. 
Ayer tarde salieron los vapores Mas-
cotte, americano, para Tampa y Cayo-
Hueso y Panamá, nacional, para Nueva-
York. 
Dice E l Universo de Santa Clara que 
en la madrugada del lúnes último se decla-
ró fuego en las casas de calderas y de v i -
vienda del ingenio Adela, jurisdicción de 
Remedios, propiedad de nuestro querido 
amigo y correligionario el Sr. D. Martin 
Zozaya, Diputado á Cortes por aquella 
provincia. A pesar de los esfuerzos de los 
operarios de dicha finca, quedó destruida 
completamente la casa de calderas, la vi-
vienda y mayordomía, quemándose además 
60 bocoyes de azúcar y enseres de mayor-
domía. 
No ha habido que lamentar desgracias 
personales, y se crée que el incendio haya 
sido casual. 
—Escribe el Diario de Cienfuegos que 
además de los donativos hechos al Cuerpo 
de Bomberos del Comercio de dicha ciudad 
por los Sres. D. Francisco Terry y D. Jo 
sé Ricardo Jova; D. Cristóbal Blanco esta-
blecerá una estación de alarma en su casa, 
costeando por su cuenta el teléfono y que 
los Sres. G-arcía y C^ han regalado dos 
aparatos telefónicos, los quo unidos al do-
nado por el Sr. Jova, hacen ya cuatro es-
taciones de alarma que han de servir de 
mucho para comunicar con rapidez cual-
quier alarma de incendio. 
También sabe el colega que, por su par -
te, el Ayuntamiento ha encargado á una 
comisión de su seno estudie el modo de ad-
quirir un carro de salvamento, mangueras 
y otros útiles indispensables. 
—Los vecinos de Jesús del Monte están 
de plácemes con molivo de la instalación de 
una estación telegráfica para alarmas de 
incendio, establecida á expensas del cuerpo 
de Bomberos del Comercio n. 1 y con obje-
to de poder prestar dicho Cuerpo sus im-
portantes servicios con mayor celeridad en 
cualquier caso desgraciado que ocurra en , 
aquella extensa barriada. 
E l iniciador de esta nueva mejora en el 
servicio de extinción de incendios, lo es el 
Sr. D. Enrique B . Hamel, segundo Jefe del 
expresado Cuerpo, que con gran actividad 
ha estado trabajando durante mes y medio, 
para llevar á feliz término su obra. 
E n la actualidad podrán los vecinos 
del Corro y Jesús del Monte gozar de los 
importantes servicios de nuestros entusias-
tas bomberos, que la mayor parte de las 
veces llegaban con demasiado retraso á los 
siniestros que ocurrían on dichos barrios, 
por la falta de comunicación con los Cuar-
teles de Bomberos. 
Las estaciones establecidas últimamente, 
se hallan situadas en los puntos siguientes: 
Calzada del Cerro n. 416 esquina á Tejas; 
calle del Tulipán n. 8 y calzada de Jesús 
del Monte n. 231, esquina á la calle del Mu-
nicipio. 
-Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme á los alféreces de Voluntarios D. 
Juan J . Arenal y D. Francisco Medina. 
—Han sido nombrados alféreces de Vo-
luntarlos D. Domingo Fernández y D. Pa-
tricio Ruiz. 
—Los Sres. G. Schmidt y C^, del comer 
cío de Trinidad, han vendido en la semana 
pasada 200 toros, y los dueños del potrero 
"Las Delicias" 120: ámbas partidas para la 
Habana; habiéndose embarcado ya 60 el sá-
bado último. 
E l precio ha sido reservado; pero según 
noticias de E l Imparcial de aquella ciudad, 
el de los primeros no ha bajado de $25i oro 
uno, y probablemente habrán alcanzado al-
guna fracción más. 
—Bajo el epígrafe de " L a zafra," escribe 
E l Imparcial de Trinidad, en su rjútnero. 
del lúnes último, lo siguiente: 
" E n la semana que terminó ayer dieron 
definitivo fin á la zafra algunos ingenios del 
Valle que aun molían, entre ellos "Caña-
mabo," que ha llegado á 2,600 bocoyes de 
36 y 38 pulgadas; "Buena Vista" (con "San 
José de la Cruz"), que hizo 1,000; "Manaca-
Iznaga," que ha pasado de 900; "Guáima-
ro," que llegó á 1,400, y no recordamos si 
algún otro. 
Creómos que en la actualidad no quedan 
moliendo más que "Magua" y "Las Bocas." 
Esas fincas, y otras que acabaron ántes 
la molienda, han conservado muy regular 
cantidad de caña para nuevas siembras, 
principalmente "Cañamabo," que tiene so-
bre 100 hombres limpiando los campos sem-
brados y preparando terrenos para hacer 
siembras en buena escala." 
—Dice E l Eco Militar que por la Capi-
tanía General han sido declarados escri-
bientes de 3" clase los 30 sargentos primeros 
aprobados por el tribunal de exámen al 
efecto constituido. 
Respecto á los sargentos segundos, han 
sido declarados eseribientes do 4̂  clase los 
50 prlmt ros, y aspirantes los demás hasta 
el número de 80 que fueron aprobados, á 
excepción de dos de ellos, sobre cuyas con-
diciones se consulta á la superioridad. 
Según el colega, para el orden de coloca-
ción de los sargentos segundos, se han teni-
do en cuenta las reglas siguientes: los que 
reúnen las condiciones reglamentarias, irán 
en cabeza por el órden de censuras y des-
pués se han colocado aquellos á quienes les 
faltan condiciones, por el órden en que han 
de irlas adquiriendo. 
Además se ha consultado al Ministerio do 
la Guerra, sobre el modo do cubrir las 30 
vacantes que quedan de escribientes de ter-
cera, significando la conveniencia de que 
sean cubiertas con los primeros de cuarta 
clase, en cuyo caso entrarán en número los 
aspirantes. 
Como consecuencia de la organización de 
este nuevo cuerpo, se disuelven las seccio-
nes de escribientes y ordenanzas, creándose 
una sola de ordenanzas con la siguiente 
plantilla: 
1 sargento primero, 5 sargentos segundos, 
6 cabos primeros, 2 cometas, 6 cabos segun-
dos y 200 soldados. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 3 de marzo, por derechos arancela-
rios: 
En oro. $ 12,054-60 
E n plata „ . . . . 350-54 
E n billetes 0-00 
Idem por impuestos: 
En oro 1,737-08 
C O K S E O E T A C I O M - A i L . 
Por el vapor francés Saint Germain re-
cibimos periódicos de Madrid hasta el 20 
del pasado y de Santander hasta el 22. Re-
producimos á continuación las noticias de 
los prim ros y los telegramas correepon-
dientes al dia 21, que contienen los últimos: 
Del 19. 
L a noticia de sensación del día, objeto de 
vi^os y pintorescos comentarios, fué ayer 
la de la di misión del alcalde primero. 
— E l señor ministro de Gracia y Justicia 
estuvo ayer en Palacio con objeto de cum-
plimentar á la real familia y dar cuenta á 
S. M. la reina de las impresiones que trae 
de su reciente viaje por Cataluña, y mani-
festó á D* Cristina el deseo que tienen los 
catalanes de conocer á su reina. 
E n vista de estos deseos, parece que S. M. 
f ofreció hacer en breve plazo una visita á 
"Barcelona, aprovechando el certámen pró-
^kimo á celebrarse en aquella población. 
, —Si como se espera, el juéves termina el 
debate sobre la Trasatlántica, se pondrá in-
mediatamente á discusión el proyecto del 
Jurado, dejando la interpelación del Sr. 
Portuondo para después ó intercalándola á 
primera hora de las sesiones si la duración 
del debate sobre el referido proyecto de ley 
lo hiciera necesario. 
E s casi seguro que terminados estos dos 
asuntos empezarán las sesiones dobles, pues 
los conservadores se muestran dispuestos á 
no entorpecer la discusión del Código penal, 
del civil y de los presupuestos. 
— A l salir de las honras fúnebres del Sr. 
Moreno Benltez el Sr. Abascal hizo pública 
su resolución do abandonar la alcaldía pri-
mera de Madrid. Poco después se av i s tó 
con el Sr. Sagasta para comunicarle dicha 
resolución, y el Sr. Sagasta le aconsejó que 
desistiera. E l consejo fué, al parecer, de-
soído por el Sr. Abascal, quien anunció que 
hoy saldría para Santos de la Humosa, de 
donde no piensa regresar hasta pasadas 
que sean las elecciones municipales. 
L a noticia circuló bien pronto por todos 
los centros políticos. ED algunos no creían 
que el propósito fuera irrevocable. E n o-
trosy los menos, se daba por consumado el 
acto. 
A primera hora de la tarde el Sr. Abas-
cal estuvo en el Ayuntamiento para rogar 
al Sr. Romero Paz que se encargara de la 
alcaldía primera hasta que el gobierno nom-
brara nuevo presidente. 
Resistióse el Sr. Romero Paz á la sustitu-
ción, pero al fin cedió á las vivas instancias 
del Sr. Abascal. 
Ántes de abandonar su despacho, el señor 
Abascal recibió á una comisión de electores 
del distrito del Hospital, que iban á darle 
cuenta de la protesta que habían hecho con-
tra los acuerdos del antiguo comité. 
Después de deplorar las disidencias de 
que le informaban, el Sr. Abascal dijo á la 
comisión que ya no era alcalde primero y 
que había renunciado su cargo por la indis-
ciplina de los comités ministeriales, por las 
exigencias de personas de la situación que 
quieren imponer candidaturas determina-
das, por no haber podido ponerse de acuer-
do con varias sociedades de Madrid para la 
designación de candidatos, y porque no es-
taba dispuesto á sufrir más disgustos en un 
puesto que sólo había aceptado haciendo un 
sacrificio de partido. 
— E l Consejo de ministros celebrado ano-
che, que empezó á las nueve y media, duró 
más de dos horas. 
E l primer acuerdo que tomaron fué el de 
no admitir la dimisión al alcalde primero, 
Sr. Abascal. Y como consecuencia de este 
acuerdo resolvieron declarar que no consi-
dera el gobierno cuestión política las elec-
ciones municipales. 
E l ministro de la Guerra presentó dos 
expedientes. Uno mandando que los pona 
dos de Ceuta se ocupasen en las obras de 
fortificación que se harán en dicha ciudad, 
concediéndoles por estos trabajos una gra-
tificación, cuyo importe se dividirá en tres 
partes: la primera para el penado, la se-
gunda con carga al presupuesto de penales, 
y la tercera se destinará á la caja del esta-
blecimiento penitenciario. 
Otro concediendo atribuciones de gober-
nador civil al gobernador militar de Ceuta 
Este expediente se entregó al ministro de 
la Gobernación para su estudio. 
Resolvióse una competencia de acuerdo 
con lo propuesto por la mayoría del Conse 
jo de Estado. 
Y se autorizó al ministro de Marina para 
la construcción de un buque submarino con 
arreólo al proyecto de su inventor, señor 
Peral. 
—Además de los asuntos á que nos refe-
rimos en el lugar correspondiente, el Con-
sejo de ministros se ocupó anoche de uca 
petición de los partidos políticos de Valen 
;eia.para quo se suspendiesen las elecciones 
munici^palés, en atención á estar falsificadas 
las listas electorales. 
Parece que el gobierno ha acordado que, 
en virtud de esta denuncia, no pueden ser 
alterados los preceptos de la ley; pero que 
sí los tribunales fallaran en dicho sentido 
ántes del dia señalado para las elecciones 
éstas serían suspendidas en virtud de la 
sentencia dictada. 
—Bolsin.—En el de anoche no se hicieron 
operaciones. 
Del 20. 
S. M. la Reina Regente ha enviado el más 
sentido pésame al señor ministro de Estado 
y á su señora, por la pérdida de su malogra-
do hijo. 
Igual demostración de simpatía, á la vez 
que de sentimiento, han recibido de la Reí 
na D1? Isabel y de las infantas aquellos afli 
gidos padres. 
—A juzgar por lo que dicen los carlistas 
los sucesos ocurridos recientemente en F i -
gueras con motivo de una romería traerán 
cola, pues para el domingo próximo se pro 
para en Gerona una manifestación católica 
en son de protesta de aquellos hechos. 
Con este motivo tómense desórdenes, pero 
es de suponer que si los carlistas tienen esas 
noticias, con mayor motivo tendrá conocí 
miento de lo que se prepara el gobierno y 
dispondrá lo conveniente para evitarlo 
—Ayer mañana celebraron una conferen 
cia el presidente del Consejo y el alcalde de 
Madrid, exponiendo el primero el deseo del 
gobierno de que continúe al frente del mu 
nicipio el Sr. Abascal. 
A la vez el Sr. Sagasta díó conocimiento 
al alcalde del acuerdo del Consejo para que 
no se consideren de ningún modo políticas 
las elecciones próximas, por lo que convie 
ne mantener una absoluta neutralidad, de 
jando que los candidatos que se presenten 
se disputen la victoria sin que se demues 
tren predilecciones por ninguno. 
E l Sr. Abascal se mostró conforme con su 
jefe y amigo, ofreciendo observar un abso 
luto apartamiento en este asunto y hacer 
saber á los tenientes do alcalde que hagan 
lo propio. 
Por consecuencia de estas declaraciones 
del Sr. Sagasta, reiteradas á una comisión 
del comité liberal del Hospital, presidida 
por el Sr. Fiorí, es seguro que enfrente de 
las candidaturas acordadas por los comités 
se presentarán otras de fusionistas también 
en los distritos del Hospital, Palacio, Con-
greso y Buenavista. 
— E n uno de estos días se reunirá la co-
misión de actas del Congreso para exami-
nar la del distrito de Luarca y señalar pla-
zo para la presentación de la credencial de 
la de Játiva, 
E n ámbos expedientes electorales parece 
que existen protestas que darán lugar á un 
detenido exámen por parte de la comisión, 
y tal vez á discusión viva en la Cámara. 
De las elecciones parciales últimamente 
celebradas, estas dos actas son las que ofre-
cen interés por los hechos que se alegaron 
en el acto de la proclamación. 
Si Imperia hubiese tenido un poco más de 
paciencia, le hubiera visto pasar por delan-
te del café; y después de haberle contem-
plado, hubiera podido entregarse á muy di-
versas conjeturas. 
E l rostro de Marcelo estaba blanco como 
un sudario. 
X I . 
L A ASECHANZA. 
Habiendo dado á su faz la expresión que 
exigían las circunstancias, Isabel díó dos 
golpes en la puerta de la viuda Maubert, 
siendo Luisa la que acudió á abrir. 
Sin dejar de examinar á la jóven con una 
mirada oblicua, el ama de llaves hizo á la 
jóven una reverencia. 
—¡Eh! ¡oh! se dijo, ¡el señor conde tiene 
buen gusto! 
—¿Es aquí donde vive la señora Maubert? 
preguntó con voz afectuosa. 
—Sí, señora, contestó Luisa apartándose 
para dejarla entrar. ¿Es á mi madie ó á mí 
á quien deseáis hablar? 
—A vuestra señora madre, y también á 
vos, hija mía. 
—Mamá, dijo Luisa un poco sorprendida 
por esta inesperada visita, esta señora de-
sea hablarte. 
Incorpórese la viuda en su lecho y se in-
clinó diciendo: 
—Os escucho, señora. 
Revistióse Isabel de un aire de bondad. 
— Señora, dijo, me envía mi ama la seño-
ra baronesa de Belly, amiga de la condesa 
de Rostang. 
Este último nombre llevó á los lábios de 
ámbas mujeres una sonrisa de placer. 
—Bendiga Dios á la señora condesa de 
Rostang, exclamó Luisa. 
—¡Ahí ¡cuánta razón tenéis al hablar así, 
mi querida señorita! ¡Qué corazón! 
Pues bien, la señora ¿o Rostang ha visco á 
mi excelente ama, la ha cou'.ado vuestas 
desgracias, y la señora baronm ha Queri•' I 
—Ayer se celebró una conferencia entre 
el Nuncio de Su Santidad y el ministro de 
de Gracia y Justicia. 
Los puntos tratados no nos son conoci-
dos, pero según nuestros iuformes, las re-
laciones del gobierno con la Santa Sede son 
tan cordiales que no surgirán dificultades 
sobre ninguna de las cuestiones que se rela-
cionan con el Vaticano. 
No sería extraño que en dicha conferen-
cia se hablara de algunas excitaciones he-
chas con motivo de ceremonias religiosas y 
que han producido desórdenes y asonadas 
en alguna determinada localidad. 
Sobre este género de sucesos puede ase-
gurarse que los prelados se opondrán con 
energía á que se exciten pasiones, ni á que 
se dé pretexto á ninguna clase de protestas, 
y que el gobierno hará respetar el derecho 
de la Iglesia en el ejercicio del culto y de-
más prácticas religiosas. 
—Los acuerdos concretos tomados en el 
último Consejo de ministros á propósito del 
conflicto electoral madrileño, son los si-
guientes: 
1? Que el gobierno ve con disgusto que 
los que se llaman sus amigos se obstinen en 
mantener la reelección de los actuales con-
cejales, sobre todo la de aquellos que llevan 
ya gran número de años desempeñando di-
chos cargos, porque esto desnaturaliza el 
carácter de las corporaciones populares. 
Por consiguiente, el gobierno no apoyará 
directa ni indirectamente á los que se en-
cuentren en este caso. 
2? Que por esta consideración y por la 
naturaleza misma de las elecciones munici-
pales no pueden éstas considerarse como 
una cuestión política ni como asunto de 
disciplina del partido, pudiendo por consí-
gaiente ir á la lucha todos los que, procla-
mados ó no por los comités, tengan ele-
mentos para ello, sin que en esto se interven-
ga para nada en favor de unos i?^de otros. 
3? Que se verá con gusto que' las socie-
dades y centros industriales presenten can-
didatos, estando resuelto el írobierno á ase-
gurar la neutrali 'ad de los elementos oficia-
les que de él dependan. 
4? Que no considerando que tienen fun-
damento los motivos en que ha fundado su 
dimisión el Sr. Abascal, cuya conducta en 
este asunto ha sido y es perfectamente co-
rrecta, no se le admitía aquella. 
Los ministeriales se mostraban anoche 
satisfechísimos por el resultado de las vota-
ciones verificadas en el Congreso y en el 
Senado. 
Lo de la Trasatlántica, sobre todo, ex-
cedió á todos los cálculos que se habían he-
cho por los amigos y adversarios del pro-
yocto. 
Las abstenciones verdaderamente delibe-
radas fueron unas veinte, correspondientes 
al señor marqués de la Vega de Armijo y 
sus amibos señores Benayas, Calvo. Váz-
quez, Reina y otros, y á los señores Gonzá-
lez (D. Venancio), González ( D . Alfonso), 
Rosoli, Sánchez Pastor, Zugasti, Laviña, 
Guardia. Mellado y Quintana (D.Alberto.) 
De los izquierdistas sólo votó en contra el 
Sr. Pons. 
E l número de votantes fué de 277 y los 
diputados que han jurado su cargo son 407. 
—Esta noche se celebrará Consejo de 
ministros en la Presidencia para un objeto 
determinado: 
Terminados por el ministro de la Guerra 
los proyectos de reformas, cuya noticia pu-
blicamos en síntesis, los dará á conocer á 
sus compañeros de gabinete, pues aún cuan-
do habia expuesto consideraciones genera-
les sobre los mismos, en el Consejo de hoy 
quedarán definitivamente aprobados para 
someter á S. M. el decreto autorizando su 
presentación á las Córtes. 
Según nuestros informes, los proyectos se 
leerán dentro de la presente semana, se 
nombrará la comisión en la primera reu-
nión de secciones que tenga lugar y serán 
discutidos en la actual legislatura. 
E s probable que cuando se acuerde la 
celebración de sesiones dobles, que será en 
los primeros días de mayo, además de los 
presupuestos se discutan las reformas mi 
litares, dejando la otra sesión pára los pro 
yectos de carácter político. 
E n el Senado podrán discutirse los que se 
sometan á aquella Cámara, y que, según 
nuestras noticias, serán tres. 
E l que se lea en el Congreso tiene la im-
portancia de contener todo el plan de orga 
nizacion en personal, atribuciones y servi-
cios. 
—Han sido ascendidos á los empleos in-
mediatos respectivos el mariscal de campo 
señor Arias y el brigadier señor Castro 
-t—En el Congreso ha terminado hoy la 
d scuslon del contrato de la Trasatlántica. 
E l señor Gamazo ha declarado que la 
Comisión retiraba el artículo del real de 
creto en el que so pedia un suplemento de 
crédito para satisfacer el mayor importe de 
la ampliación de servicios en los meses que 
restan del actual ejercicio económico, ha-
biéndose resuelto que los servicios nuevos 
tampoco empiecen á regir desde luego. 
E l contrato comenzará á regir, para las 
lineas de Filipinas y Antillas, desde el día 
1? de julio próximo, y para las líneas res 
tantos el dia 1? de diciembre. 
Tampoco se exigirá á la Compañía hasta 
aquella fecha de 1? de judo la reducción 
de tarifas para el transporte oficial. 
Los actuales vapores, cuya construcción 
data de más de 20 años, serán excluidos del 
servicio de correos, y de los restantes que 
actualmente constituyen la flota de la Com-
pañía, sa exigirán planos detallados para 
que los examine el ministerio de Marina, el 
cual deberá proponer las modificaciones 
que en ellos se estime necesario deba hacer 
el contratista. 
El mismo ministerio de Marina propon-
drá cada cinco años las reformas que co-
rresponda llevar á cabo en el material fio 
tanfce destinado al servicio postal, y el 
exámen y reconocimiento de los vapores 
serán hechos, como hasta ahora, por una 
Comi?íon técnica nombrada por aquel con 
tro. 
Todos los buques habrán de ser españo 
les y de las condiciones fijadas en el con 
trato. 
E l tipo fijado para el trasporte del tabaco 
por el Estado en los vapores-correos será el 
máximun que pueda establecerse en todos 
casos y circunstancias. 
—Se ha firmado el Real decreto mandan 
do que se proceda á construir en el arsenal 
de la Carraca el buque submarino propues-
to por un oficial de la marina nacional. 
Bolsin.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 62*20 al contado y 64*15 fin de 
mes. 
Del 21. 
E l Consejo de ministros celebrado hoy 
ha carecido de interés. 
— E n la sesión del Congreso ha comenza-
do la discusión del proyecto de ley del j u -
rado. 
Ha combatido el proyecto el Sr. Domín-
guez Lorenzo, considerando que el jurado 
está muerto como institución jurídica y co-
mo evolución científica. 
— E l Gobierno tiene el propósito de ac-
ceder á que los nuevos billetes de la Deuda 
de Cuba tengan la consideración de papel 
del Estado admisible á la pignoración. 
— A l discurso del Sr. Domínguez Loren-
zo combatiendo el proyecto del jurado, 
contestó el Sr. Rossell. 
E n la sesión del Senado, el general Sa-
lamanca ha pedido que se lleve allí el es-
pediente sobre el nuevo contrato con la 
Compañía Trasatlántica. 
~ E 1 gobernador, señor duque do Frías, 
do compartir la gloria de su buena acción. 
Por desgracia, prosiguió Isabel, mi ama se 
ve detenida en casa por un reuma pertinaz, 
y como desea veros, me ha encargado que 
os lleve á los dos. 
—¡Ay! señora, dijo la viuda, nos confun-
de tanta bondad; pero yo también estoy 
clavada en mi lecho, sólo mi hija podrá sa-
tisfacer el deseo de la señora baronesa. ¿Lo 
oyes, Luisa? 
—Estoy dispuesta, mamá. 
—Pues' bien, marchemos, hija mia. E l 
carruaje volverá á traer á esta señorita, no 
os inquietéis, señora, ni aunque tardara un 
poco pues á la señora baronesa le 
gusta bastante hablar. 
—María, Pablo, dad las gracias á esta 
señora, dijo la enferma dirigiéndose á los 
dos niños, que no habían cesado de contem-
plar al ama de llaves. 
María la tiró un beso con la punta de sus 
dedos sonrosados; pero Pablo retrocedió 
hasta la falda de su hermana mayor sin de-
cir una palabra. 
Parecía como que este niño poseía un 
instinto especial para adivinar á las perso-
nas que querían mal á su hermana. 
—¡Oh! ¡serás fastidioso y salvaje! dijo 
Luisa amenazándole con el dedo. 
Y salió del aposento con Isabel. 
L a inocente jóven sintió cierto rubor al 
subir al carruaje; hubiera preferido ir á 
pié, tanto más, cuanto que la parada de 
la berlina había atraído la atención de los 
vecinos que permanecían en sus puertas ó 
en sus ventanas llenos de curiosidad. 
—A casa, dijo el ama de llaves. 
Los caballos partieron al trote largo. 
Durante el trayecto, después de haber 
hecho el elogio de la condesa de Rostang y 
de su hijo, cuya generosidad ensalzó, Isa-
bel se extendió en ditirambos sobre la be-
Ilesa da Luisa. Hizola un cuadro de los go-
ces que da la fortuna y habló largamente 
de la injusticia! de la suerte que con tanta 
ha pasado comunicaciones á todoslos círcu-
los políticos de Madrid prohibiendo en 
ellos terminantemente los juegos de envite 
y azar. 
—Los diputados reformistas han hecho 
circular hoy rumores de criéis ministerial, 
pero se consideran destituidos de funda-
mento, habiendo obedecido la baja de la 
Bolsa á telegramas belicosos y alarmantes, 
publicados por L a Iberia. 
— L a minoría conservadora ha acordado 
presentar muchas enmiendas al proyecto 
de lev del jurado, con el propósito de retar-
dar su aprobación por. este medio. 
— L a Reina Regente pasará el próximo 
verano en Aranjuez, de donde saldrá para 
las provincias catalanas y la de Guipúzcoa. 
G O S H B O B X T a A J S T J l S H O . 
FRANCIA,—Parfe , 23 de abril.—Hoy el 
gabinete se ha ocupado del asunto de 
Schnaebelés. Mr. Sarrien, ministro do Jus-
ticia, ha sometido á sus colegas el informe 
del procurador general de Nancy acerca de 
este incidente. De los datos consignados 
en el informe resulta que los agentes alema-
nes efectuaron el arresto de Mr. Schna.ebe-
lés en territorio francés. E l gabinete ha 
decidido que Mr. Flourens, ministro de Re-
laciones Exteriores, comunicara los docu 
montos do la investigación al embajador de 
Alemania en París y al gobierno alemán 
por conduets de Mr, Herbetti, embajador 
de Francia en Berlín. 
L a irritación que causó aquí la noticia 
del arresto de Mr. Schnaebelés es ya mé-
nos viva. Se ha sabido que ántes del a-
rresto el tribunal de Leipsick había conde-
nado á Mr. Schnaebelés como reo de alta 
traición, por incitar á los reclutas á deser-
tar. 
L a Bepublique Frangaise dice que el go-
bierno aloman ha pasado nota á Mr. Flou-
rens, ministro de Negocios Extranjeros, ma-
nifestando que el principe de Bismark re-
conoce que las leyes internacionales exigen 
que el Comisario Schnaebelés sea puesto en 
libertad si en efecto fué preso en territorio 
francés. Los periódicos franceses conti-
núan aconsejando la calma y confiando al 
gobierno el arreglo de este asunto. 
Paris , 24 de abril.—Roy predomina en 
París el pesimismo. Se teme que la cues 
tlon del arresto del Comisario no tome otro 
giro. E n una tercera entrevista con Mr. 
Flourens, ministro de Relaciones Exterio-
res, Mr. Leyden, encargado de negocios de 
Alemania, ha declarado que el arresto del 
Comisario de Policía de Pagny-sur-Mosso-
lle se había efectuado en territorio aloman. 
EQ SU informe, el procurador general de 
Nancy sostiene lo contrario. L a investiga-
ción personal á que se ha dedicado Mr. 
Laur, dipucado por el Loire, confirma lo di-
cho por el procurador general de Nancy en 
su informe. 
Entre los papeles de Mr. Schnaebelés se 
han encontrado cartas de Mr, Gansah, 
Comisario de policía de Alemania en Ars-
sur Moselle, que prueban la celada de quo 
ha sido víctima Mr. Sobnaebelés. E l plie-
go francés expedido á Mr. Herbette, em-
bajador de Francia en Berlín, y que este 
presentará el mártes al gobierno alemán, 
contiene una demanda do explicaciones. 
L a contestación del gobierno alemán se es-
pera para el juéves ó viórnes. E l pueblo 
continúa irritado, pero todos los periódicos 
recomiendan la calma. 
E n el despacho dol Comisario Schnaebe-
lés se ha encontrado una carta del Comi-
sario Gautsch, dirigida al primero con fe-
cha del mártes, que empieza en estos tér-
minos: 
'Mi querido colega: tengo que comuni-
caros una cosa que no concierne al go-
bierno francés ni al gobierno alemán; mas 
para verificarlo es necesario que estemos 
solos, y si lo juzgáis conveniente podremos 
aprovechar el restablecimiento del poste 
de la frontera que se habia caído, para tra 
tar allí de la cosa. 
Par ís , 15 de a&ríZ.—Continúan las co-
rrientes pesimistas. E l asunto es que la 
Francia se considera ofendida por la cela 
da de que ha sido víctima el Comisario de 
Pagny-sur-Mosselle, celada que la Alema-
nia considera como permitida y do la cual 
no debiera quejarse. 
Mr. Herbelet, embajador do Franela en 
Alemania, ha regresado á Berlín. Se espe 
ra con impaciencia la noticia del resultado 
de su entrevista de hoy con el conde de 
Herbert de Bismark-
Paris , 26 de abri l .—La entrevista que tu-
vieron el lúnes Mr. Herbette, embajador de 
Francia en Berlín y Mr. Herbert de Bis-
mark, ministro de Relaciones Exteriores, 
con motivo del asunto de Schnaebelés, no 
dló ningún resultado. Mr, Florens ha ce-
lebrado hoy Consejo de Ministros. Ha leído 
un largo despacho de Mr. Herbette, en el 
cual éste da cuenta de su entrevista con 
Mr. H . Bismark, E l embajador francés te -
nía el encargo de entregar al ministro alo-
man el informe completo del asunto del Co-
misario pros, sogun la versión francesa, y 
ha presentado pruebas irrecusables de que 
se había preparado una celada, Mr, Her-
bert Bismark dice que el gobierno alemán 
no ha recibido aún de Metz, el expediente 
de inveatigacíones hechas por las autorida-
des alemanas. H a insistido en que la pri-
sión se efectuó en territorio del Imperio, 
E n contestación á este despacho de Mr. 
Herbette, el ministerio francés envía nue-
vas iustruciones á nuestro embajador, Mr. 
Florens prescribe á Mr. Herbette que pida 
la rehabilitación del comisarlo francés,vícti-
ma de una celada, estando en el ejercicio de 
sus funciones, esto es, en territorio francés. 
Mr. de Leyden se mueve mucho, pero no 
da ningún paso para adelantar al asunto. 
E l encargado do negocios de Alemania sólo 
se presenta en el miníst rio de relacio-
nes exteriores para anupciar nuevas demo-
ras. 
ITALIA.—Boma, 25 de abril .—El papaba 
mandado notas confidenciales á los gobier-
nos de Francia y Alemania ofreciendo su 
mediación en el asunto del Comisario 
Schnaebelés, 
L a cámara baja de la dieta de Prusia a-
doptó en segunda lectura el proyecto de 
ley eclesiástica, votado ya en la cámara al-
ta. E l artículo que permite volver á Prusia 
á determinadas órdenes religiosas (quo ha-
bían sido expulsadas) ha sido aprobado por 
230 votos contra 117. 
E l general Víale, ministro de la guerra 
de Italia, ha manifestado hoy en la cámara 
de diputados, durante la discusión del pro-
yecto de ley llamando al servicio activo 
17,000 hombres de la reserva, que es nece-
sario enviar nuevos refuerzos á Massonah. 
Se dice además que se necesitarán 32 mi-
llones para cubrir los gastos extraordina-
rios. 
E n el Consistorio que se celebrará en 
mayo, el papa nombrará cardenales al pa-
dre dominico Bauser y á Mgr. Palloty. 
Boma, 26 de abril .—La alocución papal 
que ha de leerse en el próximo consistorio 
ha sido sometida ya al colegio de cardena-
les. E n ella se hace alusión á la termina-
ción de la paz con Prusia y en los cambios 
verificados en la gerarquía del clero en la 
India, Mgr. Rampollaha sido definitivamen-
te nombrado Secretario de Estado pon-
tifical. 
Paris , 20 de abril.—El parlamento italia-
no ha votado una ley autorizando el au-
mento de derechos de importación que pa-
gan los petróleos, los cereales, el arroz, las 
harinas, la pimienta, el cacao y el chocola-
te. L a aplicación de esta ley ha empezado 
hoy. Los derechos sobre el trigo y el cen-
frecuencia distribuye la riqueza á los que 
no la merecen y la rehusa á los que por sus 
condiciones debieran poseerla. 
—Vos, por ejemplo, mi querida niña, 
añadió; vos deberíais brillar entre las más 
escogidas, entre las más bellas y sin 
embargo, estáis sufriendo hambre y desnu-
dez y dolores. 
Admirábase Luisa de estas palabras sin-
gulares, pero no se alarmaba. L a alabanza 
era para ella fruto sabroso y desconocido. 
Por otra parte, su pecho no abrigaba des-
confianza alguna. Y además, ¿en sus horas 
de desaliento y de amargura no había en-
vidiado con frecuencia la suerte de las her-
mosas y elegantes mujeres que había visto 
pasar altivas, dichosas y con la sonrisa en 
los lábios? 
¡Ah! la miseria es mala consejera. El la 
es la que murmura al oído de las jóvenes 
pobres y lindas esas ideas de envidia, que, 
mucho ántes del pensamiento del mal, mar-
chitan las almas; ella es la que pronuncia 
entre dos lágrimas ó dos gritos arrancados 
por el hambre y el frío. 
"¿Por qué esa es rica y dichosa, cuando 
tu no tienes pan ni esperanza? ¿Por qué su 
existencia está llena de encantos, de bie-
nestar y felicidades, cuando la tuya está 
maldita y condenada á todos los sufrimien-
tos, á todos los dolores de la vida?" 
—El la es la que les dice: "¡Dios es in-
justo!" 
Sí, estas palabras fatales Luisa las había 
oído con frecuencia sonar en su oído, y con 
frecuencia también había forjado sueños en 
los que se veía rica, amada, admirada y 
envidiada! 
Llegaron por fin á la casa. 
Bajo protesto de advertir á su ama, Isa-
bel hizo entrar á la jóven en un saloncito, 
donde la rogó que esperara. 
L n posa en que Brogni recibía á sus ami-
: , - ) a que llevaba esa vida de soltero 
y vividor á que hemos hecho asistir al lec-
teno se han aumentado de un franco 40 
centavos á 3 francos por quintal. E l arroz 
con cáscara que no pagaba derecho, paga-
rá ahora 3 francos por quintal, el arroídéé-
cascarado pagará 6 francos por quintal. 
Loa derechos de las harinas que ántes eran 
de 2 francos 77 centavos, se han elevado 
ahora á 5 francos 50 centavos por quintal. 
Por último, el petróleo que pagaba de de-
recho de importación 27 francos, pagará en 
adelante 38 francos por quintal. 
Según escriben de Sofía, han sido presos 
cuatro oficiales que se supone tomaron par-
te en la tentativa de asesinato contra él 
mayor Popoff 
T E A T R O D E T A C Ó N ,—E l sábado próxláo 
fe efectuará en nuestro gran coliseo una 
función extraordinaria, á beneficio de la 
bella y simpática primera bailarína María 
Muller, estrella de la Scala de Milán, quien 
tiene el gusto de dedicarla al galante y ca-
ritativo público habanero, según dice el 
programa que acabamos de recibir y ea 
como figue: 
1? Se pondrá en escena por la Sección 
de Ddolamacion dol Centro Catalán la chis-
tosa pieza titulada Maruja. 
2? Giran solo bailable por la beneficiada, 
titulado Beverie. 
3" L a zarzuela denominada Sensitiva. 
E n el sesrnndo acto bailará la agraciada 
L a Madrileña. 
Después, la misma Srta. Muller, el señor 
Prayet y el cuerpo coreográfico de esta ciu-
dad, ejecutarán el baile denominado L a 
Estrella de Andalucía. 
L a función no pnede ser más variada ni 
más atractiva, y dadas las simpatías de 
que disfruta la interesante Srta. Muller, así 
cómo la nada halagüeña situación pecunia-
ria en que hoy se encuentra, merced ai fra-
caso de la compañía de Mr, Mangó, es de 
esperar que nuestro público acuda en masa 
á favorecerla y admirarla. 
P A R A E L DÍA O C H O . — L a Sociedad Coral 
Asturiana dispono para la noche del dia 8 
del corriente una magnífica función, á be-
neficio suyo, la cual tendrá efecto en el 
gran teatro de Tacón, con un programa 
muy atractivo que tendremos el gusto de 
insertar en nuestro próximo número. 
INVITACIÓN ,—Se nos ha favorecido con 
la siguiente, que agradecemos: 
" L a Redacción do la Crónica Médico-
Quirúrgica de la Habana B. L . M. al. señor 
Gacetillero del DIARTO D E L A MARINA, y 
tiene el honor de invitarle para la inaugu-
ración de su Laboratorio bacteriológico é 
Instituto de vacunación anti-rábica, que 
tendrá efecto el dia 8 del corriente, á las 
cuatro de la tarde, con asistencia del Exce-
lentísimo Sr. Gobernador General.—Quinta 
de Toca." 
T E A T R O D E ALBISU.—Funciones de tan-
da que se anuncian para mañana, viérnes, 
por la compañía que dirige el Sr. Robillot: 
Á las ocho.—La gran via. (Representa-
ción número 106.) 
Á las nuevo. E l Lucero del Alba. 
A las diez.—El lindísimo juguete lírico 
denominado Pelaez. 
VACUNA,—Mañana, viérnes, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal, en la sacris-
tía de la iglesia parroquial de Jesús María, 
por D, Eduardo Plá, 
T E A T R O D E I R I J O A . — L a empresa que 
tiene á su cargo la compañía bufa de Salas, 
ha contratado á las Srtas. Paris, Chiesa y 
Clemence y al Sr. Vanara, inteligente di-
rector del cuerpo coreográfico de la extin-
guida compañía francesa de Mr. Maugé, 
para que amenicen con lucidos bailes los 
intermedios de sus funciones. L a adquisi-
ción es buena. Véase el programa de maña-
na, viérnes: 
A las ocho.—Primer acto de Los Bufos 
en Africa. 
E n el intermedio el baile L a Saltarella. 
A las nueve.—Segundo acto do la misma 
obra. Baile húneraro. 
A las diez,—Por hablar francés . Baile. 
Para el sábado so anuncia el estreno de 
Latigazos. 
TESTIMONIO I R R E C U S A B L E . — Bajo este 
epígrafe aparece en la sección de comuni-
cados de este periódico una carta recibida 
por el inventor de los ya célebres cigarros 
de g ü i r a cimarrona, que han obtenido pri-
vilegio exclusivo y constituyen un remedio 
eficaz contra las afecciones de las vías res-
piratorias, 
D. José de las Nieves Pérez, que así se 
llama el mencionado inventor, residente en 
San Antonio do las Vegas, confecciona 
también una exquisita pulpa de tamarindo, 
que puedo considerarse como la mejor para 
preparar el agradable refresco que tan so-
licitado es ahora, con motivo del fuerte ca-
lor que nos agobia. 
M U E R T E D E UN D I E S T R O . — U n aprecia-
ble colega trae hoy la triste noticia de la 
muerte de E l Tortero, cogido por un toro 
en la plaza de Bilbao. 
Muy valiente y muy airoso 
E r a el infeliz Tortero; 
Aplausos ganó en la Habana, 
Aplausos ganó en Cienfuegos, 
Con estocadas soberbias 
Y banderilas al quiebro; 
Y , ahora, un toro lo ha matado 
Allá en el eúskaro suelo. 
Esto, lector, evidencia, 
E n contra de un refrán viejo, 
Que algunos quo á hierro matan 
Bien pueden morir á cuernos. 
Lamentamos de veras el trágico fin del 
infortunado Tortero. 
L A C A R I D A D D E L CERRO,—Según Bonos 
comunica por persona autorizada, en la 
sociedad de instrucción y recreo del barrio 
del Cerro se dispone para el sábado 14 del 
actual una velada literaria y musical y pa-
ra el 21 el tradicional baile de las flores, que 
promete efectuarse con notable lucimiento. 
D E S A F I O E N MADRID,—Leémos en L a 
Opinión de última fecha: 
"Parece que está próximo á verificarse, 
á ménos que ciertas prescripciones de las 
leyes de Partida, desaterradas ahora, pre-
valezcan, el duelo de que se ha hablado 
tanto estos días entre un célebre matador 
de toros y un conocido y simpático crítico 
de música. 
Y a están nombrados los padrinos de uno 
y otro adversario: los Sres. Cavia y Mazas, 
per parte del señor Peña y Goñi; D, José 
Armero y D, Antonio Valdés, socios del 
Veloz, en representación de Mazzantini. 
Realmente, es este un desafío sin prece-
dentes. Por primera vez un torero, para 
zanjar 6U3 cuestiones personales, olvida 
los procedimientos de costumbre en los de 
su clase. 
Pero con los tiempos han cambiado las 
costumbres, y con las costumbres las per-
sonas. E l torero no está recluido moderna-
mente en el círculo excepcional de tiempos 
atrás, aunque todavía no alcanza el mismo 
nivel de consideración que los actores. Pe-
ro cuando so da el caso, como ahora, de 
que el matador de toros es además un hom-
bre instruido, que tiene hogar con honra, 
nombro de familia que no admite burlas, la 
cuestión se presenta más resuelta. 
Lo que es innegable es que un duelo de 
esta clase encierra una burla cruel, desfa-
vorable en todos casos para el adversario 
del torero. Si muero el primero, su epitafio 
no puede ser más lamentable. No es hala-
güeño encontrarse uno, después de muerto, 
en su lápida con este letrero: 
''Murió de una estocada á manos de un 
matador de toros." 
GRAN CONCIERTO,—Cumplimos gustosos 
tor, no era para él más que una posada, ó 
mejor dicho, un teatro en el que represen-
taba su papel de desocupado, á fin de pro-
seguir con toda seguridad su tarea de ven-
gador. 
Su verdadero domicilio, su habitación do 
hombro de mundo, estaba situada en la 
calle de Grenelle Saint Germain, 
Luisa esperó algunos minutos. De pronto 
alzóse la cortina de damasco verde y blan-
co que cubría la puerta. 
Púsose en pié la jóven vivamente y dis-
poníase á saludar; pero, cuando en vez de 
una dama vió entrar á Gastón Con la sonri-
sa en los lábios, quedóse turbada. 
E l vividor la saludó con gran desem-
barazo, y con su acento más dulce la di-
—Sentaos, señorita, y nada temáis. 
Y a Luisa había recuperado su sereni-
dad. Habíase dicho, y no sin cierta apa-
riencia de razón, quo siendo amigas la 
condesa de Rostang y la baronesa, no era 
extraño encontrar al conde en casa de esta 
última. 
—¿Seré tan afortunada, caballero, dijo 
ella, que alcanzaré el honor de hallar aquí 
á la señora condesa1? 
—Mí madre no está aquí, y soy yo quien 
os recibe. Os agradezco que hayáis ve-
nido, 
—¿Pero, quien, desques de haberos visto, 
podría olvidaros1? replicó Gastón con entu-
siasmo. 
E l acento del jóven asombró á Luisa, pe-
ro áun no comprendió que estaba siendo 
víctima de una infame perfidia. Seguíase 
creyendo en casa de la baronesa. 
Animado por el silencio de la jóven, Gas-
tón prosiguió: 
—¡Sois tan bella tan seductora! 
Esta vez Luisa se ruborizó, y el temor 
invadió su corazón. 
E l conde se aproximó á ella y quiso to-
marle una mano. 
Este movimiento inició, en parte, á L u i -
sa. Comprendió que el jóven aprovechan-
do la ocasión de un encuentro fortuito, po-
nía de manifiesto sus verdaderas intencio-
nes. 
—Perdonad, señor conde, dijo retirando 
su mano y alejándose un poco; pero creo 
quo la señora baronesa me espera, 
— L a baronesa no tiene prisa, y nosotros 
disponemos de bastante tiempo para hablar, 
hermosa niña, 
—Nada tengo que oír, nada tengo que 
deciros, caballero. 
—Sea, Pero yo tengo que deciros que 
sois la criatura más encantadora que puede 
verse, 
—¡Caballero, estáis abusando! me in-
sultáis! exclamó Luisa. Y si la señora 
baronesa 
—Querida mía, hora es ya de acabar esta 
comedia. L a baronesa en cuestión no e-
xiste. 
Gastón no había pronunciado estas últi-
mas palabras sin cierta vacilación. E n el 
fondo de su pecho sentía que estaba come-
tiendo una cobarde traición y tenía ver-
güenza de sí mismo; pero amaba realmente, 
y no creyendo en la virtud de las mujeres, 
sobreexcitado por el pensamiento de que, 
á toda costa, debía ir hasta el fin en la ma-
la senda en que había penetrado, so pena 
de sor el objeto de las burlas de sus ami-
gos, creyó que el modo mejor de triunfar 
con Luisa era adoptar con ella una actitud 
falsamente caballeresca. 
—¿Qué queréis decir caballero'? replicó 
Luisa, á quien el terror dominaba séria-
mente, pues el tono insolente de Gastón la 
había abierto los ojos. 
—Quiero decir simplemente que la baro-
nesa es invención mía. 
—¿Pero dónde estoy entóneos1? 
(86 cmtm'i'Wrú]. 
} 
lo prometido en nuestro número de hoy, 
pablicando á coatlnuaoion el programa, in-
ceresante y variado, del gran concierto dia-
paesto para la no-'he del mártes próximo, 
en el teatro de Irijoa, á beneficio de la se-
ñ )ra Derivis y el Sr. Van Loo, artistas de 
la compañía lírica francesa que funcionó 
últimamente en el coliseo de Tacón. E s co-
mo sigue: 
Primera parte.—!• Sinfonía Pique dame, 
Suppó, por la orquesta de la Sociedad de 
Conciertos. 
2o Arla de la Africana, Meyerbeer, por 
el Sr. Van Loo. 
3? Aria de la ópera Philemon y Baucís, 
Qounod, por la señora Derivis. 
4o Solo de piano, por el señor Fuentes. 
, 5? Serenata de Braga, por la señora 
Derivis; el violoncollista Sr. Tempesti y el 
pianista Sr. González Gómez. 
Segunda parte.—6? Obertura de Miy-
non, por la orquesta. 
7? Escena, romanza y wals de Dinorah, 
Meyerbeer, por la señora Derivis, en ca-
rácter. 
8? Romanza Spirto gentile de la Favo-
rita, por el Sr. Van Loo. 
9? Guaracha, por la señora Derivis. 
Tercera parte.—10. Sinfonía Las ale-
gres comadres de Windsor, Nlcolay, por la 
omuesta. 
I L Aria de la locura de Lucía di Lam-
mermoor, en carácter, por la señora De-
rívif). 
. 12. Aria del tercer acto de I I Trovatore, 
por el Sr, Van Loo. 
Sabemos que muchas familias conocidas 
hau tomado ya localidades para disfrutar 
del expresado concierto, que promete ser 
una fiesta deliciosa. 
ACCIDENTE DESGRACIADO. - Segnn nues-
tras noticias, en la mañana de hoy, fué 
muerto por el disparo de un revólver el j ó -
ven Manuel Podreso Blanco; cuyo acci-
dento ocurrió en los momentos de hallarse 
examinando dicha arma de fuego en unión 
de un morenito, en el establecimiento de ví-
veres de la calle de Puerta Cerrada esquina 
á San Nicolás. 
Este hecho aparece casual y el desgracia-
do jóven presenta una herida en la sien de-
recha, según el reconocimiento faculta-
tivo. 
Poco momentos después de ocurrir este 
desgraciado sucoso, se personaron en el lu-
gar de la ocurrencia el Sr. Juez del distrito 
y la policía gubernativa de la damarca-
clon. 
POLICÍA.—En la casado socorro del primer 
distrito, fuó curado un pardo de una herida 
en el brazo izquierdo y cuya lesión le había 
sido inferida por un individuo blanco, al 
transitar el paciente en la noche de ayer, 
por la calle de Monserrate esquina á Obra-
pía. 
—A un vecino accidental do la fonda L a 
Machina, trataron de estafarle cierta can-
tidad de dinero, por medio de un timo, 
siendo detenido por aparecer como autor de 
este hecho un individuo blanco, avecindado 
en el mismo establecimiento. 
—Una pareja de Orden Público, condujo 
á la casa de socorro de la segunda demar-
cación á un soldado del Batal lón do Inge-
nieros, que fuó recogido en la vía pública, 
por presentar s íntomas de congestión cere-
bral, según la certificación facultativa. 
- Por hurto de 41 sillas, fuó detenido un 
pardo, vecino de Regla. 
-Dos vecinos del barrio de Atarós, fue-
ron detenidos y presentados al Juzgado 
municipal respectivo, por estar ámbos en 
reyerta, en un solar de la calle do Roraay. 
RAZONES QUE HACEN DEL AKAMADO TÓ-
NICO ORIENTAL,—la más eficaz y exquisi-
ta de todas las preparaciones de su clase: 
limpia, perfuma, aumenta, suaviza, preser-
va y hermosea el cabello; extirpa la caspa, 
los granos, las serosidades y todas las de-
mis afecciones de la piel cabellada; forta-
leciendo el cráneo, estimulando el creci-
miento del pelo. 
Produce los mismos admirables efectos 
sobre la barba y los bigotes; á los cuales 
comunica el brillo y la ductilidad de la se-
da, al mismo tiempo que una profusión ver-
daderamente oriental. 26 
LA EMULSIÓN DE SCOTT no es un reme-
dio nuevo, pues hace años que ee está usan-
do en varios países y siempre ha dado y 
es tá dando los mejores resultados. A esto 
os debido que ha tomado casi generalmen-
te el lugar del aceite de h ígado do bacalao. 
Su gran poder curativo es maravilloso en 
c íaos de tisis en el primer período. Sus pro-
piedades sanativas y vivificantes, unidas á 
sus calidades balsámicas y calmantes cuan-
do hay inflamación de la garganta y pul-
mones, se ven y so hacen sentir inmodia-
mente al principiar á tomar el medica-
mento. 6 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I 
El linminiío próximo, & Xas 8J, celebrará la Onmu-
nidad da PP. Cürmelitae ana fiesta solemne, dedicada 
al Krcelso Patriarca San José. Protector especial de 
su cagrida Reforma en oocion de gracias del beneficio 
obtenido por au mediación, consermon á cargo del R. 
P. Muntadas, Rector de las Escuolas Pias. 
Los ejer^ioion de Comunión general y Procesión 
del Santo Eacapnlario, se trasladan por eite mes al 
domingo terorro. pnes el domingo segundo e»t4 impe-
dido por el Jnbileo-Circular. 
El domingo próiimo podrán ganar I . P. todos los 
fieles que confesaren y comulgaren en esta Iglesia, 
por ser Octava del Patrooinio de San José.—El Su-
perior de los Carmelitas. 6fifi7 3 6 
MUSIA D Í BELEN. 
La fiesta que no pudo celebrarse en su dia en honor 
del Patrocinio del Olorioso Patriarca San José, ten-
drá lugar el domingo próximo de mayo 8 del co-
rriente. 
A las siete de la maíiana se expondrá la D. M. y 
después dol rezo de costumbre se cantará, á la» ocho 
la misa á toda orquesta y predicará el Rdo. P. Bayo-
na de la Coropafiía de Jesús. Se terminará con la ben-
dición del Sautísimo Sacramenta. A. M. D. G. 
{<6fi6 - 3-B 
SRES. PEOTECTORES de la función verificada el día 94 
del pasado marzo, á beneficio do los colegios gra-
tuitos de ñiflas "El Progreso." 
Sra. Catalina Robaina de Lavilla $ 3 
. . Terca Puiol de I arrea 5 
. . Lorenza Mi d na do Cai viijal 5 
.. Francisca Márquez de Alvareda 8 
.. J- O ; 4 
Sres. Fernando Harael T. . . . . 50 
. . Cárloa Fonts 2 
.. Santiago Veigi 3 
José M1.1 Trillo 8 
. . Juan MenendfZ L 10 
. . Cándido Sanclio^ . 3 
.. Ramón Diaz 3 
Los obreros de Hijos de América 6 
Obreros de la Luz 20 
Luz y Vpr'lad 5-
Obreros de la Verdad..... 5 
Plus Ultra 10 
Mijos del Progreso 4 
Sres. Narciso Mcnocal '¿ 
. . V . D 2 
. . Manuel Fernandez 2 
. . Ramón Fernandez 1 
-- Ramón Penales Montes 2 
Billetes Banco $ 153 
Todavía no obran en nuestro poder todos los doua-
tivoK ipio sabemos han sido acordados por Corpora-
ciones ó particulares, tan protito estén en caja tendré-
mos el gusto de bacerlo conoctr al público. 
Habana y mayo 5 do 1887. 
CUENTA presentada por la Comisión organizadora de 
la función á beneficio de loa Colegios de niñas "El 
Progreso" verificada el 21 del próximo pasado 
marzo. 
Donativos $ 153 
Por la cantina • 7 
Locnlidaile* vendida». 
Familiares 53 á $3 15fl 
Personales 10 5 á 2 ?0fi 
De 50 cts, 55 á 0-50 27-50 
Billetes Banco $ 552 50 
Por impresos, papeletas etc. *\ recibo 
Por 250 sobres 8[ recibo 
A las dos damas 
Por coche para id 
A la música »\ recibo 
A los Sres. Sampol y Lorenzo, por dil i-
gencias para licencia 








Billetes Bani $ 193-35 
ñ 
[ i k i u j i 
Constante surtido do coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
1 My Cn 643 
nuchu-Pailui. 
Cura rápida y completa do todas las enfermedades 
que afectan los rifiones, la vejiga y la orina. Do venta 
en todas las boticas. José Sarra, Habana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
á los viajeros para el extranjero 
que pueden encontrar un surtido 
en telas inglesas especiales pro-
pias de viaje. 
Los precios reducidos no se 
alteran por más que se efectúan 
las entregas de trajes á las 48 
horas á las personas que lo de-
sean. 
S . ADLER Y CA 
A & T J I A . R S T C T M . 9 6 . 
Cn fi5l 1-Mv 
KORTEO N. 1,238. 
* Í 3 8 4 $ 6 0 , 0 0 0 
VENDIDOS POR 
R A M O N " V I V A S 
S u c e s o r d e P e i l o s i y C*1 
T E N I E N T E - R E Y 16, 
Plaza Vieja. 





Saldo á favor do los Colegios... $ 359-15 
Aprobada en Juufa Directiva, revisada por la Co-
mis'on do Hacienda y publicada para eatisfacoion de 
los Sres. sóoios y del público en general. 
Habana v mayo 5 de M¡&7.—Narciso Bebollo — 
Cristóhal Ora.—Martin Sampayo.—Alfredo Peres 
C/arriio (Tesorero.) 5647 l-<5 
1E 
BENEFICENCIA. 
Por acuerdo de la Juuta Directiva se procede á la 
venta do los efectos siguientes: 
Una alfarda de pino de tea de 25 á 30 piés de largo. 
íatorceid. id. id. de 8 á l 0 id. id. 
Un toldo de lona pintada y blanca. 
Dos pedestales grandes de madera. 
Cuatro id. medianos de id. 
Dos e; tandartes con letras, con y sin asta. 
Una caja armónica para piüi o. 
Varios pedazos de madera do desecho, 
los cuales están de manifiesto en la casa número 1 de 
la calle Real de Kegla, advirliéndose que las proposi-
ciones por el todo ó parte deberon presentarle al señor 
D. Andrés Portilla. Mercaderes esquina á Amargura, 
hasta las doce del dia 16 del corriente, en cuyosiúo y 
hora tendrá lugar la expresada venta. 
Habana, 4 de mayo de 1887.—El Presidente, A'. 
Zorrilla. Cu 670 8-6 
S« desea saber el paradero de D. Juan Sanoheg 
Hevia. como de 28 afios de edad, natural del pueblo 
de Molleda, provincia de Santander, Dicho individuo 
se dedica al comercio, dependiente de víveres y tra-
bajá en Bejueal hace como dos afios en la caga délo» 
Sres. Noriepa y hoy se ignora su paradero, que se 
presente en Compostela n. 110 para un asunto que le 
conviene. Se suplica la reproducción en los periódicos 
do la Habana, 5303 9-28 
A N U N C I O S . 
A n t o n i o G r o n z á l e a L ó p e z , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á Animas 91, entre Galiano 
y San Nicolás. Cn 669 16a-6 16d-5My 
A n r e l i o P o n s é I z q u i e r d o , 
ABOGADO. 
Luz 99. De 7 á 11 de la mafiana. 
5111 13a-8fi 18d-M 
ANTONIO S. D E BÜSTAMANTE 
ABOGADO. 
Ha trnsladado su ef-tudio y domicilio á Aguacate 
n. 12» esquina á Muralla. De 12 á 4. 
5475 8 8a 8-4d 
E s t e f a n í a B a r r e r a , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Participa á sus amistades y al público en general ha-
berse trasladado á la calle de la Merced número 110. 
5544 8-4 
M m e . M a r i e P . L a j o u a n e 
COMADHONA—FACULTATIVA. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
5195 8-4 
D R . A . J O V E R , 
d e l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
Especialista en enfermedades de señoras. 
Consultas y operaciones en su casa, 
Amargura 74. De 12 á 2. 
5̂ 39 30-4My 
D r . G a l v e z G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras loe mártes y sábados. Consultas 
DOT corroo. C o í n m l a á o 103 5'M:2 30 IMy 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
Amargura 21. 
5320 
ABOGADO. De 12 á 4. 
27-3ft Ab 
PARTERA FACULTATIVA 
C A T A L I N A H E R N A N D E Z 
San Nicolás 117, entre Reina y Estrella. 
6214 9-29 
J o s é d e Z a y a s B a z a n 
PROCURADOR. 




Dr. José Torres Matos 
Especialista en las enfermedades del pulmón 
Es tan eficaz su tratamiento que todos los enfermos 
semejoran sea cualquiera su estado y detiene prontos-
mente la fismotísis (sangre por la boca) é impide su 
repetición.—C,eTT<>7W. 4968 13-23A b 
DE 
VACUNACION A N I M A L . 
T E S T I M O N I O I K R E C U S A B L E . 
Sr. Don Nieves Pérez. 
Muy sefior mió: me tomo la libertad do dirigir á V. 
estas letras para manifestarle que viniendo hace tiem-
po padeciendo del pecho, al extremo de no poder 
dormir, me consulté con el Dr. B. Zayas y le espliqué 
mi enfermedad. Lo primero que me preguntó el Sr. 
Zayas fué si fumaba cigarros y le dije que si y me dijo 
que dejara de fumar los cigarros MÜUCOS y que cam-
biara por otros y sobre todo que fumara los de Güira 
Cimarrona. Así lo hice, y en la noche siguiente empece 
á sentir mejoría, al extremo que me encuentro tan bue-
no como ai nunca hubiera tenido enfermedad alguna. 
Sr. de Nieves, lo que puedo decir á V,, es que ha sido 
tal la locura que he cogido con los cigarros de V., que 
compro las ruedas y me los meto debajo de la almoha-
da. Es cnanto puedo decirle porque ha sido mi sal-
vación. Y para si alguna perbona desea convencerse, 
que me vea Cerro 432, para darle las pruebas de lo 
ciento. Y sin más me despido de V. dándole las gra-
cias por su invención en la fábricacion da tan útil re-
sultado.—Celedonio del Valí,—Habana y abril 19 de 
1887. 55SI7 1-6 
UUli ü i l i U i l U J U l 
S e c c i ó n de B e c r e o y A d o r n o . 
Programa de las fiestas quo se celebrarán 
en el mes do la fecha. 
Domingo 8.—Gran Baile de las Flores, 
grátis para los Sres. sócios. 
Diiiniogo 15.—Función dramática y baile, 
dest inándose el producto á la instalación 
de várias clases do instrucción. 
Domingo 22.—Velada, grátis para los 
sócios. 
Habana, 5 de mayo de 1887 . -0 . Llavería. 
Cn 671 2-5a 1 6d 
AEOCIACÍON 
ORPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A S A B A N A . 
Sección de Instrucción. 
8EC RETARIA. 
El domingo 8, á las 7 de la noche, dará la clase de 
Historia la quinta confereu.'ia pública, cuyo tema es: 
"Importancia 6 influencia del pueblo Griego en la 
Historia Humana. Descripción dceupais, costumbres, 
religión, conquistas y_oolonias." 
Sos'endrá el toma el alumno D. Domingo Fernán-
dez, argumentándole los Sres, D. Manuel Areu, don 
Baldomcro Moreiro y D. Tomás Barquinero. 
La significación d^ los trabajos y su juicio crítico 
estflráti á cargo del Catedrático de la asignatura, Ldo. 
D. Ramón Rodríguez Villnmil. 
Habana v Mayo 5 do 1887.—El Secretario, Felipe 
Balllc. ' Cn 664 2a-4 3d-5 
Tenemos la satisfacción de participar al 
público quo en la caea d« salud " L a Bonó-
fica" se han montado tres aparatos para las 
inyecciones rectales de ácido carbónico que 
tan buenos resultados están dando cn el 
tratamieulo de Ib- tisis pulmonar, catarros, 
crónicos y bronquitis asmática. 
Los que deseen más pormenores, podrán 
acudir á la Casa de Salud, sita en Jesús 
del Monte, y á la del Director de la misma, 
Obrapía 57, de 12 á 2 de la tarde, donde se 
les darán cuantos necesiten. 
Arrarás y C* 
Cn 617 F 8-28a 8-29d 
GílONIGA K E M O I O S A . 
MIA O DE MAYO. 
San Juan Ante-Portam-Latinam, patrono del no-
ble arte de la Imprenta. 
María es nuestra vida, porque ella nos alcanza el 
perdón de los pecados. 
Pata entender bien el motivo porque la sinta Igle-
sia nos hace llamar á María Santísima vida nuestra, 
es preciso saber que así como el alma da vida al cuer-
po, así la divina gracia da vida al alma; porque una 
alma sin la gracia está viva sólo de nombre, pero en 
realidad está muerta, como se le dijoá aquel del Apo-
calipsis: THcnes nombre de viviente y estás muerto. 
María, pues, alcanzándoles por medio de su interce-
sión á los pecadores la gracia, les vuelve la vida. 
No debe pecador alguno temer jamás ser desechado 
de María si acude á su piedad. No; porque ella es 
Madre de misericordia, y como tal desea salvar á los 
más desdichados. María es aquella arca feliz donde el 
que se refugia no padecerá el naufragio de la eterna 
perdición. En vos hallan los pecadores el perdón, los 
justos la perseverancia, y después la vida eterna. No 
desoonfies pecador, aunque hubieses cometido toda 
suerte de pecados; acude con sinceridad á esta Sefiora, 
porque la hallarás con las manos llenas de misericor-
dia», pues más desea María hacerte gracias que tú re-
cibirlas. Recurramos, pues, á María, refugiémonos 
bajo su manto, que no nos desechará por cierto, ántes 
biep nos salvará. 
FIESTAS EL SÁBADO. 
Mitas Solemnes.—En ta Cateara!, la de Tercia, á 
la« Sj v en la» demás iglesias, las de costumbre. 
Parroquia del Espíritu Santo. 
El domingo 8 de los corrientes, á Jas ocho de la 
m iGana, se celebra en esta parroquia la fiesta del 
p trooinio de San José con misa solemne y sermón á 
c i'g<> d-'l párroco que suscribe.—Habana, 4 de mayo 
de 1SÍ-7 —L. Daüic! 8. J KubalcalM. 
3613 3-6 
"Calavera con peluca" llama cruelmente 
Quovedo á la mujer sin cabellop, y es la ver-
dad que no es dable concebir una mujer sin 
eae precioso adorno que corona su frente. 
Hoy, sin embargo, por las condiciones de 
nuestra existencia, las cabelleras abundan-
tes son raras, y fácil es remediar ese defec-
to, usando el famoso Aceite de Kananga 
del Japón, de Rigaud y Compañía que con-
serva y vigoriza el cabello, suaviza y abri-
llanta los más rebeldes y á más do sus do-
tes bigiónicas, posóe el aroma más blando 
y voluptuoso de los conocidos hasta el 
dia. 
GREMIO DE I r a D A S DE ROPA 
CON SASTRERIA Y CAMISERIA. 
En cumplimiento de lo que previene el Reglamento, 
so cita por este medio á los señores industriales del 
gremio para la Junta que tendrá lugar el lunes del 
corriente, á las 7 do la noche, en los salones del Casi-
no Español, en la cual se dará cuenta del repartimien-
to de la contribución correspondiente al ejercicio de 
1887 á 8*. 
Habana, Mayo 4 do 1887.—El Síndico, Jiian Anto-
nio Castillo. Cn 667 4 -5 
LA CARMEN 
F A B R I C A D E C I G A R R O S . 
G E R V A S I O 8 3 . 
Han sido entregados á Da Antonia Gon-
zález, calle de la Misión n. 66, los 200 pesos 
correspondientes al cupón n. 11,349 dei sor-
teo últ imo. 5584 3-5 
L t í P É Z 
Facilita dinero con garantía de alhajas de brillantes 
y otros valores, en LA PERLA, Compostela 50, en-
tre Obispo y Obrapía, casa recomendable y de reco-
nocido crédito por la formalidad en las operaciones y 
por el interés reducido que cobra; hay un gran surtido 
en prendas que se venden al peso de oro. 
(' 60:! 
1 
M a d e r a s d e c o n s t r u c c i ó n . 
Se detallan sobre 450,000 piés madera 
pino de tea y ciprés, de todas dimensiones 
y largos, desde 20 pesos hasta 36 el millar: 
órdenes al final de la calle de las Figuras, 
enTallapiedra, donde puede verse, ó E t i n a 
número 8, 4986 17-a3Al 
De las Islas de Cuba y Puerto-Rico. 
F U N D A D O 
por el Doctor don Vicente Luis Ferrer. 
Dirigido por los Doctores ANTONIO DIAZ A L -
BERTINI y ENRIQUE M. PORTO. 
Se vacuna todos los dias de 1 á 2 y se venden pús-
tulas. 
O b r a p í a 6 1 . 
C—478 82-3Ab 
Dra. Serafina C. Daumy 
CIRUJANA-DENTISTA 
DB L A 
FACULTAD DE MADRID Y REAL UNIVERSIDAD DE LA HABMA 
OON NOTA DE BOBEES ALIENTE EN TODOS 
BUS EXAMENES, DENTISTA DE HONOR DEL "FENIX" 
T OTEAS SOCIEDADES. 
Especialista en las enfermedades de la boca. Se 
ofrece al público de ámbos sexos m general. 
En este gabiaete que tengo el gusto de ofrecer al 
público, practico toda clase de operaciones dentarias 
por difíciles que sean, hago toda clase de dentaduras 
de todos los materiales y formas, ajustándome en su 
construcción á los adelantos más modernos de esta es-
pecialidad. Los precios en todos los trabajos son tan 
módicos, que están al alcance de todas las fortunas. 
Extraigo muelas sin dolor por medio de la anestesia. 
Limpio la dentadura, dejando los dientes blancos y 
brillantes, an usar para ello de ninguna sustancia 
perjudicial. 
Grátis para los poltes que los acrediten, los mártes 
y viórnes de tres y midia á cinco. 
Todas las operaciones se garantizan. 
53T9 6-1 
REINA N. 37, FRENTE A GALIANO. 
Especialidad. Enfermedades venóreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cu 641 1-Mv 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con bxz eléctri-
oa. LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifllíti-
oas. Cn 640 1-My 
D R . E R A S T U 8 W I L . S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de loa 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, en cual fecha liquidó su 
casa por volver á BU país dejando vacío aquel local. 
Está de vuelta en la Habana desde 1881 y para se&as 
más completas es el único dentista de este apellido que 
ha habido en la Habana. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés 6 alemán. 
C618 26 IMy 
A D O L F O R O B L E S , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Ancha del Norte 223. Consultas de 10 á 11. 
5106 16-26Al 
B R . L O P E S , 
OCULISTA DE LA ESCUELA DE PAKIS. 
Consultas particulares de 12 á 1. Consultas gratis de 
l á 2. Sol 74. 4498 27-14A1 
mmm 
R a i m u n d o V a l e n z u e l a , 
r R O F E S O E D E MUSICA, 
Se ofrece al público en su nuevo domicilio, calle de 
Villegas 77, entre Obrapía y Lamparilla 
6644 8-6 
UNA SEÑORITA ACOSTUMBRADA A EN-señar, ofrece sus servicios eu los ramos de espa-
ñol, frarcés 6 inglés y piano. No tiene inconveniente 
en ir al campo. Tiene referencias. Impondrán Damas 
n. 61, 5594 4-5 
COLEGIO DE "SAN RAMON' 
YS: 
Calle 7a esquina á 4, núm. 103 
DIRIGIDO POR 
D o n M a n u e l N u ñ e z y N ú ñ e z . 
Trasladado este Colegio de Monte 2, donde perma-
neció 14 afios al local que hoy ocupa, brinda á los pa 
dres de familia todas las condiciones de salubridad 
que pueden apetecer, pues la casa es muy capaz con 
buenos dormitorios muy frescos, hermoso salón do es-
tudio, buenas aulas, buen cuadro á%x profesores y un 
gran solar cercado para recreo y cuantas buenas con-
diciones pueda brindar un colegio á los padres de fa-
milia de la Habana y del interior. Se admiten pupilos, 
medio pupilos y externos para los 5 años de segunda 
Enseñanza. 5577 17 SiVIy 
Cnrso completo de francés en 90 lecciones 
p o r D o n V a l e r i o C o r o n a , 
EX-CATEDRATICO DEDICHA ASIGNATURA 
Precio $20 B[B. mensuales. 
Lección diaria. Inscripciones O'Reilly núm. 72. 
5562 4-5 
ALEXANDRE AVELINE. 
ACADEMIA MERCANTIL Y DE IDIOMAS, 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
VILLEGAS NUM. 74, 
Enseñanza comercial perfeccionada,—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. Al mes: $5-30 
por 1 hora diaria,—Clases de las 7̂  do la mañana á las 
9 de la noche. 5148 4-3 
LA SRA. CATALINA DE VARONA 
se ofrece á las familias y colegios do niñas para dar 
clase de inglés, francés, italiano y español, taquigra-
fíá y algunas otras asignaturas necesarias á la mujer. 
También se hace cargo de toda clase de labores por 
caprichosos que se deseen y tiene todas las buenas re-
ferencias que puede apetecer la persona ó estableci-
miento que la ocupe: Concordia 109. 
5378 8-1 
L i b r o s d e l a n c e . 
DE VENTA SALUD NUMERO 23, LIBRERIA. 
Buffon, Historia natural, 23 ts. empastados, con 
muchas láminas iluminadas, costó $R0 y se da en $14. 
Historia Uüivers-l. por Anguetil, 14 ts, $7. Revista 
Europea por D. Modesto Lafneute, i ts. en 49 $3 
Historia de las Cruzadas, por el célebre Miohaud, 12 
tomos con pasta española $7. Historia de la Esclavi-
tud, papelt-s históricos y políticos y colección póstn-
mi , de J. A. Saco, 4 ts. buena pasta, costó $30 y se 
da en $7. Historia de Méjico, por Alaman, 3 ts. con 
láminas $3 Historia de la guerra de Africa, 2 ta. con 
láminas $!5 Diario de la Isla de Santa Elena, y Ñapo*-
león cn sn destierro. 9 tomos con pasta española $8. 
Anécdotas de Napoleón 1?, 2 ts. $2. Vida de Cristóbal 
Colon, 4 is. Í3. Historia política y parlamentaria de 
España, de de los tiempos primitivos hasta el dia, 3 
tomos en 4? mavor S7, Los precios en billetes. 
5658 ' 4-6 
El PRIMOR M I M I . 
Periódico gráfico doctrinal de bordados y labores 
variíis. dedicado especialmente á las damas y á las 
bordadoras y maestras: sesiiscribe y reparten pros-
pectos en la librería La Historia, Obispo 46. 
6619 4-6 
P A T E N T E 
: i s w 
ultimas ummu 
C U B A N A S , 
ton la nueva guaracha "La mulata de mi amor," un 
tomo 50 cts, B|B. De venta únicamente Silud u. 23, 
Librería, Se i emite á toda la Isla mandando su Im-
porte por correo. 6652 4-6 
M A D O Z . 
Diccionario geográfico, estadístico é histórico do 
España y sus posesiones cn üitrsmar, 16 tomos pas-
ta, $¿5. Insurrecciones de t'uba, por Zaragoza, 2 ts. 
buena pasta, $9. Las Mil y una noche, 2 ts. con lámi-
nas, $6, Diotionniire encyolopedie universelle, par 
Vorepierre avec 20,000 figures. 2 ts. folio, $25 Figu-
ras y figurones, 2 ts. fólio con retratos, $14. Obras de 
la Avellaneda, t ts. $8 Revista de Cuba, por Cortina, 
8 ts Librería La Universidad, O'Reilly 61, cerca de 
Aguacate^ 6571 4-5 
H ISTORIA DE LAS PERSECUCIONES Po-líticas y religiosas, etc., recopilada de las histo-
rias de todas las naciones, de las de sus religiones, 
sectas, encuelas y partidos, revoluciones, reacciones 
políticas, procesos y tribunales célebres etc , y de los 
documentos que se encuentran en las principales bi -
bliotecas de Europa. 6 grandes tomos bien encuader-
nados y con muchísimas láminas $18 billes. 
Obispo 5 4 , Librería. 
Se realizan un gran número de buenas novelas en 
francés á escoger y per la quinta parte de su valor. 
6441 4-3 
Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre. 
Preciosas estampas grandes iluminadas de más de 
media vara á 
$ 1 B I L L E T E S . 
Almacén de cuadros, espejos y artículos para dibu-
antes y pintores de 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o 
C a l l e d e l O b i s p o n ú m e r o l O l , e n t r e 
A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
Cn 610 11-28 
BIBLIA PARA LOS NIÑOS 
' . 6 - -
HISTORIA ABREVIADA 
DEL 
A n t i g u o y N u e v o T e s t a m e n t o , 
contada á los niñ-os de enrta edad, 
POR ISABEL GALARRAOA DB KRÜGER. 
Se vende & 50 centavos el ejemplar en la imprenta 
de los Niños Huérfanos, Cuba 129, en la librería de 
Valdepares y en el colegio "Gálarraga", Consulado 
número 122, 5193 9 28 
MODKSTA 
Se hacen vestidos por el áliimo figurín y á capricho: 
de oían á $5 billetes, de seda desda $10 hasta $25. ba-
tas de oían á fS. San Juan de Dios u, 11. 
5565 4-5 
O. G . C h a m p a g n e , 
Afinador de Pianos.—O-Reilly 68, atitigua casa Luis 
Petit, v Habana esquina á Cuarteles. 
5591 4-5 
SE HACEN CORSES A $19 B[B A LO MADAM Cht-ron, cómodas y elegantes; vestidos desde $'2 
hasta 25: calle de la Amistad esquina á San Miguel, 
sombrerería de Boadella, corsetera. 
55'¿0 4-4 
J u a n N o r i e g a 
Afinador, compositor de pianos y vioünes. Aguila 
número 76, entre San Rafael y San Miguel, 
5399 4-3 
HABANA 
Los dueños de este antiguo y acreditado 
establecimiento, participan al publico que 
han recibido un nuevo surtido de abanicos, 
guantes, mitones y sombrillas y al mismo 
tiempo el haber hecho una gran rebaja de 
precios en dichos artículos. 
Hemos recibido una bonita colección de 
paraguas ingleses, de la mejor seda que se 
fabrica, y paragüitas para señora, con pu-
ños de fantasía. 
L A C O M P L A C I E N T E . 
100, HABANA 100 
E S Q U I N A A O B R A P I A . 
Cn 663 5-3a 5-4d 
O A N A 
L A H A B A N E R A . 
Fábrica ch COLA con Real Privilegio. 
Universidad 42, Quintana Vázquez y C?—De venta en 
las ferreterías, varios mueblistas y carpinteros que 
han probado esta cola certificamos ser la megor que se 
conoce por sus brillantes resultados y la gran econo-
mía. 4120 27-SAb 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
B T O l K r P L X T S U L T R A . 
CENTRAL 
CIENFÜE60S. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por oU esmereda elaboración, á la 
altura délos descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
So vende en pipotes de 173 galones y en cejas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en i a Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A . M T J N I A T E C r ü I . 
BARATILLO N. 5. 
78-3My 5550 
TINES BE ÍJTHIMÍ 
iTm para limpieza do letrinas, pozos y sumiderce: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su elast 
con asco y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monto y Rsvillagiee-
io, Luz ; Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
l ano, bodega «SCÍJÍTI» de Toias y as dueRo Ararobum 
»Sari.Tos^. 5 U9 5 3 
MU 
OJO—SE SOLICITA UN MUCHACHO PARA enterario eu t i ramo de mueblería pagándole ocho 
pesos por mes después do los tres meses, con manu-
tención, y si sabe algo desde el primer dia. Reina 2, 
miieblc.-íí>. 5̂ 58 4-6 
pvESEA ENCONTRAR COLOCACION PARA 
L /o i iandera á leche entera una jóven de color, ro-
busta y de abundante leche, de seis meses de parida: 
tiene personas que garanticen por su conducta. 
Gervasio 111. 5623 4-6 
TTNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
c r;e en casa particular para criada de mano: tie-
ne buenas rf ferencias y quien responda de su buen 
comportamientc. Estrella 16 informarán. 
5618 4-6 
ÜJS' ASIATICO GENERAL COCINERO, MUY asead i y de moralidad, desea colocarse, bien sea 
en casa particular ó establecimiento, aquí ó en el cam-
po. Estreila n. 15, almacén dan razón. 
5666 4-6 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD, PE-ninsular, desea colocarse de cocinera: es aseada y 
de moralidad, cocina á la española y criolla y tiene 
personas que respondan do su conducta: no duerme cn 
el acomodo: callejón de Chávez n. 11, solar do San 
Pernando. Francisca Méndez Mosquera. 
5642 4r-6 
UNA SEÑORA BLANCA DESEA COLOCAR-ee de cocinera ó criada de mano, tiene bastante 
práctica en ámbas cosas y da las garantías que se ne-
cesiten. Factoría número 4 darán razón. 
5626 4-6 
S E S O L I C I T A 
una manejadora, calle del Campanario 170. 
5*80 4-6 
SE OFRECE UNA SEÑORA PENINSULAR en casa particular para lavar y planchar á una cor-
ta familia ó bien para criada de mano ó manejar niños 
y duerme en el acomodo: impondrán Gloria 1. 
5-33 4-6 
P R A D O 29 
Se solicita una manejadora de color, ha de traer 
buenas recomendaciones. 
5632 4-6 
UNA SEÑORA DE MORALIDAD DESEA hacerse cargo de 2 ó 3 niños que pasen de 4 años 
para cuidailosy educarlos en su casa por una módica 
retribución. Jesús María 104: en la misma un señor de 
47 años desea una plaza de cobrador, mayordomo 6 
encargado, ya sea en esta ó el campo, se puede hablar 
con él de 7 á 8 de la noche. 5835 4 6 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y un muchacho para criado de mano, 
ámbos con buenas referencias. Consulado n. 21, 
5654 4-6 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PA ra el manejo de niños, juntas ó separadas, entien-
den bien el manejo de niños y algo de costura. En la 
misma se solicita una cocinera. Gervasio 49 informa-
rán á toda' lloras. 5650 4-6 
EL PAIS.—Necesito 2 criados, una criada de ma-no, una cocinera, una lavandera, una manejadora; 
los que deseen colocarse por esta casa han de tener 
quien informe de su conducta; hay criados, pidan, se 
le facilitan grátis. El País, Bernaza 9, 5655 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mauo de mediana edad, y manejadora de niños 
de pocos meses, acostumbrada á este servicio y con 
persona- que la garanticen, de 25 á 3$0 de sutldo y 
ropa l.mpia. Economía 12, dan razón. 5656 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero, de buena referencia. Calle de la 
llábana n. 26, darán razón. 5Pn0 4-6 
S E S O L I C I T A N 
dos jóvenes i e c i e n l legados, gallt.goa y q le sean tra -̂
bajadores. Teniente R e y , bajos dol hotel America, fár-
bnca de cortinas. gWS 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D . Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y Ca—Remedios. 
L a s personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas , pueden dirigirse á los menoionadoe 
Sres. hacendados. 
MAGUÍAS Di MOLER ( W í M l DiMEMZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewgkl & Pesaat—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
4360 2 7 - m b 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, blanca ó de color, que 
tenga quien responda de su conducta, para el cuidado 
de una casa. Guliano 75 informarán. 5664 4-6 
S e s o l i c i t a 
una buena manejadora de mediana edad, que traiga 
muv buenas referencias. Campanario f'S A. 
3fi20 4- 6 
A l 9 p o r 1 0 0 a n u a l 
Se facilita dinero en pequeñas y grandes partidas, 
en hipotecas y compras de casa en pacto-retro. Tro-
cadero 50, de'7 á 11 mañana y 5 á 7 tardo. 
5646 4 6 
K SOLÍCITA UN HOMBRE COMO DK UNOS 
50 á 60 años, que sea formal y con recomendación 
para portero y mandados de un establecimiento. Sol 
64 informflrán. 5641 4 6 
se imponen sobre una casa en la ciudad ó extramuros, 
en buen punto, primer* hipoteca al 12 por 100, co-
brando los intereses al vencimient» del año 6 por me-
sadas y al 10 por 100 anticipados. Plazo de uno á cinco 
aüos. Impondrán Lamparilla 22, de 1 á 4 de la tarde 
en los entresuelos de la derecha, estudio del Ldo. G. 
García. 5639 'i-6 
UN EXCELENTE COCINERO, UNA CRIADA de mano y una manejadora desean colocarse le-
niendo personas que abonen por su condnrta y mora-
lidad: informarán Si'n Nicolás 75. 5636 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, isleña ó gallega, 
para una corta familia. Amistad 41. 
3622 l-5a 3-6d 
S B S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puert" al de Gibara y puer-
tos intermedios para el despacho de la goleta''Seis 
Manuelas." Habana. Antonio Lámelas. 
5>0I 4d 4a-3 
A LOS MAQUINISTAS ESPAÑOLES. 
Para el vapor español "B'-emeña," que saldrá de 
este puerto á la brevedad posible, se solicita un pr i -
mer maquinista naval. Para informes dirigirse a J. 
Santamarina, Oficios u. 27 esquina á Santa Clara. 
5B08 4 5a 4 5d 
DON BEKNARDO BASALTE. VECINO D E L Lechuzo, jurisdicción de Cienfufgos, deŝ a saber 
donde se halla su hermana D? Anastasia Basalte. 
PíPeden dirigirse á tsta Admininistracion ó al solici-
Unte en su domicilio. 55''5 6 -5 
SE NECESITA UN MUCHACHO DE 16 A 17 años para el mostrador }' demás quehaceres de la 
casa, trayendo buenas recomebdafiJoMS, de no que no 
se presente. Obispo 108 dnrán razoft, depósito da ta-
bacos La Conchita. 5616 4-5 
"DETEÑDIBÑTES. 
Se nenesitan en el tren de burras Amargura 86. 
5693 4 5 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad, desea colocarse para servir un caballero ó 
Sra. solos, manejar un niño, la cocina de una corta 
familia ó viajar con algunos particulares: tiene quien 
responda por ella. Bayona 11 dan razón. 
559 i 4 5 
Q E SOLICITA UNA LR1AOA 1>E MANO YA 
£5oea blanca ó de color, y también una negrita ó mu-
latica para cuidar niños, se necesita que tengan bue-
nas referencias, y de no ser así que no se presenten. 
Impondrán Consulado n. 90. 
561!) 4 5 
C r i a d o d e r n a n o , 
aprendiz de ebanistería y un buen operario que tra-
baje á piezas, con buenas recomendaciones. Obispo 
n. 42. 5618 4-5 
O ' R e i l l y 73 
Se solicita un criado de mano, que entienda de los 
quehaceres y limpieza de una casi. 
r610 4-5 
S E S O L I C I T A N 
tres muchachos blancos ó de color: sueldo $17 bille-
tes. Vedado, calle 7? esquina á 4 n. 103. 
5553 4-5 
LESEA COLOCARSE UNA MORENA, SANA 
'robusta y con buena y abundante leche, do crian-
dera á leche entera: es de moralidad y tiene personas 
que la recomienden. Dragones 29, fábrica de cigarros 
La Idea dan ra-on. . 5560 4-5 
s E NECESITA UNA COCINERA Y UNA criada de mano. Lamparilla 17, entre Cuba y Aguiar. 
5Sfí4 4-5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, que sepa limpiar 
caballos; que tenga quien responda por su conducta. 
Zaragoza n. 13, Cíirro. 5S88 4-5 
ÜNA JOVEN DESEA COLOCARSE PARA limpiar 3 ó 4 habitaciones y coser: en la mi-ma se 
alquilan '¿ habitaciones bajas, con asistencia ó sin ella: 
informarán Sol 48. 5fir6 4 5 
UNA SEÑORA EXTRANJERA, GENERAL modista y cortadora, desea encontrar una familia 
para ocuparse en toda clase de costuras: no tiene in -
conveniente en cuidar una niña de pocos meses: refe-
rencias las que se pidan: espera órdenes en la calle 
del Sol n. 121. 5582 4-5 
S E S O L I C I T A 
un camarero que tenga buenas referencias y haya ser-
vido en hotel: si no reúne ef tas condiciones que no se 
presente. Hotel Siratoga. Monte 45 esquina á Some-
ruelos. 55f<l 4-5 
ÜN MATRIMONIO SIN HIJOS DESEA H A -llar una familia que necesite utilizar sus servicios 
para ir á la Península: son personas de moralidad y 
aptas para el servicio que les encomienden: caso de no 
poder ser los dos la señora sola: tienen las m(-jores re-
ferencias Inquisidor n. 14, principal darán razón. 
5575 4-5 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz. Cuba número 5, barbería. 
5572 4-5 
SE NECESITA UNA SEÑORA DE MEDIANA edad y sin familia que se haga cargo de dos niños 
huérfanos de madre, más infoimes Aguar 75 Centro 
do negocios. 5587 4-5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular páralos quehaceres de una 
casa. S. Lázaro'46. 5579 4-5 
MODISTA.—Una general modista y cortadora por figurín desea hallar colocación en casa parti-
cular para hacer cuanto de gusto pueda inventar la 
moda para señoras y niños, pero solo para la costura 
no tiene inconveniente en ir de temporada, se respon-
de por olla. Aguacate 84. 5ñ85 4-5 
r \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA DE M L -
I./diana edad para el servicio de mano, acompañar 
una señora 6 manejadora: calle de la Salud n. 176, tie-
ne quien responda por su conducta. 
5556 4-5 
DES KA COLOCARSE UN JOVEN P l i N l N -sular de repartidor de pan, criado de mano, por-
to' o ú otra ocupación cualquiera: Industria esquina á 
Colon, b»dega, informarán. 
5607 4- 5 
E SOLICITA UN P O R T E R O CON OFICIO 
de cigarrero, se le ocupará una hora por la mañana 
y otra por la tarde, sueldo 10 peaos, comida y ropa 
limpia. O'Reilly 54, camisería. 
5617 4 5 
SERVICIO DOMESTICO 
Se necesitan constantemente para colocar toda cla-
se de sirvientes, sirvientas, costureras, cortadoras y 
crianderas, lo mismo blancos quo morenos. Se desea 
arrendar un ingenio. Centro de Negocios Aguiar 75 
5ñws 4-5 
CIE SOLICITA EN LA CALLE DE VILLEGAS 
O^úmero 80, una criada de mano blanca, que no sea 
muy jóven, de buena conducta, que sepa su oliuio y 
que cumpla bien con su obligación, pagándola buen 
sueldo, sin las condiciones dichas que no se presente. 
De 12 á 3, 5569 4 5 
ÜN JOVEN RECIEN LLEGADO DE LA PE-nínsula, de 2í años de edad con el bachilléralo 
terminado, desea colocarse en una casa particular de 
negocios ó cosa análoga, de seis á seis ó en una far-
macia. San Rafael 31, Bazar Parisién informarán. 
5670 4-5 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO Y ASEA do desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento: calle de Dragones 76 darán razón. 
5559 4 5 
SE SOLICITA PARA UN ASUNTO D E PAMI lia á D. Aurelio Beltran del Zuriaga, que hace un 
año vino para esta, de León: dirigirse á Aguila 12: se 
suplica la reproducción en los demás periódicos. 
5545 4-4 
A los isleños 
recien llegados que deséen dedicarse á la 
agricultura, se les proporción asá terrenos, 
bueyes, casa y semilla: se admiten hasta 
doce. San José número 48, informarán. 
C 662 4 4 
N ASIATICO BÜEN COCINERO DESEA 
colocarse en casa particular ó establecimiento: co-
cina á la española y francesa, es repostero también. 
San Nicdas 97, esquina á Salud dan razón. 
5547 4-4 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA ACO modarse de cocinera, bien en casa particular ó 
establecimiento; ámbas han de ser de respeto: de su 
trato y ajuste en la misma se dan: tiene personas que 
la garanticen cuantas quieran, Virtudes 1, bajos, á to-
das horas. 5510 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa eoser á la máquina para 
ayudar á los quehaceres de la casa. Campanario 107, 
entre Dragones y Zanja. 5182 
Se desea alquilar una casa ó alto independiente, có-modo y decente, en punto céntrico, para un matri-
fnonio sin familia: dirigirse por correo á Apartado 68 
5522 4-4 
SE SOLICITA UN SEÑOR SACERDOTE para la barca VERDAD, en su viege para Canarias con 
escala en Nueva-York.—Informarán: San Ignacio 84 
yBarati,lo4, 5551 4-4 
ÜN MATRIMONIO RECIEN LLEGADO DE la Península, jóvenes ámbos y sin hijo?, desean 
encontrar colocación en una casa decente, él para por-
tero ó criado de mano y ella para el aseo de la casa ó 
manejadora. Darán rázon café de las Cuatro Puer-
tas, calz ida de San Lázaro 366 Tienen personas res-
petables que respondan de su buena conducta y hon-
radez. 5479 4-4 
Uña criada de mano con referencias. 
6490 4-4 
•ESES do acreditadas MARCAS. 
Nolla, Veneciano y Litoideo. 
MATERIALES DE CONSTRUCCION Y ADORNO. 




CAMAS DE LANZA, CARROZA Y DE CORONA, 
de bronce, hierro, chinescas y con paisajes. 
Camilas de baranda y ennitas para niños. 
Se acaba de recibir un variado surtido de todas estas clases de camas con adornos fie 
racial y de paisajes nacarados; se detallan á precios muy baratos y a! alcance do ifldaR 
las fortunas. 
B a s t i d o r e s m e t á l i c o s s i s t e m a l ^ a b a a s u 
Novefas refrigeradoras de todos tamaños y dei sistema más moderno. 
I T A DEL REY." 
TELEFONO 1,025-
L A S C O N D I C I O N E S H I G I E N I C A S quo 
reúne esta anticua Casa de Salud para toda 
cióse de enfermos, la hacen recomendable 
al público bulo cualquier concepto. 
L O S E D I F I C I O S que posee, separados 
unos de otros y construidos expresamente, 
esti'm rodeados de piandesjardines y paseos 
con F R O N D O S O S E Ü C A L I P T U S que á la 
parque hermosean el establecimiento brin-
dan espunsion y recreo á los enfermo?. 
D I R I G I D A por un cuerpo de módlcca 
acreditad'-s y de experienciH, marcha Mam-
pro con el projíresn, en cuanto se refiere á 
la eam«ra'1a Hsm'encia de los enfermos que 
la dNt'nfftu-n con su flt-c<"lon. 
U N F A R M A C E U T I C O CON T I T Ü I O 
r e g e n t é a l a B O l I C A provista siemure de 
loe mejores productos nacionales y axtrou-
E L L A B O R A T O R I O Q U I M I C O corre á 
éaPffo del ónerpri faenhativo de la Pasa., 
Hay un G I M N A S I O montado con los apa-
ratos mAs modernos que requiero el Arte, 
F.h D E P A R T A M E N T O H I D R O T E R A -
P I C O tiene los aparatos neresarioB para to-
da clase dft I? ^NOS D E D U C H A . 
K L A G U A que Fe usa para todo el servi-
cio, precedo de los M A N A N M A L E S DiS 
V E N T O . 
L a ('asa Postiene un C A P E L L A N para el 
SE11VICIO E S P I R I T U A L de todos eus en-
fermos v Hiipleados. 
Además de 'a C A P I L L A y O R A T O R I O 
hay B I B L I O T E C A con obras escogidas pa-
ra, uso d^ los enfermos 
L A S C O M U N I C A C I O N E S con la C a ^ 
son tan fáciles como e'-oiiómicas. no c^ .ran* 
Jo mas que U N R E A L S E N C I L L O TT^'BI-
L L E T E S los carritos de Jasim ¿^f Moute y 
Cerro dopcie cualquier puntado la línea has-
ta la puerta de a, Cass,. 
Hay B U Z O N D E C O R R E O O F I C I A L y 
de 61 ss rec< jti la, correspondencia cuatro 
vtct'S al dif .̂ 
F l B O L E T I N C L I N I C O quo Ja C A S A 
publica mensnalmente eo reparte G R A T I S 
A todrva anunciantes del periódico y £ 
ios rfUscritores y pensionistas del Eatablocl-
n^fento. 
U 
GllIANO N. 1 1 7 
5535 
FERRETERIA " M CAMPMA1', 
4 4a 4-'lrt 
r̂ jWhy¡5tj»bwrt*̂  BB5ssSNg3BBBB§ ̂ q̂ f̂eiiiiM&iá 
S© s o l i c i t a 
un oficiar vde barbero. Oficios y Lamparilla. 
5523 l-Stt 3-4d 
CKlANDBftA A »E«EA COUOCA HSÜ UNA 
"leclie entera "do 24 dias. de pnrids. Tejadillo 59, 
5511 fr"4 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN dera á leche eniera, Iñfomarán Conde 18. tiene 
bu^as ref^aQiaa. 55()1 4- 4 
& E S O L Í C I T A 
una criada de coloreara el servicio donu-stioo de tm 
matrimonio sin niños, de D in pormenores Tejadillo 19. 
5503 g-4 
~ B Í J I B E R O . 
Se solicita ui? aprendiz que eepa algo. Se le dará un 
sueldo: joformarsa en I * callo de la Habana 126 entre 
Teniente Rey y MundW b«rb$Há. 
fit7j l - 3 a 3-4d 
Se eolicita una criandera í en^rí1-
5406 4-3 
ESEA COLOCARS^WM1™ CRIADO DE 
SE s o u c r r A N 
un criado y una criada de jnav.o quo sepa coser; ám-
bos bltufóp* v con buenas r^jomeudaciones. Calzada 
del Cerro 7 '3. • 5-1 
SE SOLICITAN DOST*MORENAS F A R n r L servicio doméstico, qu© puedan salir á la cull« y 
duerman eü el acoíuodo. SJalle de la Concordia n. 78, 
de las diez en adelante. B3Í1 5-1 
una coainera de; color, de moralidad y que duerma cn 
el acomodo, pura uu matrimonio sólo: informariu 
Obispo 16. f3S7 5-1 
D _ mano de color, recien lleg¡í4o ^ ésta, bien sea pa-ra ésta úo:ro punto cualquiera: V1»"11? personas quo 
respondan por él. Industria 134, cSU-L* Mascota 
- 513? IJH* 
DFSEA'COLOCARSEUÑ J O V l ' N PENIN-sular buen cocinero, aneado y de n,v>r ,̂ , 
niendo personas que lo garanticen: calzad* ^ , Jr0? , 
n. 163, peletería La Union, informarán. t5t rj 6 3 
P R A D O 113, ALTOS, 
Se solicita un buen criado de mano quo presea 6 re-
comendaciones de las casas dondo haya servido. 
5.41O 5-3 _ 
S E S O L I C I T A 
acomodar una buena costurera y cortadora por figurín 
y que tenga quien la abona de su moralidad. Corrales 
núm. 6. 5403 
E L f.Altí: l * ) * DUEÑOS DE CASAS PARTI-culares y esítableciruientog que necesiten criados 
de todos ramos, grandes y chicos, hembras y varones, 
que los pidan á. El Puis, que so les facilitan gratis: su 
nuevo ducQo Wene eKpeciál interés en que todo el que 
se coloque sea honrado, trabajador y humilde, en ¿n, 
que reúna lea condíoiones q«e un dueVo desea Berna-
za n. 9, El Pbis. 5861 5 1 
6 8 
So solicitar 
una orlada para el servicio déla ca(8a: Obispo n. 1, al-
tos. 6067 8 1 
ESEA COLOCARSE'üN ASIATICO REGÚ-
l.ir cocinero, muy aseado y óhi buena conducta, 
en casa panicnlar ée8table«ini í ' '* to : calle do Com-
postela n. 94 dan razón. 53*8 5-1 
O-REILLY 1 0 2 . " 
Unx señora extranjera solicita colocación de ¡ns¿). 
tutriz, ó para acompañar una señorita 6 el cuidado de 
tuna aasa é instruooion de uüas tiene inmejorables re-
ferencias y personas quo abonen por ella: O-KciJly 
| lOí", .y en la misma darán rapon de una profesora, iflu 
idioBg as v música que solicite clases por horas. 
5381 6-1 
DESEA EÑCÜÑTRAR COLOCACION UN par-dito, de criado de mano: tiene persona quo abone 
por su conducta. Calle de Ncptuuo n. 183, entre Ger-
vasio y BelascoailK J 5426 5-3 
B e s o l i c i t a 
un criado de mano que sepa su obligación y presente 
buenas referencias. 0-K«illy 82̂  5»27 5-8 
ESEA COLOCARLE UN ASIATICO BUEN 
cocinero, aseado y de moralidad, en casa particu-
lar ó establecimiento: calle do Cienfuegos núm 76. 
5139 5-3 
UN REGULAR COCÍÍfERO SOLICITA CO-locacion bian para estaiblecimiento 6 casa parti-
cular. Informarán Reinal?. Tiene personas que ga-
ranticen su conducta. 5133 5-3 
Se fiolicita uno en la armería Animas, frente al mer-
cado de Colon. 53fi2 5 3 
SE NECESITA ÜNA CRIAÍOA DE MANO para una corta familia, qne salg;? á Jos mandados y una 
cocinera de color, la primera dormirá cn la colocación 
teniendo quien responda de su honradez. Nepmno 33. 
5400 5 3 
SE SOLICITA UNA PAR1>A fi'OClNERA EN la fábrica de cortinas Teniento-Rej- y Zulueta, ba^ 
jos del Hotel América. 5t' 6 ^-8 
MPLEOS. UN JOVEN DE CO.NOCIMIEN 
tos, de carácter, activo y; empleado muchos años 
en empresas con buen prestijfio, desea cAlocarse en la 
población 6 en una finca do buenas condiciones. I n 
formKrán Sol 6". 54'i3 
Ii^LPAIS. NECESITO ÜÚS CRIA1>OS DE Umauo, dos criadas, una cocinera, una oasturera y 
cortadora, un muchacho para criado de manW los que 
deseen colocarse han de tener quien inforin(0 de su 
conducta, de lo contrario es inútil que se presenten 
Pidan se les facilitarán grátis. El País, Bernaza 9. 
5460 5 3 
S E S O L I C I T A N 
una. lavandera y una cocinera para corta fami/ia. An-
cha, 'del Norte 223, bajos. 
5297 «t.so 
S E C O M P R A 
toda clasé de muebles y piano.j, COÍUO Amblen espe-
jos aunque estén manchados j premdaa» de oro v bri 
liantes y se ]*igan mejor oue nadie, tir ina, 2 frente á 
la Audienoia. 5599 4-5 
S E C O M P R A 
dos casas una de $500 oro y la otr .a de ¡¡¡, 000 B n (1 
mampostería qne estén «m la F abaniJ Guwabacoa, 
Regla 6 el Vedado que no est^ ü mal sitUftdag< al c0' 
rnente sus contnbuci.nes y t\tulog ^ dominio, ó se 
dan estas cantidades e» d-a »tlipoteoa8 de a ' t 
bien se permuta u a en villa por otra en la Hftba 
na abonándose la d i f e r W ¡a. Informarán Cerería nú 
mero 72. Guanabacoa. 5*52 
4-6 
L A P ^ . D E E S P A Ñ A 
be compran m.iel ^ de uso y prendas de oro y bri-
llantes y se reahz' ^ 4 $so BlB los peinadores que vv 
n^Tr u t l U Z 1 & 66 componen y bami^n. Hazar Hananer ^.4. 5476 4-4 
X< ^ Z I L I A 
0BRApT>A 53 ESQUINA A COMPOSTELA-
Compra '¿mebles y prendus en todas cantidades ú 
6143 8 3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color y que duerma en el acomodo. 
Consulado 36. 5409 5-3 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO. ASEADO-y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecimiento, en esta ciudad ú otro punto del 
campo: solar de San Antonio n. 27, cuarto n. 11 calle: 
do la Bomba dan raron. 5457 6-3 
VjOLIGlTA 1 OLOCACION PARA CRIADA DET 
(Oinano una sePora do mediana edad, tieno quien in-
forme do su conducta. Habana 158. 
5124 6 3 
Q Í V INTERVENCION DE COBíREDORES SE 
*-}*ompra una casa en los harrioH.de Colon ó San 
Leopoldo, cuyo precio no pase da $3,000 oro, poco 
más 6 ménos. Avisos á P. Alcéntura, Egido 73. Ha-
baua. 5 <46 4.3 
O j o~ ~~ 
Por órden de dos comiídonistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antii/uas, montadas en brillRnt.fi. 
esmeraldas y otras piedras, <S sin montar, lo mismo 
qne oro y nlata vieja en grandes v pequeñas p.irt das, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las corupras A 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán avigo 
en San MiVuef 92. esquina & Manrique, á todas horas 
del día.—Franmaco Silva. 5373 2|!-1 
UNA SEÑORA VIUDA, PENINSULAR, DF, mediana edad, solicita una colocación para eos-
turera ó sea do criada do mano: tomirán informes In»-
quisidor 14, altos, tiene personas que la garanticen. 
5430 5-3 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLifr-car.'e da criada de mano 6 inanei'adora, sabe *JO-
ser. Ancha del Norte 205, informarán. 
UüO 5-̂ 8 
S E S O L I C I T A 
en Angeles 41 un gaileguito para criudo de mano. 
5U3 5 3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano ya sea de 12 á 15 afios ó de 46 á 60: 
calle de San Ignacio número 09. 
5151 5 3 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE Canarias para manejadora ó para criada de mano: 
impondrán Bernaza 52, tiene quien responda por su 
conducta. 542¿ 5 3 
CTE SOLICITA PARA UNA CORTA FAMILIA 
i^una general cocinera, que sepa cumplir con su de 
ber, y tina criada de mano para todo el servicio do-
méstico: ambas han de presentar buenas referencias. 
Galiano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
5i61 5-3 
O P E R A R I O Y A P R E N D I Z 
de ebanistería; el primero se desea que sea muy bueno 
y largo para trabajar á piezas, pagándole bien. Obispo 
nñmero 42- 5459 5-3 
S E P A G A 
el viaje para la Península á una sefiora que quiera cui-
dar como manejadora de una niña de cortos meses 
durante la travesía. Egido 16, bajos. 
5104 9-3 
N ASIATICO BUEN COCINERO, A&EADO 
y de moralidad, desea colocarse en fonda ú otro 
establecimiento, como también en casa particular: ca-
llo de la Zanja n, 8, esquina á Rayo impondrán. 
5455 " 5-3 
N LA CALZADA DE JESUS 1»ÉL MONTE 
n. 575, se solicita una criada isleña 6 gallega, de 
moralidad, para dormir en la casa; con personas que 
abonen por su conducta; sueldo $17 B[B. 
5453 5-3 
S E C O x M P R A N 
muebles do todas clases y se fagan bien Neptuno 11. 
4713 27-19 Ab 
îinsaMJfllslBsyfoMíis 
V I R T U D E S N U M E R O 1 
Espaciosas habitaciones con halcón á la callo, pro-
pias para matrimonios, oédicos 6 abogados, condicio-
nes de luz y ventilación ir.ni. ¡orables. 
5P25 8-4 
H O T E L A M É R I C A 
Habitaciones amueblada», las más ft-esoas de la Ha-
bana, con asistencia esmerada: precias módicos. 
478J 26-20A 
H O T E L V E N D O M E . 
BHOADWAY Y OAÍLK 41? 
NUKVA VOIÜHL. 
PLAN AMERICANO. 
Esto Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. La cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable 6 por correo. 
78-13Ab I . STEINTELD, Administrador. 
S E S O L I C I T A 
un criado y criada de mano, de color, con buenas re-
ferencias y que quieran ir al Vedado: Impondrán Ani-
mas 52, Guanabacoa. 5418 5 3 
S E S O L I C I T A 
un carpintero y un criado de mano: San Nicolás 71. 
5866 5-1 
U N M U C H A C H O 
se solicita para servicio doméstico ó una mujer do co-
lor que entienda de cocina: sueldo del uno 17 pesos 
BiB. y de la otra según convenio. Consulado 32. 
5352 5-1 
ÜNA SEÑORA DESEA COLOCARSE DE criada de mano, entiende de costura y tiene quien 
abone por su conducta, calzada del Monte esquina á 
Suarez 65. 5414 6-3 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA D E L campo, sana y robusta y con buena y abundante 
leche para criar (flecho entera ó media: calle de Apo-
daoa n. 8, darán razón. 5415 5 3 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse do costurera ó acompañar una sefiora ha/-
ciéndose cargo de la costura, también para la educa-
ción de unos niños de primeras letras: no tiene incon-
veniente en ayudará la limpieza de la casa. Aguila 180. 
BS44 6-1 
E SOUCITA ÜNA. BUENA tóANÉJADÓRA, 
ha de saber este oficio y cariñosa con los nifiog; tam-
bién una cocinera de metuana ^dad y duerma en la ca-
sa. Neptuno 155. 53H 6-1 
SE SOLICITA ÜNA COCINERA BLANCA DE mediana edad y un criado de mano blanco de 16 & 
17 años. Baratillo n. 1, alto» informarán. 
6349 5-1 
UN ASIATICO GENERAL C( >CINBRO ASEA-do y de moralidad, desea colocarse c. casa parti-
cular 6 establecimiento, tiene personas que lo reco-
mienden. Calzada de la Reina 89 darán razón. 
648? 4-4 I 
LA PROTECTORA. 
Necesito 3 criadas de mano, 2 criados, 3 porteros, 1 
cocinera, 1 criada que sepa coser en máquina, 1 repar-
tidor de pan j v.u pocüwo, Amargura 64. 
8MB 5-1 
Para líew-York. 
Viajeros para Nuevar-York encontrarán á su llaga-
da apartamentos y cuartos amueblados, lujoso y con-
fortablemente á precios módicos, OÍD Cütnüia GH Iti O&BB 
"39 WEST 33 ND STREET" 
la cual está situada en lo más céntrico de la ciudad. 
4877 27-21 Ab 
HOTEL 
M A S C O T A , 
A N T E S 
SAN CARLOS. 
P a r t i c i p a m o s á n u e s t r o s a m i -
gos y á l o s a n t i g u o s c o n c u r r e n -
tes á e s t e h e r m o s o e d i f i c i o , q u e 
a b r i ó n u e v a m e n t e s u s p u e r t a * » 
b a j o e s t e n o m b r e e l d i a 1? d e l 
a c t u a l . 
L o s p r e c i o s s e r á n s u m a m e n -
te c ó m o d o s . 
H a b a n a y m a y o 2 d e ISS1?. 
BATET, MONTERO Y Ca. 
5181 1í»-3 
" S i J i i i B t j ! , 
l U J D i l l l U i 
DE 
ACIDO CARBONICO. 
También ponemos en couoeimiento del 
p-'ibiico y en particular de los enfennof de 
tisfat bronquitis 6 cwilquier affk&tóh crónica 
'M pecho, que en este Establecimicniu Sa-
nitario so han, montado y oonatruido f s -
profceo aparatos para las insatlaciones do 
este gn.s cargado de Hzufre, yodoforrao, eu-
oaliptol y otras sustancias, según las indi-
cación es. Los brillantes reeultadoa obteni-
dos en los enfermo» en quienes hemos em-
pleado dichas inyecciones, nos nuturizan á 
recomendarlas, tanto á los señares que 
tienen derecho á aeiftercia fatóxltatlva en 
esta O s a , como á los que quieran, median-
te una módica, dieta, oi.-'fratar de los beue-
fleins do dií'hn trntamlento. 
A L O S E N F E R M O S D E O T R A S PO-
B L A C I O N E S O D E L CAMPO que quieran 
^enirsolos 6 con algún individuo do su fa-
milia para que loa acompañe, la Casa puede 
ofrecerles hospedaje con todas las comodi-
dades que deseen, coa mucho méaos costo 
que en un hotel ó casa particular. 
Para más Informes oirigirsa á esta Casa 
de Salud, calzada de Cristina mimero 38. ó 
al írabinete de consultas del Dr. Jover, mé-
dico director, Amargura 7-i, de doce á dos, 
ó al del Dr. Dumas, módico interno, á la 
misma hora, O-Reilly 25. 
B l A l m l n l g t r a d o r . 
5631 a8-4 d8 5 
C e r v e z 
L a mejor do las cervezas 
R E C O M E N D A D A P O R L O S 
M E D I C O S M A S E M I N E N T E S , 
De venta en los 
MEMBS CAPES Y RESTAUBANTS 
DEPOSITO: 
S C H W A B & T I L L M A N T Í . 
A M A R G U R A 1 8 . 
5390 5—1 
HA EXTRAVIADO EMLANOCHK DEL 2 
Odel actubl al tomnr un coche desde la a-Azxáu d« 
^allano í la cal'© de Suarez, un prfitidedor ó alfiler 
Je pecho do señora: s« grat.iflcarí generosamente á la 
persona qne lo tntregu»-en la botica do Galinnoea-
nuin î. é Neptuno. 556"< i 5 
E LA CASA REINA 37 ALTOS, SE HA E X -
traviado tn la tarde ayer una pHriia galga color 
acerado que entiende por Lila: en la mitmu so gn-ti-
ficará gniero- amenté al que la pi estute ó diere noti-
cia ci<-rta de eu paradero, 
5^1 1-3a M d 
A YER 19 DE MAYO 8E TOSIO ÜN COCHE desde la calle riel Pi ado 62 i la do S*n Ignacio 
n. 47, olvidando en 61 una maleta conteniendo ropa de 
niño: se gratificará al cochero por ÍU derolucion. Sao 
Ignacio 47. 5l«4 4-8 
Habitaciones fra-nas y venti ladas, ee ab iu i lan con to ta Bs i s t tnc ia en cara de familia de moral idad, á. 
hombres solos y matrimonio sm nifios; panto o(íi,trico 
y^leifro G»liaTi<) n. 124. E615 8 6 
VED A DO.—La oam Kitutda en la oalli}'J o dula Línea, n 122, se nub arrienda por no neoositarla 
la persnna qne la tiene alquilada. La llavo »o encuen-
tra en la misma calle, panadería de Lamadrld, y tra-
tarán del ajuste eu la Habana odie del ObUpo n. 75. 
B8H3 4^fi 
Se alquilan unos hitos uuo.s '.Itos propios p:iia eseri-ror¡o, calle del Baratillo n ? 4. En la ni'sraa darán 
• aíon. BlWS 8-6 
A N U N C I O S LOS BSTî Bpg 0KÍDOS, 
por l \ UUÜIÍ'JIKEYS,!!. D. 
EKCUAV)EHNADO HK 
T E L A , y DORADO 









¡''iebres, Conp;»stion) irinnmacioncs 
Lombrio.es, fiebre de Lombrices y Cólico 
lilantOi Cólico, ó dentición de las criaturas. 
Diarrea, cn Niños y Adultos,, 
Disenterín, Retortijones, Cólico bilioso.... 
fí t'ótora Jlórlms, Vómitos 
V| Tos, Resfriado, Bronquitis.. 
SSXcurRlgiH, Dolor de muelas y de cara 
OjOolor do Cabi'JW, Jaqueca Valiidoa 
jlOhíispopsia, Eatómago bilioso 
|ll{Hciistrnacioa suprimldit, ó coiidolorea 
50 
lioutorrea. Menstruación muy protusa... 
'Crup, Tos, Respiración dificu 
Reuma Enlada, Erieipelaa Empcionee.. ., 
Reumatismo, Doloreo reumdticoe 
¡'¡obres iatorm>tenle,<, y remitentes 
Umorraims, cimples ó sangrantes. 
baturro. Fluxión, aeuda ó crónica.... 
Tos Porína, Tos violenta 
|ncblUdaii eenoriil, desfallecimiento ííslco... . . . . 
¡M.il de Ulfíones 
Dcbllblitd do los nervi is, derrabes seminales..! 
Gut'ermcdades do la orina, incontinencia 
Mil do Cnri^nn, palpitncionps. 1 
) 
/ •» 
/íJl^De venta on las principulos botTi 
Ajic'Micia y dppósitc genevgJ Goi'v 
i rufanl Xn tt. Iláhnfta 
X 1 3 ^ C2.33 JL. feJ S O 2*, S 
HABIENDOSEME EXTRAVIADO UN RE-cíbo de mi sueldo como guxrdia municipal n 378, 
correspondiente al mes de marzn último, intervenido 
por el habilitado del Cuerpo; queda nulo y se snuncia 
haberse dado conocimiento para que > o Rea aatisf cbo. 
Habana. 5 de mayo de 1887.—Donato G-aroía Campa. 
5*529 l-5a 8-«d 
PERDIDA—EN LA NOCHE DE AYER MlER-coles «e ha extraviado un regatón de oro con gra-
bados, en la aoera irar de la calzada del Monte y en el 
trayecto limitado por las calles Antón Recio é Indio. 
Se le gratificará á la persona que lo entregase eu 
Acosta51, oaf< La Belencita, ooa más del Importo 
PARA TE&ñ SL CABELLO, BARBA V BIGOTE. 
23ste gran descubrimiento químico ocupa el 
primer luga? entre todas las preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u» 
earlo para oonosderlo la superioridad qua po» 
666 sobra cuantos tintes se ofrecen al pública 
para el importante objeto de dar al cabello na 
liormoso color negro como azabache ó castaña 
cn sus diversos tíutes. Es el único tint« iaa» 
ttmtáneo infalible, fácil do emplearse., \ 
De venta en las toiicaa y pertumerias toas â -
creditadas, Eemitiremos circulares é instruesí 
cionea en españoL Diríjanse íes cartas y pedio 
6 JOSE CRiSm0Rí>p f i e 85 WílU 
SE A L Q U I L A 
A cesta F9. entre Picota y Curazao, una c a o a aca-
bada de reedificar, coa espaciosa sala, comedor, tres 
grandes cuartos altos y tres bajos, cocina, agna y do-
mis Ecrv ic^o , muy seca y fresca, propia p a r a dos fa-
milias,, en $68 oro mensuales: enfrente está la llave y 
Aguüa 82 impondrán. 5668 l-C 
L A CASA BLANCA 
ikO-TTIAE 92 . 
C o n s t r u i d a e x p r e s a m e n t e p a r a e s -
c r i t o r i o s y b u f e t e s . 
P B E C I O D E C A D A C U A R T O . 
E n el pií-o principal $21-25 cts. oro 
E n el segundo piso $17-00 OJO. 
E n los precios que anteceden estáninclusos el alum-
brado de Rae, agua corriente, aseo de cuarto, portoría, 
apartado de correo, derecho á un salón general de re-
cibo con numerosos periódicos y al magnifico mirador 
de la azotea. 
E s una de las cp.sas más frescas de la Habara, por 
que recibe aire de los cuatro vientos. 
On 674 10-6 
A L T O S . 
Se alquilan los de la casa Picota esquina á Jesús 
M iría, tienen balcones á la calle de Jesús María y 
BOU muy frescos. Informarán en la botica. 5657 4-6 
[ A T E N C I O N . 
Se alquilan dos magníficas habitaciones bajas, inde-
pendientes, muy bonitas y frescas, propias para pasar 
el verano y cerca de los baños de mar, en casa de fâ -
milia respetable. Prado 5. 5659 4-6 
mm 
de Piaéftfl y Estábledttiéntoá. 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle do Chacón n. 7, propios para una 
oorta familia, en precio módico. 5665 4-6 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alqailan dos ó tres cuarto;!, una sala, piso do 
mlrmol, comedor y cocina; hay gas, criados, etc.. nde-
m í s dos cuartos altos muy ventilados. BernaiafiO. 
5576 1-5 _ 
S E A L Q U I L A 
la gran casa Príncipe Alfonso n. 51. Impondrán en 
San Kafaol 45 esquina á Manrique. 
5612 15-5My 
EN $2,850, D E D U C I E N D O $597 Q U E R E C O -noce á censo, se vende la gran casa Concordia nú-
mero 192, de 2 ventanas, sala, saleta corrida y siete 
cuartos, etc., etc.: informes en la misma á todas horas 
su dueño. 5651 4 6 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E A P O D A C A número 34, propia para corta familia, de mempos-
tería y azotea, terreno y arrimos propios y sus contri-
buciones al dia, en un módico precio, sin intervención 
de corredores: en 1$, misma se vende una urna con la 
efigie del Señor, su mesa y adorno de altar. 
5521 5-6 
N $1,500 ORO, L I B R E S P A R A E L V E N D E -
dor, se venden las dos casas de la calle de la Glo-
ria números 65 y 79, ganando hoy 57 billetes: infor-
mes Zanja 36. de nueve & onee y de cinco á siete de la 
tarde. 5661 4-6 
RE A L I Z A C I O N . — P O R A U S E N T A R S E SU dceño para Europa se venden sin intervención de 
corredores, varias casas situadas en puntos céntricos 
de intra y extramuros: impondrán Lagunas 1C9 y en 
Obispo 16, entresuelos, de doce á cuatro. 
5625 4-6 
E 
SE V E N D E UN B O N I T O Y E L E G A N T E E s -tablecimiento de farmacia, acreditado surtido, y 
bien situado; se da_en módico precio, se enajena por 
retirarse del negocio. Informarán Prado 5 de 10 á 1, 
y d e 6 á 8 de la noche. 6605 4-5 
Una finca: buen negocio. 
Se compone do 30 caballerías, libres de imposición, 
con montes donde puede explotarse con leña y carbón 
y algunos maderas buenas, también en cal y ladrillos; 
su situación ea próxima á la Habana, de doudo dista 
unas 8 leguas por mar ó tierra, con paradero próximo; 
tieno un caserío en la playa, tiene mucho terreno de 
labor de primera clase, tiene pozos: piden $6,500 oro: 
más pormenores Obispo 30 de 11 á4 . 
5611 4-5 
P u e r c o s á e r a z a a m e r i e a n a . 
E n la estancia E l Colegio, detrás de la Integridad 
Nacional, se venden algunos mucho mérito para 
crias ppr su extraordinario tamaño. 
5410 4.-3 
Ultimo momanto. Solo por ocho días en cuyo 
tiempo deseo realizar 300 canarios que me quedan y 
para cuyo efecto ahitenéis la prueba, un par cana-
rios á escoger, machos en un lado uno en cada jaula y 
hembras en jaulones por $10 billetes el par, no hay 
más barato: también los hay largos machos y hem-
bras; y en parejas con huevos y pichones, y me que-
dan mistos de cardenalito y canaria, nuevos y viejos: 
un magnífico turpial muy cantador: 1 par gaticos do 
Angora barcinos y cachorritos muy baratos; 2 criade-
ras con cardenalito y canaria larga, pues estos tienen 
pichones, y lo que se desea es hacerlos dinero, 
0 - R e i l l y 66 , c o l c h o n e r í a y p a i a r e r i a . 
5387 6-1 
S E A L Q U I L A 
l a casa n. 8, calle del Ayuntamiento (Cerro) en eln. 8 
al lado está la llave, 6 informarán Habana P5 esquina 
á Empedrado. 6603 4-5 
So alquilan dos cuartos de mampostería á $9 billetes y dos de madera á $7 billetos: informarán en la ca-
llo dfd Príncipe n. 15. á todas horas, son muy frescos 
propios para verano. 55f)5 5-5 
S E A L Q U I L A 
un piso alto con todas las comodidades para una fami-
lia. S a n J o s é l ^ 6590 4-5 
So alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas con asistencia y Uavin á 18 y 25 pesos billetes. Lam-
parilla 63 esquina á Villegas.' 
- 5601 4.5 
T agunas número 2, letra A. se alquilan dos habita-
J L i Jionea altas en precio módico, muy frescas por es-
tar á la brisa y con agua, A señoras solas ó matrlmo-
aio sin niños. P557 8-5 
SE A L Q U I L A 
hermoso cuarto para guardar muebles. Monte n. 5> 
ámpordrán. 5554 5-5 
Se almilao las casas Espada núms. 33 y 35, esquina í San Miguel; las 2 iguales, de sala, saleta, piso do 
mirmol, 4 cuartos bajos y un salón alto, de nueva 
construcción, de azotea, agua, acometimiento á la 
cloaca, muy frescas, á $30 una: pueden verse de 6 á 5. 
Impondrán San Isuacio 10. 5469 4-4 
S E A L Q U I L A N 
©n proporción dos cuartos altos y un entresuelo. Mon-
ta 181, entro San Nicolás y Antón Recio, Habana, 
botica San Pablo. 5537 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 10 de la calle del Tulipán: enfronte n. 13 
c?tá la llave é impondrán Habana núm. 55, esquina á 
Empedrado. 5542 4-4 
S E A L Q U I L A 
©1 taller de la Sierra, calle del Tulipán n. 15 A, Cerro: 
en el mismo impondrán ó en la calle de la Habana 
n. 55, esquina á Empedrado. 5513 4-4 
So alquilan dos bonitas casas acabadas de pintar, en la calzada del Cerro, el n. 601; tiene 10 cuartos, y 
el 851 tiene 6 cuartos, buen pozo y algibe, y otra en 
«1 mejor punto del Calabazar, al lado do la botica del 
pueblo: de todo informarán en la calzada del Cerro 
námero 853, 5468 4-4 
Ea casa de familia respetable eo alquilan hubitaclo-aes altas, con balcón á la callo é interiores, con 
toda asistencia, á personas decentes y con referencia, 
Zalueta u. 3, frente al Parque Centra!, contiguo al so-
lar del Aplcch. 5178 4-4 
A C O S T A 54 
entre Compostelay Habana, se alquila; tiene sala, co-
medor, 4 cuartos bajos y uno alto: la llave está en el 
café de la esquina, y en Salud 23. librería impondrán. 
5532 £.4 
Por ausemarso sus dueños se alquilan los altos, en-tresuelos y accesorias de la espaciosa casa, calle 
de Tacón n. 2, juntos ó separados: se venden tumbien 
los caballos y el mobiliario de la misma, 
5527 4-4 
Q U E M A D O S D E MARIANAO 
So alquila la casa calle del Rey esquina á Dolores, 
oaoaz para una larga familia. Informarán Reina 37, 
aHos, 5492 4-4 
G A N G A 
Por tener que retirarse su dueño por enfemo se 
vende un tren en el mejor punto; seis coches y diez 
seis caballos con todos sus utensilios y utensilios de 
taller, con fragua y horno p&'ra enzunchar, con acción 
& la casa ó sea contrato, puede verse hasta las ocbo 
de la mañana, Cieufnegos esquina á Apodaca: en la 
misma se alquila la esquina con sala, dos habitaciones 
agua y desagüe. 5589 4 -5 
Q E V E N D É SfN I N T E R V E N C I O N D E C O -
O^redor, la cindadela titulada el Comandante; calle 
del Vigía n. 2, de tabla y teja y una casa de Idem Se-
queira 83 do idem, libre de todo gravámen. Riela 13, 
darán razón. 5573 4 5 
E V E N D E N T R K S CASAS, C E R R O , C A L L E 
"e Falgueras, juntas ó separadas, juntas $1,500 oro, 
sanan $56 oro; también se venden casas en la calza-
da del Monte, Cerro y Jesús del Monte; 14 casitas ba-
rrios de Jesús María y Sitios; una casa en Estrella 
$1,600 oro, de azotea, 4 cuartos libres de gravámen: 
hay casas en Guanabacoa, Regla, Vedado y Marianao; 
hay fincas de campo do todos tamaños; una bodega de 
esquina, buona. barata; 7 casitas, barrio del Pilar: tam-
bién se da dinero en hipoteca do casas en todas canti-
dades. Aguila 205, sombrerería, entro Estrella y Rei-
na. 5505 4-4 
J O A L A GANGA. P O R NO P O D E R L A 
atender su dueño so vende una fonda en un gran 
punto. Informarán calle de la Zanja número 57. 
5170 4-4 
EN $6,000 ORO 
V I R T U D E S NUMERO 1 
Se alquilan espaciosas y bien ventiladas habitacio-
nes con balcón a la calle y con toda asistencia, son 
propias para médicos, aboarados ó matrimonios. 
552R 8-4 
jpía-ia en ganga,—En 82 pesos billetes se alquílala 
^ / c ó m o d a y fresca casa calle del Cánnen número 50 
& cuadra y media de la calzada del Monto acabada de 
pintar, con sala, comedor, do azotea y seis habitacio-
nes espaciosas, un hermoso patio y demás servidumbre 
en la bodefra está la llave y su dueño Manrique 151, 
©aquina á Estrella á todas horas. 
5185 4-4 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y preciosa casa en el Vedado, oalle 2 nú-
mero 1, la llave on casa deí Sr. Trotcha: informarán 
loqulMdor 85. 5507 4-4 
C A R M E L O 
Se alquila una casa de doce cuartos y cocina y otra 
ohloa, á una cuadra de la iglesia: impondrán calle 11 
nlraero89. 5512 8-4 
En $25 billetes, con fiador ó dos meses en fondo, oara un matrimonio ó corta familia, una accesoria 
da alto y bajo, pequeño patio, bonita cocina y excusa-
áa, gran ventana, muy limpia, piso florimbó, punto 
oSntrico: tn la callo de San Nicolás 213, bodega, de 
dooflá tres impondrán. 5488 4-4 
MARIANAO 
Se arrienda la espaciosa casa hotel L a Lisa, se venden 
todos sus enseres 6 hajo inventario se alquilan, como 
así loa de bodega y panadería: también se admiten uno 
6 dos que se quieran poner al frente. Dirigirse á Val-
maña, callo Real 182, que es el dueño do todo, infor-
mirú. 5477 4-4 
SE A L<¿ UI L A el piso primero y tercero de la her-raosa y pintoresca casa calle del Príncipe Alfonso 
n. 83. el punto mejor para la temporada de verano, 
E a la calle de A costa n. 43 vive su dueño y tratarán 
da su T̂USIO. 5481 8-4 
MARIANAO.—Se alquila por año ó por temporada la hermosa casa calle de San José n. 4 esquina á 
la de Santa Lucía, á dos cuadras del paradero y una 
do la nueva iglesia, con un pozo de agua potable y 
grandes comodidades. E n la misma Impondrán v en 
Jesús Mari .91 5533 10-4 
Ubres para el vendedor una casa de mampostería y 
tejas con buen puntal, 14 varas frente y 40 do fondo, 
5 cuartos bajos, 1 alto, libre do gravámen, pluma de 
agua, desagüe á la cloaca, 2 ventanas á la calle, za-
Sian suelo do mármol, fresca, clara y. espaciosa en anrlque cerca de la de la Reina. Otra en $3,5C'0 l i-
bros para el vendedor, 8i varas frente, 40 fondo, de 
mampostería, azotea, 4 cuartos bajos, 3 altos, pluma 
de agua, libre do gravámen. fabricación moderna en 
la calle de San Rafael: de más pormenores informa-
rán Perseverancia 61 y sin intervención de tercera 
persona. 5549 4-4 
S E V E N D E ~ 
una bodega por tener su dneño que atender á otros 
intereses, se da en proporción: está en buen punto 
?ropia para uñ principiante por ser de poco capital, nforman tienda de ropa Habana esquina á Teiadillo, 
5546 6-4 
LA CASA C A L L E D E L A S F I G U R A S N U M E -ro 91 B, con sala aposento, comedor y tres cuar-
tos de mampostería. ladrillo y cantería, siendo la sala, 
el aposento v comedor de azotea, maderas de cedro y 
losa por tabla, en las dos terceras partes de su valor, 
en la misma informarán, 5515 4-4 
EN $3,000 ORO 
so vendo la casa calle de la Lamparilla n. 102, libre 
do todo gravámen, tiene mucho fondo: muchos años 
estuvo ganando 3 onzas oro, aunque últimamente 21. 
E s negocio para el comprador porque precisa el di-
nero. Aguacate número 69, tratarán. 
5513 4-4 
SE V E N D E UN S O L A R CON T R E S C U A R T O S _ de mampostería, situado en el barrio del Carmelo 
informarán en la panadería calle 9 esquina á 12. 
5484 4-4 
SE V E N D E UN S O L A R CON DOS C U A R T O S de madera en 250 pesos oro, situado en el b irrlo del 
Carmelo: informarán en la panadería callo 9 esquina 
á 12. 5483 4-4 
EN 800PESOS ORO, L I B R E S , S E V E N D E E L solar Misión 107, entre San Nicolás y Alambique, 
títulos al corriente inscritos en el Registro: su dueño 
Lealtad 126. 5518 4 ^ 
EN 2500 P E S O S L Í B R W P A R A ^ L COMPRA^ dor so vende una casa en la calle de los Sitios, con 
sala, comedor, 4 cuartos bajos y un salón alto, toda 
de azotea y libre de todo gravámen, gananilo $30 oro: 
informes Za^ja36. 5380 ft-l 
SE V E N D E N 13 CASAS D E P L A N T A A L T A Y baja en Prado, Consulado, Amistad, Galiano. Salud 
y Reina y 7 más de 3 á 4,000$ oro y 12 do 5 á 8 000 oro, 
mas 15 casitas de 1,000 á3,000 oro, 12 casas esquina con 
establecimiento; también se permuta casas grandes por 
chicas y chicas por grandes, 3 casas San Nicolás entre 
Nentuno y Ancha del Norte, precios f>,[í00, 4,200 y 
2,500. 2 casas más Amistnd entro San Raíaeli y Bar-
celona de3,60()y7,000oro, otra de 15,000 una esquina 
una cuadra de Gallano 4,000 oro, en fin pidau por ca-
lles v barrios. Aguila 205, entre Estrella y Reina, 
«ombreroría. 5504 4-4 
S E V E N D E N 
tres casas nuevas, de mampostería y azotea, otras tres 
contiguas, en construcción, un solar gnmdo con cuar-
tería corrida, todo en la calle Real de la Salad esquina 
á Chavez. También se vende la casa de vecindad y 
tren de coches sito en la calle de la Zaxya 73, y un 
solar al fondo de ésta con varias fábricas. 
E s un gran negocio para rentistas y especuladores 
por estar en buena producción y medir las fiitcfts in-
dicadas cinco mil quinientas treinta y cinco varas pla-
nas dentro de muros. Se admiten proposiciosics por 
todas las fincas ó por parte de ellas, títulos limpios y 
muy barato. Informa el Sr. Guinea en la calle do San 
Ignacio 50. 5398 9-3 
QU E G A N G A . — S E V E N D E L A A C C I O N A pacto do retro de 1,800 pesos oro, en ochocientos 
peaos libres para el vendedor, de una casita de mani-
postería y azotea, nueva, con sala, comedor, 2 cuar-
tos, &;c.. gana $25billetes: Escobar 206 A: impondrán 
calle de la Amistad n. 73. 5382 5-3 
Ea seis onzas en oro se alquila la hermosa casa quinta en el Cerro, calle del Tulipán n. 19. con 16 
Jiabitaciones grandes y 10 más para criados, baño, ino-
doros, caballerizas; tiene 4 solares con jardines y ar-
boleda: la llave en casa del Sr. Martínez é informarán 
Peña Pobre 20. 6436 4-3 
B U E N N E G O C I O 
para un principlante camisero ó sastre: un buen local 
céntrico y con asistencia $60 billetefl. Informan Ber-
naza 22. • 5147 4-4 
Be alquila ó se vende 
la espaciosa casa Reina 92, de dos pisos para una nu-
merosa familia 6 para una marca de tabacos con todas 
las comodidades apetecibles, pueden habitarla dos fa-
milias sin molestarse, se alquila por separado el alto ó 
b^jo. E n la misma se vende en mil pesos oro otra casa 
de madera, con cuatro cuartos y entrada de carruajes, 
•& dos cuadras de la calzada del Cerro. Impondrán en 
Roinafi2. 6425 7.3 
Se alquila en el Carmelo para la temporada la casa aúm. 188, calle 7*, con sala, saleta, cinco cuartos, 
portal al fondo, algibe y cocina, Bemaza 71, altos. 
5428 5-^ 
Se alquila la hermosa casa calzada de Luyanó 117, JMUB d»l Monte, acabada de reparar compuesta de 
©ala, comedor, zaguán, cinco cuartos bajos y uno alto, 
cocina, poeo, jardín y un espacioso patio. E n la mis-
ma está la 'lavo. Impondrán Obispo 37 6 Amargura 68 
5107 5_3 
S E A L Q U I L A 
parte de la planta btya con local para escritorio y al-
macén, juntos ó por separados. Obispo 23, esquina á 
Mercaderes. 5394 5-3 
Obispo 16. 
S« alquilan habitaciones propias para escritorios. 
5>66 5-8 
Se alquila en 80 pesos billetes la casa Jesús Pere-grino n. 63, de mampoetoria y azotea, situada á dos 
cuadras del paseo de Cárlos I I I , oo:r puesta desala, 
comedor, dos habitaciones, patio y espaciosa cocina 
Virtudes 85 darán razón. 5150 5-3 
UN P U E S T O D E T A B A C O S Y C I G A R R O S bien surtido, punto céntrico y en proporción. 
Condes do Casa Moré y Príncipe Alfonso. 
5350 5-1 
B U E N N E G O C I O . 
Se traspasa con todos sus enseres una gran casa a-
mueblada, la cu.il conviene á una familia ú otro: está 
situada en buen punto, tieno 18 habitaciones y mu-
chas comodidades, etc. Informarán Amargura 54. 
5:153 5-1 
MARIANAO. 
So vende la hermosa, sólida y acreditada casa-quinta 
oalle Vieja 31, conocida por de Pedemonte, propia 
para familias de gran posición, con grandes colaros 
anexos, jardín, &. Su preciu sumamente moderado: la 
llave está Quemados, Real 5S, donde impondrán. 
5369 9-1 
S E V E N D E 
barata una casa debaV. • y liarbería, situada en el me-
jor punto de la Habana, por no podarla atender su 
dueño. Informarán Estrella 15 ó sea Aguila y Estre-
11̂  5308 15-30 Ab 
Ojo al anuncio. 
SE VRNDB un potrero en buen punto San Francisco ó 
Villate, en el término de Artemisa, barrio Puerta de la 
Güira, de 7 caballerías y i , cercado todo de piedra 
con cuatro divisiones, buena casa de vivienda de mam-
postería y t^ja, cocina y pozos en $5,900 oro al contado 
libre para el vendedor y al comprador se le rebajan 
$2,200 en oro por ser el censo redimible qne reconoce 
la finca, el que compro en el dia so lo entrega en el 19 
de junio de este año porque se cumple el contrato de 
arrendamiento, se da una buena rama do tabaco de fu-
ma sin rival. Lealtad 11 informan. 
4673 21-19Ab 
SE V E N D E N L A S CASITAS, F L O R I D A 53, 55 y 57, con un solar anexo esquina á la calzada de 
Vives, y otra casa en dicha calzada n. 41: todas l i -
bres de gravámen y muy baratas: informarán do 12 á 
2 en la calle de San Ignacio n. 50. 
5009 lfi-24 
S E V E N D E 
la estancia E L P A L M A R , conocida por "Frasquero" 
compuesta de una caballería de tierra y casa de vi-
vienda. Galiano 78 darán razón. 5266 11-29 
S E A L Q U I L A N 
loa altos de la casa oalle de Luz número 75, on le 
bodega informarán. 5121 5-3 
S E A L Q U I L A 
l a casa calle de Bernal 29, tiene cuatro cuartos y so da 
ea 17 pesos al me«. O-Reuly 120 está la llave é infor-
man. 5416 5-3 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones, Salud 38 entre Campanario y 
lealtad: se venden preciosas matas en tinas. 
5405 9-3 
^Ne alquilan dos salones altos, seguidos, con balcones 
$0& la calle, propios para un escritorio ó bufete de 
abogado 6 un matrimonio sin hijos: callo de Paula nú 
mero 23: en la misma informan. 
5458 5-3 
Se alquila la bonita y fresca casa Consulado 25, tie-ne tres cuartos, agua y gas. Reftigio 6 entre Prado 
y Morro está la llave. 5855 5-1 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos cntrefinelos. San Ignacio 14. propios 
para escritorio. 5388 5-1 
Cuba 66. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la ca-
li*, en precios módicos, y en la misma ee necesita un 
buen criado do mano y una criada de color, que am-
bos traigan buenas referencias. 5375 5-1 
MARIANAO. 
Se alquila la hermosísima y tan conocida caaa-quln-
ta calle Vieja número 31, de Pedemonte, tiene como-
didades suficientes para la más lata familia y situada 
«n condiciones de ser una de las más saludables de la 
localidad. Demás iraformes impondrán Real 58, donde 
esta la llave. 5370 g-1 
V E D A D O 
Se alquila en módico precio la casa calle 3?, n. 2, 
esquina á Pasco, aliado está la llave: para tratar de 
precio Obispo 135. 5310 11-30 
O - R E I L I i Y N ? 7 2 . 
Se alquilan hermosas v ventiladas habitaciones al-
tas y bsjas, con a¿i¿t¿i.cia y comida ó sin ella. 
5129 9-2? 
BU E N N E G O C I O . POR T E N E R Q U E A Ü -sentarse su dueño, se vende el establecimiento do 
ropa, sombrerería y peletería, situado en Puentes 
Grandes. Calzada Real número 65. 
5312 9-80 
SE VENDE 
una tienda mista y un billar. Monte 47 darán razón. 
4838 27-2lAb 
i l M S , 
S E V E N D E 
un caballo canadense, de siete y media cuartas de al-
zada, de cinco años, maestro de tiro y sin ningún de-
fecto: informarán Cuba 24. 5678 4-6 
DE O i i i J i 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta, propia para el campo, ancho, con sus estri-
bos de vai-ven, además una calesa mu7 ancba y có-
moda. Todo so da en proporción. Impondrán San 
José 66. 5013 4-6 
Un buen caballo. 
Se vende en bajo precio un caballo jóven america-
no, color alazán y ue buena alzada: informarán en 
Aguiar 92 entre Obispo y Obrapía. 
Cn675 10 0 
SE VENDE 
una magnífica chiva criandera recién parida. Aguiar 
n. 87. 5634 4-6 
S A L U D 17. 
Una magnífica duquesa que apénas ha rodado. 
Un vis-a-vis de un fuelle vestido de nuevo. 
Una elegante jardinera francesa casi nueva. 
Un faetón Príncipe Alberto, de medio UPO. 
Un íaeton do cuatro asientos, muy barato. 
Un landau, de Vinder, á precio do ganga. 
Un tronco ó arreo de pareja. 
Una limonera ó arreo do un nolo caballo. 
Un cabriolet de dos ruedas muy fuerte. 
Un coupé "Clarens," cuatro asientos. 
Un coupé de regular tamaño. 
Todo se vende barato y no bay inconveniente en 
tomar en cambio otros carruajes. S A L U D 17, á to-
das horas. 5578 5-5 
M Ü T B A R A T A 
so vendo una duquesa de uso: se puedo ver de 12 á 4, 
calle de los Genios al lado del número 11. 
549i 8-4 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E vende un tronco de arreos y limonera con la ropa de co-
chero y un escaparate; todo se da en 300 pesos bille-
tes: darán razón á todas horas. Sol n. 108. 
5503 4-4 
Salud 16 
Se vende un faetón como ganga: de 11 á 4 puedo 
verse. 5480 4-4 
OJO A L A G A N G A 
E n 950 B. se vende un milord con tres caballos y 
arreos todo en buen estado, todo junto ó separado: 
fmede verso y tratar de su ajuste Barcelona entre Ga-lano y Aguila, herrería, de 8 á 10 do la mañana. 
5193 4-4 
EN V E I N T E ONZAS ORO S E V E N D E E L M i -lord que se halla depositado en la casa n. 50 do la 
calzada do Belascoain. 5396 6-3 
Se vende 
un faetón francés en buen estado: puede verso á todas 
horas. Peña Pobre 20. 5435 4-3 
SE D E S E A V E N D E R UNA D U Q U E S A E N buen estado, con cuatro caballos de buenas condiciones, 
de más de siete cuartas de alzada v su correspondiente 
limonera: informarán en la callo do San José n. 99 A, 
de 10 á 12 de la mañana. 5467 0-3 
E 
N O B R A P I A 48 S E V E N D E UN F A E T O N D E 
4 asientos, propio para una persona de gusto. 
5372 7-1 
ÜÍIANGA» 
üu cupé Clarence de 4 asientos, 1 preciosa duque-
sita sin estrenar hecha á todo costo, 1 fumoso caballo 
americano, limonera y arreos do pareja dorados: todo 
junto ó separado, por ausentarse su dueño muy bre-
vemente. Manrique 116. 5365 '5-1 
U R G E L A V E N T A . 
Un vis-a-vis de un fuelle, una duquesa sin ostre-
nar, un cupé muy fuerte: todo baratísimo. Belascoain 
núms. 65 y 67, á todas horas. 5361 5-1 
CARROS, C O C H E S , E T C . — S E V E N D E UN carro de cuatro ruedas propio para cigarros, efec-
tos, etc., en ínfimo precio; otro de mano para vender 
frutas y helados; una duquesa y un milord en buen es-
talló, con sus documentos: también se hace el trasra-
so de estos últimos solamente. Hay caballos y arreos 
si se desean. Figuras u. 20. E n la misma se vende una 
porra. 5359 5-1 
BE M I 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Sigue la quemazón en la Calzada de la Reina n. 2, 
frente á l a Audiencia: quedan juegos desala y medios 
de todas formas: el mejor buró que bay en la Habana 
escaparates de una puerta de espejos: un juego de 
cuarto, de nogal: pianinosfranceses baratos: escrito-
rios y espejos de todas formas: camas do bronce y hie-
rro id. do niños: una mesa de nogal de corroderas.— 
Lámparás y farolas y billas de Vicna, reloj francés y 
un mostrador do casa de cambio v canastilleros, 
5600 4-5 
Se vende 
una cama media camera coa su bastidor de alambre, 
todo de poco uso. Villegas 42 á todas horas. 
5561 4-5 
SE V E N D E UNA MESA D E B I L L A R D E CA rambolas, sistema moderno con tableros de mírmol 
y marcador de timbre, balnlitacion completa y eñ buen 
estado. Cuba número 58, carpintería. 
5568 4 5 
OJO A L A GANGA. UN J U E G O D E VIKNA $130; un escaparate $38; un canastillero $12 y gran 
aparador $15, otro idem $17; un peinador $60: un to-
cador $20; otro $16; mecedores meple á $11 par; dos 
escritorios, una mogníficacama grande $32; un jarrero 
$22; otro $13; un perebero alemán $10; otro $12; otra 
infinidad de menudencia* que, se detallan juntaa ó por 
piezas, casi regaladas, vista bace fo. San Migacl 59, 
entre San Nicolás y Manrique. 
5558 4-5 
EirRASTRO CÜBÁNOr 
Q-aliano 136, f r e n t e á l a P l a z a d e l V a p o r , 
CON S U C U R S A L E N MONTE NUM. 239. 
entre Figuras y Cármen. 
E n estos establecimientos encontrarán do todo lo 
que necesiten á precios bajos, como muebles, sillas, 
sillones, mamparas, liras, camas de hierro, carpetas, 
jarreros, bañadoras, ropa, loza, cristales, cubiertos, 
máquinas de coser é inflnidad de objetos que no se pue-
den detallar á precios más bajos que los del mismo 
giro; y sigue comprando toda clase de muebles y he-
rramientas de carpintero y toda clase do objetos por 
insignificante que sea su valor, pagando el 50 p § más 
que los demás Rastros: sevendeu dos cocinas de hierro 
y otros objetos: con que no olvidar E l Rastro Cubano. 
Galiano n. 136, frente á la Plaza del Vapor, y Monte 
número 239. 5586 8-5 
I N T E R E S A N T E A L A S F A M I L I A S , 
E n la Calzada de Galiano 106, almacén de pianos y 
máquinas de coser, se hacen cargo de vender todos los 
pianos que se entreguen sin cobrar comisión, sino se 
venden adelantando la cantidad que se desee sobre 
ellos. 5604 4-5 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O B I L L A R . T A -tuaíio mayor, de caoba, macizo, muy fuerte, con el 
tablero do caoba do 3 pulgadas de espesor: taquera y 
apuntadores de la misma madera: dirigirle calzada del 
Cerro n. 689 á D. Antonio Sagné. 
5524 4-1 
S E V E N D E N 
juntos ó separados los muebles de la casa, calle de T a -
cón n. 2; ee advierte á los especuladores que se pide 
por ellos el precio que realmente tienen. 
6528 4-4 
PIANINOS 
Uno de gran forma, fabricante Herz, casi nuevo, so 
vende, así como otro también á precio de ganga: pue-
den verse Concordia 83, esquina á San Nicolás, 
5510 4-4 
SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O , D E lo mejor en su clase y nuevo: dan razón en la calle 
de Tacón n. 2: se pide por él el valor que realmente 
tiene, se advierto á los especuladores. 
5629 4-4 
S E V E N D E 
un caballo, una muía y dos coches faetón, propio para 
vender ó repartir efectos. Impondrán en la Montafio-
sa Neptuno 20. 5530 4-1 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de monta, de siete coartas de al-
zada, por ausentarse su dueño: informarán Dragones 
n. 42, á todas horas. 6397 4-8 
SE V E N D E N UN C A B A L L O A N D A L U Z , alta escuela y otro criollo de siete cuartas, moro azul, 
cuatro años y superior para monta. También se vende 
un magnífico faetón, acabado de construir, pueden 
verse en la calle del Rastro esquina á Campanario á 
todas horas.—N. Ulfe. 5420 8-3 
OR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E UN CA 
bailo americano, dorado, de cerca de ocho cuartas 
maestro de coche, solo y en pareja, de buena estampa 
Bimo y muy transo: Impondrán Cerro 617, esquina li 
SE V E N D E N DOS V I D R I E R A S D E M E T A L , juntas ó separadas y dos cortinas de madera, Infor-
marán Amistad esquina á Estrella. 5446 4-3 
L A Z I L I 
Obrapía 53, esquina á Composíela. 
Aviso á los compradores de prendas y muebles pa-
ra que ántes de hacer sus compras tengan presente L a 
Zilia, que hoy es la única que por poco diaero da mu-
cho y bueno:—Docena sillas amarillas de meple $26; 
par balances grandes $13; par id. costura $12 nuevo. 
Camas de carroza y lanza con bastidores metálicos 
nuevo 6 $45, 50, 65, 60 y 65; camas usadas de $15 á 
60. juegos de sala Luis X V , lisos y esciiltados, com-
pletos $115, 120, 135 y 145; de Viena, cosa de gusto, 
amarillo $215; escaparates de caoba á $25, 45, 50, 55, 
60 y 70; do dos lunas palisandro $148; mamparas pai-
sajes nuevas $25; lámparas de 3, t y 5 luces, espejos 
do sala, lavabos, peinadores, vestideros de fresno nue-
vos $100; y además cuanto pidan. Precios en billetes. 
Una alfombra muy grande, casi nueva $50. Los 
anillos de plata fina, última novedad $1 y de oro $4. 
Compramos prendas y muebles. 
Se hacen y componen toda clase de prendas. 
5444 4-3 
PAKA E L Q U E D E S E E P O N E R UNA CASA bien amueblada, se venden unos magníficos mue-
bles franceses de nogal y en toda proporción. Calzada 
del Cerro 521. 6408 4-8 
G R A N B A Z A R D E B E L E N . 
Surtido de muebles de t o d a s c l a s e s baratísimos. 
Buenos pianos f r a n c c E O S . Precios ínfimos y todo bue-
no, barato y g a r a n t i z a d o . Acosta 79, entro Compos -
tela y Picota. 5412 4-3 
PIANOS DE PLEYEL. 
T V O L F F *? C O m i 9 . 
Con y sin encordadura dorada inoxidable, á precios 
módicos. 
Importación directa de la fábrica. 
PIANOS DE CHASSAIGNE, fiis, 
con graduador de pulsación, garantizados por cuatro 
años, baratísimos. 
Unico importador de estos últimos para Cuba 
ANSELMO LOPEZ, 
Sucesor de Edelmanu y Comp. 
O S H A P I A 23 
E N T R E C U B A Y SAN IGNACIO. 
FIANOS D E A L Q U I L E R . 
D e p ó s i t o de m ú s i c a , p i a n o s é i n s -
t r u m e n t e s . 
4821 14-21 PIANINO 
Por ausentarse la familia se vende uno de Gaveau, 
muy barato: también un milord en magnífico estado. 
Cuartel de la Guardia Civil, Belascoain. 
5509 4-4 
S I L L A S D E V I E N A 
Se vende una partida de doce docenas, muy baratas, 
pueden verso Cuba 47. 5514 4̂ -4 
N G L E S 
C O N S E G U R I D A D Q X J S E L Q U E L O U S E N O T E N D R A C A L L O S . 
De venta en (odas las boticas v cu Kl Amparo, Empedrado 28, depósito principal. 
4999 • 26-21Ab 
I M P O R T A N T E . 
Las máquinas de coser de doble pespunte, más sólidas, 
ligeras, suaves y de duración que se conocen, son las 
TO! HOME 0 M M DEL HOGAR 
perfectamente acabada y de excelentes resultados. 
Las de W l L C O X y G I B E S , automáticas, de cadeneta y 
silenciosas, cosen á la perfección y son las únicas en su clase 
aplicables á camiserías. 
Gran surtido de máquinas de Singer Oper, Singer Gr., 
Domestic, Dómina, Howe C , Polytype, etc., á precios bara-
tísimos. Hilos, Sedas, Agujas^ Correas, Plumeros, Juegos de 
cuarto. Relojes de sobre mesa ó inflnidad de artículos, á pre-
cios de fábrica. 
Se o o m p o i i e n m á q u i n a s de coser de t o d o s f a b r i c a n t e s . 
U L T I M A C U A D R A . 
U n i c o a g e n t e d e l a s N e w H o m e y W i l l c o x y G - i b b s . 
5499 
HERMOSO PANORAMA.—SE V E N D E UNO magnifico de 12 crUtalea y completo de todo, con 
cerca de 100 hermosas vistas y un buen órgano: en la 
misma se vende un man perro bull-dogy mallorquin. 
Blanco 34 Impondrán. 5152 4-S 
M U Y B A R A T A . 
So vende una hermosa vidriera como las que se usan 
en la plaza del Vapor. Manrique 182 tratarán. 
5348 5-1 
ME S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E N N U E -vas y usadas. Se compran, cambian y componen. 
Constante surtido de bolas, paños, gomas, tacos, etc. 
O'Bellly 16, entre Sau Ignacio y Mercaderes. B. J l i -
rwdft, 4777 aj-mi 
|HSaSE525ESKK2£i 
ra 
ojos da gallo, etc , empleando el I N F A L I B L E BALSAMO TURCO: No mancha ni ensucia y sus | 
efectos sou seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente r 
SI único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. { 
tti CnfiRO i_Mv í 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Máquinas de coser de Singer de invención nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marquetería, 
^Lámparas mecánicas automáticas de vanos fabri-
cantes, Lámparas eléctricas, Lámparas de porcela-
«a, Lámparas colgantes, Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas económicas , camas de 
hierro y bastidores metál icos . Mesitas de centro. 
G r a n variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smlíl i & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
de Rodgers para señoras, tijeras finas para sastre y otros va-
rios artículos, todos m u y baratos. 
ALVARFÍ Y HÍNSE. OBISPO 113. Cn748 312-^IJ 
Y J O Y E R I A 
64 Obispo, entre Compostela y Aguacate, 64, 
Recomendamos á todas las personas que emprenden viaje 
gran seguridad y buena marcha, reuniendo la buena circuns-
tancia de venderse todo á precios sumamente módicos. 
Cn 577 15 22 
E P H I M E H A C Z * ^ 
E l dueño de este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al público en general en !s pro-
eente temporada, con el buen servicio que tiene acreditado y la mayor modicidad en los precios. 
Noíablo rebaja para las familias. 
A los Sres. viajeros ĉ ue desde la Habana se diryan á. los baños, este botel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como sonpasiye del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carrusje desde este puoto hasta San Diego, 
• papeletas del médico y 25 dias do estancia eu el referido Hotelj 
primera v $60 en segunda. De es! o modo se evitan los abusos que 
ida y vuelta, las correspondientes consultas y í ,
todo por la insiguifleante suma do $85 oro en  v $60 e  seg a. e 
se cometen con quienes ppr uecesidad concurren á los baños. 
Dirigirso á 1). Podro M u r í a s , calle de Zulneta esquina ;1 Apodaca, donde previo psgo, se facilitan las co 
rraspondientes papeletas y crfantos informes pe deseen. Cn 585 13-22a 13-22d 
la de Cuba. 
M a t e r i a l m e n t e o b l i g a d o s á r e a l i s a r n u e s -
v a l i o s a ^ e s s i e t e n c i a s p a r a d a r c a b i d a á 
l a s n u e v a s r e m e s a s q u o a g u a r d a m o s d e l e x -
t r a n j e r o , h a c e m o s u n a EBBAJá DE GRAN CONSIDERA-
GIOI e n l o s p r e c i o s d e t o d a s l a s m e r c a n c í a s , 
p u e s t a s h o y a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s . 
E s t a m o s p r e p a r a n d o u n FOLLETO-CATALOGO q u e 
e n b r e v e v e r á l a l u s p ú b l i c a , d o n d e d e t a l l a -
m o s a q u e l l a s c o n a u s ^ r e c i o s c o n s i d e r a b l e -
m e n t e r e d u c i d o s , Y CUYO BENEFICIO SERA SOLO POR EL 
TÉRMINO DE TRES MESES, 
A c u d i d á X í i L D l i L S T i k y o s c o n v e n c e r e i s 
Otue e s 
UNA VRRMDERA MPOSIdN D i GAMAS. 
ANGEL A. ARCOS Y Ca. 
Cn fiO-l 4-27a 4-28d 
M O 
E u el dia de ayer ha despachado en la Aduana 20 cajas de calzado, todo fabricado 
eu su fábrica, establecida en Cindadela. Llegaron los tan deseados zapatos bordados, 
esqueletos de distintas clases y formas mñs modernr'.s, propios para la estación; lo mismo 
que para caballeros hay las últimas producciones quo les llaman moda inglesa y nosotros 
llamamos desde hoy Moda Cubana. 
Con motivo de las grandes reformas que hemos hecho eu el local, nos proponemos 
establecer un nuevo sistema do ventas. 
B A E A T E Z SIN I G U A L será nuestro nuevo lema, y desde hoy ofrecemos una rebaja 
considerable en los precios de todas las existencias. 
L a superioridad del calzado que vende esta casa es bien conocida de todos nuestros 
favorecedores, y esto unido á su baratez hará que nuestra cas i sea la preferida de todas 
las familias quo quieran C A L Z A D O SÓLIDO Y E L E G A N T E por poco dinero. 
X J n a m u e s t r a d e n u e s t r o s n u e v o s p r e c i o s . 
Zapatos de cabritilla, suela doblo, á 3, 3^ 4 y 5 pesos par. 
Amazonas de cabritilla, á 5^ y 6 idem idem. 
Polonesas de idem superiores, á 5-ür, 6 y 7 idem idem. 
Idem id. americanas finas, á ü pesos par. 
Zapatos bordados de figura elegantísima, á 5 y 6 pesos par. 
Zapatos de cabritilla, á H , 2 y 3 pesos par, valen el doble. 
Napoleones de Cabrisas, á 2, 2^ y 3 pesos par. 
P Ü H A C A B A X ^ K R O S . 
Botines de becerro y cabritilla, á 4, 4 i , 5 y 6 pesos par. 
Zapatos de corte elegante, á 4, 4 i , 5 y 6 pesos par. 
Borceguíes de piel de lobo, á 5, 5 i y 6 posos par. 
Todos estos precios son en billetes. 
Hule blanco, superior, fino, á $1-50 cts., que vale $3. 
No olvidarse, Galiano miinero 8 " , esquina á San Rafael. 
PAPEL LEGITIMO DE PÜLPA DE TABACO. 
Una vez más volvemas á llamar la atención del público consumidor sobre la excelen-
cia de este articulo, que por sus ventajosísimas condiciones H I G I E N I C A S está llamado á 
hacer la competencia á todas las demás clases de papel que se usan para en volver ci-
garrillos. 
Todas las fábricas de cigarros, asi de esta plaza como del interior, lo emplean con 
creciente preferencia. 
Nosotros somos los únicos autorizados por el inventor para la venta de este artículo 
en esta Isla. C 652 2a-2 2d-l 
SE VENDE 
una Celestina acabada de llegar de Nuevn York, con 
115 piezaa de bailo y canto. Una linterna mágica, ame-
ricana, tamaBo mayor, con 4 docenas de vistas: se pue-
de ver á todas horas en la calzada de la Infanta 102, 
esquina á San Rafael: en la misma se venden palomas 
finas. B411 6-3 
A T E N C I O N . 
Se venden cn San Miguel 92 esquina á Manrique, 
una partida de camas de bierro á los precios que a 
continuación se expresan, 22, 25, 80, 40, 50 hasta $80 
billetes cada una; lo mismo que escaparates al alcance 
de todas las fortunas, desde $30 billetes á 140, boy 
surtido completo de lavabos, tocadores, peinadores, 
mesas de noche, mesas de corredera, lavamanos, per-
sianas, juegos de «ala de palisandro y caoba, gran sur-
tido de sillas y sillones gresianos y Viena, a precios 
muv baratos. Vista hace fe. 5374 27-1 
Amistad 133. 
Se venden los muebles y artículos necesarios para 
amueblar una casa con mas 6 mdnos lujo, todos estos 
son comprados en conjunto á familias que han mar-
chado por cuya, razón no se repara en precios. 
5371 5-X 
VIDRIERAS. 
Dos de metal blanco, propias para cualquier clase 
de establecimiento con sus correspondientes mesas 6 
piés de dos y media varas de largo cada una, se ven-
den juntas o separadas. Obispo 101, entre Aguacate y 
Villegas. C 600 12-27 
G A N G A . 
Un pianiuo francés, plancha metálica clavijero obli-
cuo, de excelentes voces, pues ha tenido muy poco 
uso; se vende per ausentarse su dueño; impondrán 
San José u. 60. 5389 5-1 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n ette acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases, 
PURÍSIMA COliPCION 
Una im;'jgen de bulto como de dos varas 
de alto, propia para un altar ú oratorio en 
200 pesos billetes. 
OBISPO M I . 101 
ENTRE AGUACATE Y VILLEGAS. 
C 597 10-26 
1 MA0OINA 
S E V E N D E N 
varios triples efectos, tachos, calderas de vapor y otras 
maquinarias á orecios muy reducidos. Cuba 138, altos 
B. R. Apartado 237. 5621 4-6 
POR L A M I T A D D E L COSTO S E V E N D E una magnífica máquina de calar maderas (challenge) 
con soplador automático de aserrín, taladro, 20 brocas 
torno de quita y pon y libro con Infinidad de dibulos. 
Crespo número 2 de 7 á 10 de la mañana. 
5567 4-5 
OJO A L ANUNCIO 
Se vende un alambique montado de nuevo hace 
poco tiempo, sistema "Derosne", rectificador y de 
chorro continuo, destila dos pipas de alcohol diaria-
mente. Se vende montado 6 desmontado, como mejor 
convenga, y se da por la mitad de su valor por no 
poderlo atender. Para más pormenores Monte ó sea 
Príncipe Alfonso 399, desde las 7 de la mañana á las 
6 de la tarde. 5609 4-5 
08 Ofliesiles ? Beias. 
COCOS SECOS DE BARACOA. 
Se venden Obrapía 15, apartado 157. A. Bedia v 
Oobo. 5462 4-3 
E n 
M I G O HABANERO 
D E I , D R . J . GARDAXO. 
Sin rivül para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dej índole muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , NI MANCHA 
E L C U T I S . NI E N S U C I A L A ROPA, N I E X I J E 
ACTO P R E P A R A T O R I O P A R A S ü E M P L E O , 
NI D E S T R U Y E E L C A B E L L O , NI S E A L T E R A 
JAMAS. Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita, fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivpó v brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el ñrtificio. 
So valide en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica La Estrella, Industria 31. 
j\iniiü m m i \ m m m 
D E L D l t . J . Í IARDANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedailcs que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de tu sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
RAS, CHANCROS, T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , MANCHAS. E M P E I N E S , CASPA, 
T l S A . SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Deuósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 fi0-20Al 
ua Mineral Natural 
de F O R O E S - L E S - E A O I 
Normandia (Seine-Inférieure) F r a n c i a 
COATRO MANANTIALIS, maravíllosamenta graduados. 
Surtido do las Aguas ; 500,000 l á t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorcio; fa'ci!, no prodaco Estreñimiento de Visntre. 
fCARBO-CRB\ATO-FCnilO-M INGASESÉO finEMOR TITINEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Menonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, fílal de Piedra y Arenillasr 
Esterilidad (tres curaciones por término medio). 
Impotencia, Atonía, Convalecencias, 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
E l M a n a n t i a l R o i n e t t e da, á la vez, Agua medicin I] 
y Agua para ser servida al tiempo de coniei-. E s el raejor 
de los c u a t r o M a n a n t i a l e s de F O R G E S - L E S - E A U X 
Sara seguir un método curativo doimciliaro. Todos los lédicos mas cé lebres (írdenan diariamente que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é S A R S i A . 
ALYDOR 
es una prepai*acion inofenaiva que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. Ella 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro,.por el sol y el aire, las .erupcioiieé 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza-dei 
cutis. Cura las inflamaciones, las quemi-
duras, los granos y las inflamacionee de 
los ojos. Da al cutis 
SOAVIDAD, BELLEZA y FUiURjí̂  
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n los elimas 
cálidos esta preparación es calmante, emo? 
liento, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazoa. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor da 
ü o w l m i d , 20, Hatton G-arden, Londres. 
Se vende en las mejores Farmacias. 
P A R I S 
BE 
torete d© Juventud 
A G U A L A F E P i R I É R E ü ^ ^ ^ ^ l t A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para el locador. Í^SBHSW^FW ^ara 108 Cabellos. 
P O L V O L A F E R R D É R E w f f l S S k i T E S E N C I A S D I V E R S A S 
P a r a el Rostro. ^̂ ¿MM&M^ Para el Pañuelo. 
P F S O B U C T O S mm&m&o® ¿tara cor/ssryar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos PR ia H a h a t i a : J O S E S A H S t A , y en las principales Perfumsrhs y Pelnquerias de la ISLA da CUBA. 
ATERGfOPELADO 
del 
C U T Í S 
e s t e 
3 P O X J " V O 
H E R M O S U R A 
^ de 
L A T E Z 
Con el porl'umc mas suave, es perfeclamealc puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N a U E A el cu l i s , d á n d o l e el aterciopelado de la 
Juventud. — E s él mojor y mas apreciado de todos ios-Polvos conocidos. 
P A R I S — 37, Boulevard de S t r a ú h o u r g . 37 — P A R I S 
!j"H IÉ B fli 
LINIMENTO CUBANO N? I , Í^T-
lutivo superior á cuantos linimentos se conocen para 
la curación de los animales domísti os por ser más 
activo, cura las cojeras, coutusiones, inflamaciones, 
tumores, manqueras, dolores de garganta, flojeras y 
como excelente cáustico resuelve las paperas en el 
carnsio igual que en el caballo. 
IJNIMRNTO CUBANO N? 2, 
batir las enfermedades agudas y graves y que ponen 
por momentos en peligro la vida del animal: al instan-
te de su aplicación obra como un sinapismo fuerte, y á 
los diez minutos es ya un caustico: cúralas pulmonías, 
congestiones, inflamaciones inf ernas, y en el pasmo 
de todos los animales es raro el que se muera guián-
dose por el método. E n la« vegigas de las extremida-
des bastan 3 ó 3 fricciones para hacerlas desaparecer. 
Depósito, botica de Santa Ana, Riela número 68. 
5050 \Cy-2Z 
Efervescente, Carminativa, y Purgante 
D E L DR. GONZALEZ 
En el Iratamiento de las tufermedades del tubo di-
gestivo ocupa la Magnesia un lugar preferente y así se 
explica el uso grande que se bace de tan precioso 
medicamento. 
L a Magnesia sola es poco soluble y por lo tanto pe-
sada al tiempo de to'narla. de ahí nac'ó el pensamien-
to de asociarla con otros cuerpos que coadyuvando á 
sn acción la hacen soluble y grata al paladar. 
Todas las snstaucias que entran en la composición 
de la MAGNESIA D E L DR. G O N Z A L E Z son de 
primera calidad y tinamente pulverizadas así os que 
su disoincion en el estómago es inmediata y su sabor 
esqinsi'o. 
La Magnesia del Dr. González da los mejores resül-
tados en Tas A C E D I A S producidas por exceso de áci-
dos en el estómago, K L A T U L E M C I A S , D I S P E P -
SIAS, D O L O R E S D E C A B E Z A , deixm'Hentes de 
trastor.u.sgástricoí» V A H I D O S , I N D I G E S T I O N E S , 
EXTREKíMIENTOS. M A L D E P I E D R A . V O -
MITOS D E L A S E M B A R A Z A D A S el MARICO en 
las navegaciones, etc., etc. 
La Magnesia del Dr. González forma parle de los 
Medicamentos del paia de precio económict», que han 
sido tan bien acogidos por el público. La Magnesia 
dé González es tan buena como la mejor y más barata 
(¡ue todas. Cuesta el pomo 
UN P E S O B I L L E T E S . 
A cada pomo acompaña una instrucción. 
Se prepara y vende en todas cantidades en la botica 
de San José, calle de Aguiar núm. 106, frente al Ban-
co Español, Habana. Cn SflS 13-26A1 
mm 
Para las fábricas de cigarros. 
Se venden barriles para envasar cigart'os 
nuevos y grandes. Informarán 
H A B A N A 8 8 . 
5640 4-5a 4-tJd 
LOS M O l D A D O S 
E u un magnífico potrero que tiene agua corriente 
muy cristalina y buen pasto verde, se admite ganado 
á piso, sea el número que fuere, y garantizándolo. 
San José número 48, en la Habana, informarán. 
Cu 661 4-4 
BAÑOS DE MAR 
L A S D E L I C I A S , 
conocidos por los de la Isleña. 
Desde esta fecha quedan abiertos al público, desde 
las cuatro de la mañana hasta las siete de la noche. 
O506 8-4 
TINTA ROMAHA 
Esta tiula, roja al escribir, adquiere después un her-
moso color negro intenso, que nunca palidece, sino 
que por el contrario, mejora con el tiempo. 
Reúne las tres cualidades esenciales de Colnr, 
Fluidez y DttrabiHdcid. 
D e v e n t a e n l a s L i b r e r í a s . 
54*5 4-a 
A LOS Q U E S E V A N 
Monturas completas mejicanas, finas, adornadas de 
plata y corrientes, id. de níquel á precios sumamente 
baratos. Monte 210, entre Rastro y Belascoain, casa 
de préstamos. 5016 15-24Ab 
ACEITES LÜBRICADORES. 
C A L I D A D 8UPEKIOK. P R E C I O S R B D U C I I •« >6, 
A C E I T E L I N A Z A JEL GJLOJBO 
Preparado para uso inmediato en toda clase de pin-
turas; es secante y de mucho brillo. 
8 PESOS ORO KL, OUINTAl . . 
D E V E N T A POR A M A T T L A G U A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de Maquina-
ria, Locomotoras^ Carriles, efectos de Agricultura y 
Ferretería.—CUBA esquina á L A M P A R I L L A . — 
Apartado 346.—Habana. 
4151 28-2 A b 
PINTURA PARA DORAR 
y retocar toda clase de objetos de mndera, 
cuoro, mimbre, papel, yeso y cuadros. 
Pintura de la misma clase para platear y 
para broncear. 
OBISPO 101 
entre Aguacate y Villegas, almacén do cua-
dros y artículos para dibujantes y pinto-
res, de 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o . 
Cn 598 ' 11-26 
mm ummm 
P O L V O CLÉRY—Sevendeen todas parid' 
E N F E R M E D A D E S 
C O R A Z O N 
Asmiif Cu tarro 
COK Kl. USO 1>K I.OS 
ráoulos Antimoniales 
D r P A P I I f a L . A U D 
Iníorme favorable de la Academia do Medicina de París 
Exíjase quo cada frasco llevo escritos los nombres de 
E. MOÜSNIER & L. PAPILLAÜD 
DEPOSITO OENEUAL : & 
Farmacia GiCrOff, 25, roe Copiiliére, PARIS g 
E n la Habana : J O S É S A R R A IA 2 
a « a H a t r n C u r a c i ó n r á p i d a y c i e r t a p o r e l 
de 
d e l I 3 o c * 0 3 C " ^ J 5 I > 3 Z > I S € I > 3 ? > a " 
de la Cloros is , de la A n e m i a , de todas las Enfermedades del 
S i s t e m a nervioso, hasta las mas rebeldes, de las Enfermedades 
c r ó n i c a s de los Pulmones , etc.— Las mas eminentes Ilustraciones médicas lian certificado 
el poder curativo de este medicamento y le han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los reconstituyentes.-- Precio de cada F r a s c o : 6 f r ancos (en Francia) 
Todo Frasco que no lleve la Marca de Fábrica, depositada, y la Firma 
d e b e r á ser desechado rigorosamente. 
S n P A R I S : F a r m a c i a G E Z i X i r , 3 8 , r u é (calle) IZocbecIiouart, 




S E D A B E S 
S Í J L Á S del i n 
Laureádo (¡o la Facultad de Médioiffa de Pañis. — Premio Montyon, 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A lcanfor se 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y deJ C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , l a s ; nmio, Afecciones del C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calniar |a$ excitaciones de toda ciase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS ^ •''e ha l lnn en las principales Farmacias 
y D r o g u e r í a s . 
I M P O l l T A D O U D R L A 
Nueva PEHíUMEñiA Extra-fina 
s i l 
JABÓN al GOmOPSÍS del JAPON i H i m é x i m ai CORYLGPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . ai CORYLOPSÍS (ielJAPGN j" mak CÍA ai CORYLOPSíS del JAPON 
AGOAíjocADORai CORYLOFSIS del JAPON ! ACsiTS a! CORYLOPSIS del JAPON 
tOTioa ai CORYLOPSÍS del JAPON f POW , . . . ai CORYLOPSIS del JAPON 
J a b ó n de a l q u i t r á n de N o r u e g a de G r i m a u l t y C1*» aprieta y vivifica 
las carnes y es de admirable eficacia contra los granos, empeines, liquen, 
herpes, eczemas, prurigo, etc. Se recomienda á los agricuitoies para los ani-
males atacados de enfermedades del cuero. 
J a b ó n sul furoso de G r i m a u l t y Gia recetado especialmente contra las 
erupciones granúlenlas, las manchas, las eflorescencias á que está espuesto el 
cutis que limpia y suaviza. 
J a b ó n de á c i d o f é n i c o d© G r i m a u l t y Gia posee todas las propiedades 
desinfectantes del ácido fénico, es un preservativo contra las fiebres pútridas, 
mollifica el aire viciado de las habitaciones, y combate las transpiraciones 
nocivas. Preserva de las afecciones contagiosas. 
J a b ó n sulfo-alcal ino de G r i m a u l t y Cia , llamado de Helmerich, es 
inmejorable para destruir la sama, la Uña, la pitiriasis del cuero cabelludo 
y otras molestias del cútis. 
Di PÓSITO EN PARÍS. 8, RUÉ VIVIENNE, Y EN L A S PRINCIPALES FARMACIAS. 
m m w m 
JEÍ t r a b a j o ñ e l a D e n t i c i ó n es, p a r a \ ' I" 
e l n i ñ o , t i n a c a u s a de s u f r i m i e n t o y €la l u g a r a mt. p e l t g r o i n m i n e n t e . 
Inoporta, ante todo, calmar al dolor persis-
tente que enerva al niño, perturba á su sueño Y 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . A 
Se conseguirá fácilmente este resultado con J L 
el uso de la f n 
MIEL DE DENTICION, del Dr SMITH L 
que ha llegado á ser muy popular en Paris, por la 
sencillez de su aplicación. — Ella calma la irritación 
de la boca, disminuye la excitabilitad nerviosa 
y facilita la evolución de los primeros dientes M 
sin perturbaciones ni violentos sacudimientos. 
Vasta f rolar, varias veces durante el dia, las encías 
dc¡ niño, ya sea con un dedo ó con el pincelito que 
acompaña á cada frasco. gĵ  
Esta miel es completamente inofensiva; no con-
tiene opio ni cualquier otro /'nMafoo narcótico. ¿fj 
Depósito Generál : 40 , Rué Saint-Lazaro, PARIS 
La Habana: JOSÉ SARRA. 
que tiene á disposición délas madres de familia el Interesante 
folleto del Dr SMITH : Consejos & las madres Jóvenes . 
áhk 
o d e l a s t r e s J M a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y Cu, Sucesores 
Desde el descubrimienlo del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres A R M E T D E L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el Sulfato de Quinina de Pelletier en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indelinida, que no se endurecen como las pildoras 
y grageas. Son el especifico seguro de las Calenturas perni-
ciosas, tercianas y p a l ú d i c a s , de los dolores de cabeza, 
las jaquecas y neuralgias, la gota, el reumatismo, las 
enfermedades del higado y del bazo. A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de los 
tónicos; excita el apetito, favorece la digestión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Depósito exclusivo, en Paris, RIGAUD & DUSART, 8, me Vivienne 
EN TODAS LAS DROGUERÍAS V FARMÍCUS DE ESPAÑA. Y AMÉRICA 
l i l i 
I m p r t n t e d e l " D i a r i o d « I» M a r i n a , " R i ó l a 88. 
